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1. IDENTIFICAÇÃO 

Ato de autorização  Resolução n. 052/2003 – CONSUNI  

Ato de reconhecimento  Resolução CEE n. 040/2008 

Título concedido  Bacharel em Zootecnia 

Início do curso  01/03/2004 

Nº de fases  9 Fases 

Currículo atual (aprovado pela Resolução 

nº, de)  

Resolução Nº 098/2007-CONSUNI, de 

13/setembro/2007 

 

2. HISTÓRICO DO CURSO  

O Curso de Zootecnia da UDESC teve seu início em março de 2004, posteriormente 

à sua criação, aprovada em 11 de dezembro de 2003, através da Resolução Nº 052/2003 

do CONSUNI.  

Em sua justificativa, a implantação do Curso de Zootecnia teve como referencial as 

peculiaridades regionais da Região Oeste Catarinense, sendo ressaltadas a estrutura 

fundiária maciçamente de porte familiar, a forte vocação agropecuária da região e a 

escolha do Curso de Zootecnia como o segundo mais votado na pesquisa interativa 

realizada pela Pró-Reitoria de Ensino, entre os dias 10 de abril e 21 de agosto de 2002.  

A proposta de estrutura curricular do projeto original contemplou as diretrizes de 

graduação da área das Ciências Agrárias e teve como principal foco a formação de um 

profissional em Zootecnia com condições de se adaptar a uma realidade específica de 

competências profissionais: a produção animal orgânica e/ou sustentável. Toda a estrutura 

curricular original baseou-se na vocação profissional voltada à produção animal orgânica, 

estando esta em consonância com as novas exigências mercadológicas do agronegócio 

mundial e com a inexistência de cursos de formação profissional voltados a esta realidade 

específica. 

Desde sua criação, o Curso de Zootecnia da UDESC vem sofrendo profundas 

modificações, tendo sua estrutura física aumentada gradualmente, de acordo com o 

ingresso semestral de seus acadêmicos, o aumento de seu corpo docente e a 

consolidação de suas raízes institucionais. Neste contexto, a Zootecnia da UDESC 

percorre o árduo percurso de um curso em implantação, iniciando seu desenvolvimento em 

uma área reduzida de um prédio localizado na região central de Chapecó, expandindo a 

ocupação desde o semestre 2005/1, até atingir a atual estrutura: a ocupação provisória de 

dois prédios localizados na região central de Chapecó, onde atualmente se desenvolvem 

as atividades de ensino do curso, e também atividades administrativas, de pesquisa e 



 6 

extensão. Destaca-se, neste histórico, a aquisição de um terreno no Bairro Santo Antonio, 

a partir de doação realizada pela Prefeitura Municipal de Chapecó, durante o segundo 

semestre de 2006, onde será implantada a estrutura física definitiva da Sede do Centro de 

Educação do Oeste, alojando o Curso de Zootecnia. 

A partir do segundo semestre de 2006, instalou-se a Comissão de Elaboração do 

Projeto Político Pedagógico do Curso de Zootecnia, que embasou seu trabalho na busca 

da construção de um projeto voltado às necessidades de formação de um profissional apto 

a atender às demandas do agronegócio, suas peculiaridades, suas tendências atuais e à 

necessidade do desenvolvimento sustentável das cadeias de produção animal. Dentre sua 

metodologia de trabalho, destacou-se a colaboração de membros externos, representado 

pela classe produtiva e profissional da região; a colaboração do corpo docente do Curso 

através de discussões sistemáticas sobre a estrutura curricular desejada, e enquetes 

aplicadas ao corpo discente sobre as vocações do currículo em vigência.  

Em 13/setembro/2007, o Curso recebeu uma reformulação curricular, através da 

Resolução Nº 098/2007-CONSUNI, que definiu a matriz curricular hoje vigente, e cuja 

alteração é proposta neste Projeto Político-Pedagógico.  

  

3. OBJETIVO E PERFIL (ÊNFASE) DO CURSO  

O Curso de Zootecnia da UDESC tem por objetivo possibilitar a formação de um 

Zootecnista generalista e com visão sistêmica da realidade. Esta atuação abrangente visa 

tornar o profissional apto a compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, grupos 

sociais e comunidades, das mais diferentes realidades. A partir desta compreensão e 

tradução, espera-se que a atuação profissional esteja voltada a resolver ou diminuir 

problemas tecnológicos, socioeconômicos, gerenciais e administrativos ligados ao 

agronegócio, bem como possibilitar a utilização racional dos recursos disponíveis, 

conservando o equilíbrio do ambiente.  

O Zootecnista formado pela UDESC enfatizará em sua atuação a geração e a 

aplicação de conhecimentos e tecnologias na obtenção sustentável de produtos de origem 

animal. Para tanto, será considerado o conceito da sustentabilidade a fim de atingir o 

objetivo-fim desta definição: a garantia de desenvolvimento das gerações futuras no âmbito 

da produção agropecuária. Vale ressaltar que o profissional graduado pela UDESC deverá 

atingir este objetivo a partir da conscientização de que o desenvolvimento agropecuário 

deve levar em conta aspectos econômicos, sociais e ambientais, o que só será possível 

através de um amplo conhecimento da realidade nas mais diferentes esferas (local, 

regional e mundial). 
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Deste modo, o Curso de Zootecnia oferecido pelo Centro de Educação Superior do 

Oeste – CEO terá ênfase em “Produção Animal Sustentável”. O fato do Curso 

apresentar uma ênfase ou vocação, isto é, um direcionamento maior a um foco, está 

respaldado pela Resolução CNE No 4, de 02 de fevereiro de 2006 (Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Zootecnia), que estabelece, em seu Artigo 4o:  

 
“O curso de graduação em Zootecnia deverá contemplar, em seu projeto 
pedagógico, além da clara concepção do curso, com suas peculiaridades, seu 
currículo e sua operacionalização, sem prejuízos de outros, os seguintes aspectos: 

I - objetivos gerais do curso, contextualizados em relação às suas inserções 
institucional, política, geográfica e social; 

II - condições objetivas de oferta e a vocação do curso; 

III - formas de realização da interdisciplinaridade; 

IV - modos de integração entre teoria e prática; 

V - formas de avaliação do ensino e da aprendizagem; 

VI - modos da integração entre graduação e pós-graduação, quando houver; 

VII - incentivo à pesquisa, como necessário prolongamento da atividade de ensino e 
como instrumento para a iniciação científica; 

VIII - regulamentação das atividades relacionadas com trabalho de curso de acordo 
com as normas da instituição de ensino, sob diferentes modalidades; 

IX - concepção e composição das atividades de estágio curricular supervisionado 
contendo suas diferentes formas e condições de realização, observado o respectivo 
regulamento; e 

X - concepção e composição das atividades complementares. 

Parágrafo único. Com base no princípio de educação continuada, as IES poderão 
incluir no Projeto Pedagógico do curso, o oferecimento de cursos de pós-graduação 
lato sensu, nas respectivas modalidades, de acordo com as efetivas demandas do 
desempenho profissional.” (grifos nossos) 

 
 

4. PERFIL PROFISSIONAL  

O profissional egresso irá atuar no âmbito de cada elo que compõe o agronegócio, 

destacando-se no planejamento e administração técnica dos sistemas de produção animal. 

O graduado, além de possuir consistente base científica, deverá ter um perfil 

empreendedor e criativo, gerando e difundindo tecnologias alternativas ou já existentes e 

que, cientificamente, não causem impactos negativos sobre o sistema produtivo. 

Norteado pela ética profissional, o egresso buscará o incremento da produtividade 

na produção animal, priorizando a utilização racional do meio ambiente e o respeito às 

expectativas sociais no exercício de suas atividades profissionais. Para tanto, deverá 

possuir visão crítica da realidade socioeconômica, política e ambiental em seu âmbito de 

atuação e os efeitos globais desta realidade. Como princípios éticos, ressaltam-se os 
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seguintes aspectos: manter alto nível de comportamento no meio social e em todas as 

relações pessoais, abster-se de atos que impliquem no mercantilismo profissional e no 

charlatanismo, combatendo-os quando praticados por outrem; empenhar-se na atualização 

e ampliação dos seus conhecimentos profissionais e do conhecimento da conjuntura 

global; colaborar no desenvolvimento da ciência e no aperfeiçoamento da zootecnia; 

prestigiar iniciativas em prol dos interesses da classe e da coletividade; vincular-se às 

entidades locais da classe, participando das suas reuniões; participar de reuniões com 

seus colegas, preferentemente no âmbito das sociedades científicas e culturais, expondo 

suas idéias e experiências e cumprir e zelar pelo cumprimento dos dispositivos legais que 

regem o exercício da profissão. 

O Zootecnista da UDESC deverá ser visualizado como um profissional diretamente 

inserido no processo de criação de animais úteis aos homens, de forma a trabalhar o 

melhoramento dos aspectos quantitativos e qualitativos das diversas funções produtivas 

existentes. Durante esta atuação, o profissional deverá primar por princípios éticos e ter 

total clareza a respeito dos impactos ambientais decorrentes das atividades zootécnicas, 

devendo possuir a habilidade de propor alternativas menos impactantes de manejo dos 

recursos naturais, em consonância com as exigências cada vez mais severas dos 

mercados consumidores regionais até grandes mercados internacionalizados. 

Assim, o perfil profissiográfico do egresso do Curso de Zootecnia do CEO/UDESC é 

o que segue: 

“O Zootecnista graduado na UDESC será um profissional de sólida formação 

generalista, dotado de raciocínio crítico, interpretativo e lógico, consciência social e 

ambiental, e visão científica, ética, política e humanista, sendo capaz de atuar e 

intervir nos mais diversos sistemas de produção animal, e de interagir de forma pró-

ativa com e nos vários elementos que compõem as cadeias agroindustriais, no 

sentido de promover o desenvolvimento sustentável, o bem-estar humano e animal, 

e a qualidade de vida da população. Como formação complementar, o Curso de 

Zootecnia da UDESC assegurará uma consistente capacitação no campo da 

produção animal sustentável, enfatizando técnicas e sistemas alternativos de 

criação e manejo de animais domésticos, bem como de preservação de animais 

silvestres, tendo como princípios o respeito à fauna e à flora, a conservação e a 

recuperação da qualidade do solo, do ar e da água, e o uso tecnológico racional, 

equilibrado, integrado e sustentado do agroecossistema e do ambiente.” 
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5. PROPOSTA PEDAGÓGICA  

5.1 DIRETRIZES CURRICULARES DO CURSO  

Abaixo, é transcrita a Resolução Resolução CNE No 4, de 02 de fevereiro de 2006, 

que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Zootecnia: 

 

“O Presidente da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de 

Educação, no uso de suas atribuições legais, com fundamento no art. 9º, § 2º, alínea 

“c”, da Lei nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961, com a redação dada pela Lei nº 

9.131, de 25 de novembro de 1995, tendo em vista as diretrizes e os princípios 

fixados pelos Pareceres CNE/CES nos 776/97, 583/2001 e 67/2003, bem como 

considerando o que consta do Parecer CNE/CES nº 337/2004, homologado pelo 

Senhor Ministro de Estado da Educação em 17 de dezembro de 2004, resolve: 

Art. 1º A presente Resolução institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

curso de graduação em Zootecnia, bacharelado, a serem observadas pelas 

instituições de ensino superior do País. 

Art. 2º As Diretrizes Curriculares para o curso de graduação em Zootecnia indicarão 

claramente os componentes curriculares, abrangendo a organização do curso, o 

projeto pedagógico, o perfil desejado do formando, as competências e habilidades, 

os conteúdos curriculares, o estágio curricular supervisionado, as atividades 

complementares, o acompanhamento e a avaliação bem como o trabalho de curso 

como componente obrigatório ao longo do último ano do curso, sem prejuízo de 

outros aspectos que tornem consistente o projeto pedagógico. 

Art. 3º As Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Zootecnia 

são as seguintes: 

§ 1º O projeto pedagógico do curso, observando tanto o aspecto do progresso social 

quanto da competência científica e tecnológica, permitirá ao profissional a atuação 

crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus 

aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e 

humanística, em atendimento às demandas da sociedade. 

§ 2º O projeto pedagógico do curso de graduação em Zootecnia deverá assegurar a 

formação de profissionais aptos a compreender e traduzir as necessidades de 

indivíduos, grupos sociais e comunidade, com relação aos problemas tecnológicos, 

socioeconômicos, gerenciais e organizativos, bem como a utilizar racionalmente os 

recursos disponíveis, além de conservar o equilíbrio do ambiente. 

§ 3º O curso deverá estabelecer ações pedagógicas com base no desenvolvimento 

de condutas e de atitudes com responsabilidade técnica e social, tendo como 

princípios: 
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a) o respeito à fauna e à flora; 

b) a conservação e recuperação da qualidade do solo, do ar e da água; 

c) o uso tecnológico racional, integrado e sustentável do ambiente; 

d) o emprego de raciocínio reflexivo, crítico e criativo; e 

e) o atendimento às expectativas humanas e sociais no exercício das atividades 

profissionais. 

Art. 4º O curso de graduação em Zootecnia deverá contemplar, em seu projeto 

pedagógico, além da clara concepção do curso, com suas peculiaridades, seu 

currículo e sua operacionalização, sem prejuízos de outros, os seguintes aspectos: 

I - objetivos gerais do curso, contextualizados em relação às suas inserções 

institucional, política, geográfica e social; 

II - condições objetivas de oferta e a vocação do curso; 

III - formas de realização da interdisciplinaridade; 

IV - modos de integração entre teoria e prática; 

V - formas de avaliação do ensino e da aprendizagem; 

VI - modos da integração entre graduação e pós-graduação, quando houver; 

VII - incentivo à pesquisa, como necessário prolongamento da atividade de ensino e 

como instrumento para a iniciação científica; 

VIII - regulamentação das atividades relacionadas com trabalho de curso de acordo 

com as normas da instituição de ensino, sob diferentes modalidades; 

IX - concepção e composição das atividades de estágio curricular supervisionado 

contendo suas diferentes formas e condições de realização, observado o respectivo 

regulamento; e 

X - concepção e composição das atividades complementares. 

Parágrafo único. Com base no princípio de educação continuada, as IES poderão 

incluir no Projeto Pedagógico do curso, o oferecimento de cursos de pós-graduação 

lato sensu, nas respectivas modalidades, de acordo com as efetivas demandas do 

desempenho profissional. 

Art. 5º O curso de graduação em Zootecnia deve ensejar como perfil: 

I - sólida formação de conhecimentos científicos e tecnológicos no campo da 

Zootecnia, dotada de consciência ética, política, humanista, com visão crítica e 

global da conjuntura econômica social, política, ambiental e cultural da região onde 

atua, no Brasil ou no mundo; 

II - capacidade de comunicação e integração com os vários agentes que compõem 

os complexos agroindustriais; 

III - raciocínio lógico, interpretativo e analítico para identificar e solucionar problemas; 

IV - capacidade para atuar em diferentes contextos, promovendo o desenvolvimento, 

bem estar e qualidade de vida dos cidadãos e comunidades; e 
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V - compreensão da necessidade do contínuo aprimoramento de suas competências 

e habilidades profissionais. 

Art. 6º O curso de graduação em Zootecnia deve possibilitar a formação profissional 

que revele, pelo menos, as seguintes competências e habilidades: 

a) fomentar, planejar, coordenar e administrar programas de melhoramento genético 

das diferentes espécies animais de interesse econômico e de preservação, visando 

a maior produtividade, equilíbrio ambiental e respeitando as biodiversidades no 

desenvolvimento de novas biotecnologias agropecuárias; 

b) atuar na área de nutrição e alimentação animal, utilizando conhecimentos sobre o 

funcionamento do organismo animal, visando ao aumento de sua produtividade e ao 

bem-estar animal, suprindo suas exigências, com equilíbrio fisiológico; 

c) responder pela formulação, fabricação e controle de qualidade das dietas e rações 

para animais, responsabilizando-se pela eficiência nutricional das fórmulas; 

d) planejar e executar projetos de construções rurais, de formação e/ou produção de 

pastos e forrageiras e de controle ambiental; 

e) pesquisar e propor formas mais adequadas de utilização dos animais silvestres e 

exóticos, adotando conhecimentos de biologia, fisiologia, etologia, bioclimatologia, 

nutrição, reprodução e genética, tendo em vista seu aproveitamento econômico ou 

sua preservação; 

f) administrar propriedades rurais, estabelecimentos industriais e comerciais ligados 

à produção, ao melhoramento e a tecnologias animais; 

g) avaliar e realizar peritagem em animais, identificando taras e vícios, com fins 

administrativos, de crédito, de seguro e judiciais bem como elaborar laudos técnicos 

e científicos no seu campo de atuação; 

h) planejar, pesquisar e supervisionar a criação de animais de companhia, de 

esporte ou lazer, buscando seu bem-estar, equilíbrio nutricional e controle 

genealógico; 

i) avaliar, classificar e tipificar produtos e subprodutos de origem animal, em todos os 

seus estágios de produção; 

j) responder técnica e administrativamente pela implantação e execução de rodeios, 

exposições, torneios e feiras agropecuárias. Executar o julgamento, supervisionar e 

assessorar inscrição de animais em sociedades de registro genealógico, exposições, 

provas e avaliações funcionais e zootécnicas; 

k) realizar estudos de impacto ambiental, por ocasião da implantação de sistemas de 

produção de animais, adotando tecnologias adequadas ao controle, ao 

aproveitamento e à reciclagem dos resíduos e dejetos; 
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l) desenvolver pesquisas que melhorem as técnicas de criação, transporte, 

manipulação e abate, visando ao bem-estar animal e ao desenvolvimento de 

produtos de origem animal, buscando qualidade, segurança alimentar e economia;  

m) atuar nas áreas de difusão, informação e comunicação especializada em 

Zootecnia, esportes agropecuários, lazer e terapias humanas com uso de animais; 

n) assessorar programas de controle sanitário, higiene, profilaxia e rastreabilidade 

animal, públicos e privados, visando à segurança alimentar humana; 

o) responder por programas oficiais e privados em instituições financeiras e de 

fomento à agropecuária, elaborando projetos, avaliando propostas e realizando 

perícias e consultas; 

p) planejar, gerenciar ou assistir diferentes sistemas de produção animal e 

estabelecimentos agroindustriais, inseridos desde o contexto de mercados regionais 

até grandes mercados internacionalizados, agregando valores e otimizando a 

utilização dos recursos potencialmente disponíveis e tecnologias sociais e 

economicamente adaptáveis; 

q) atender às demandas da sociedade quanto à excelência na qualidade e 

segurança dos produtos de origem animal, promovendo o bem-estar, a qualidade de 

vida e a saúde pública; 

r) viabilizar sistemas alternativos de produção animal e comercialização de seus 

produtos ou subprodutos, que respondam aos anseios específicos de comunidades 

à margem da economia de escala; 

s) pensar os sistemas produtivos de animais contextualizados pela gestão dos 

recursos humanos e ambientais; 

t) trabalhar em equipes multidisciplinares, possuir autonomia intelectual, liderança e 

espírito investigativo para compreender e solucionar conflitos, dentro dos limites 

éticos impostos pela sua capacidade e consciência profissional; 

u) desenvolver métodos de estudo, tecnologias, conhecimentos científicos, 

diagnósticos de sistemas produtivos de animais e outras ações para promover o 

desenvolvimento científico e tecnológico; 

v) promover a divulgação das atividades da Zootecnia, utilizando-se dos meios de 

comunicação disponíveis e da sua capacidade criativa em interação com outros 

profissionais; 

w) desenvolver, administrar e coordenar programas, projetos e atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, bem como estar capacitado para atuar nos campos científicos 

que permitem a formação acadêmica do Zootecnista; 

x) atuar com visão empreendedora e perfil pró-ativo, cumprindo o papel de agente 

empresarial, auxiliando e motivando a transformação social; e 
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z) Conhecer, interagir e influenciar as decisões de agentes e instituições na gestão 

de políticas setoriais ligadas ao seu campo de atuação. 

Parágrafo único. O curso de graduação em Zootecnia deve possuir um projeto 

pedagógico que demonstre claramente como o conjunto das atividades previstas 

garantirá o perfil desejado de seu formando, o desenvolvimento das competências e 

habilidades esperadas e a coexistência de relações entre teoria e prática, como 

forma de fortalecer o conjunto dos elementos fundamentais para a aquisição de 

conhecimentos necessários à concepção e à prática do Zootecnista, capacitando o 

profissional a adaptar-se de modo flexível, crítico e criativo às novas situações. 

Art. 7º Os conteúdos curriculares do curso de graduação em Zootecnia deverão 

contemplar, em seus projetos pedagógicos e em sua organização curricular, os 

seguintes campos de saber: 

I - Morfologia e Fisiologia Animal: incluem os conteúdos relativos aos aspectos 

anatômicos, celulares, histológicos, embriológicos e fisiológicos das diferentes 

espécies animais; a classificação e posição taxonômica, a etologia, a evolução, a 

ezoognósia e etnologia e a bioclimatologia animal. 

II - Higiene e Profilaxia Animal: incluem os conhecimentos relativos à microbiologia, 

farmacologia, imunologia, semiologia e parasitologia dos animais necessários às 

medidas técnicas de prevenção de doenças e dos transtornos fisiológicos em todos 

os seus aspectos, bem como, a higiene dos animais, das instalações e dos 

equipamentos. 

III - Ciências Exatas e Aplicadas: compreende os conteúdos de matemática, em 

especial cálculo e álgebra linear, ciências da computação, física, estatística, desenho 

técnico e construções rurais. 

IV - Ciências Ambientais: compreende os conteúdos relativos ao estudo do ambiente 

natural e produtivo, com ênfase nos aspectos ecológicos, bioclimatológicos e de 

gestão ambiental. 

V - Ciências Agronômicas: trata dos conteúdos que estudam a relação solo-planta-

atmosfera, quanto à identificação, à fisiologia e à produção de plantas forrageiras e 

pastagens, adubação, conservação e manejo dos solos, bem como o uso dos 

defensivos agrícolas e outros agrotóxicos, a agrometeorologia e as máquinas, 

complementos e outros equipamentos e motores agrícolas. 

VI - Ciências Econômicas e Sociais: inclui os conteúdos que tratam das relações 

humanas, sociais, macro e microeconômicas e de mercado regional, nacional e 

internacional do complexo agroindustrial. Inclui ainda a viabilização do espaço rural, 

a gestão econômica e administrativa do mercado, promoção e divulgação do 

agronegócio, bem como aspectos da comunicação e extensão rural. 
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VII - Genética, Melhoramento e Reprodução Animal: compreende os conteúdos 

relativos ao conhecimento da fisiologia da reprodução e das biotécnicas 

reprodutivas, dos fundamentos genéticos e das biotecnologias da engenharia 

genética e aos métodos estatísticos e matemáticos que instrumentalizam a seleção e 

o melhoramento genético de rebanhos. 

VIII - Nutrição e Alimentação: trata dos aspectos químicos, analíticos, bioquímicos, 

bromatológicos e microbiológicos aplicados à nutrição e à alimentação animal e dos 

aspectos técnicos e práticos nutricionais e alimentares de formulação e fabricação 

de rações, dietas e outros produtos alimentares para animais, bem como do controle 

higiênico e sanitário e da qualidade da água e dos alimentos destinados aos animais. 

IX - Produção Animal e Industrialização: envolve os estudos interativos dos sistemas 

de produção animal, incluindo o planejamento, a economia, a administração e a 

gestão das técnicas de manejo e da criação de animais em todas suas dimensões e 

das medidas técnicocientíficas de promoção do conforto e bem-estar das diferentes 

espécies de animais domésticos, silvestres e exóticos com a finalidade de produção 

de alimentos, serviços, lazer, companhia, produtos úteis não comestíveis, 

subprodutos utilizáveis e de geração de renda. Incluem-se, igualmente, os conteúdos 

de planejamento experimentação animal, tecnologia, avaliação e tipificação de 

carcaças, controle de qualidade, avaliação das características nutricionais e 

processamento dos alimentos e demais produtos e subprodutos de origem animal. 

Art. 8º O estágio curricular supervisionado deverá ser concebido como conteúdo 

curricular obrigatório devendo cada instituição, por seus colegiados acadêmicos, 

aprovar o correspondente regulamento, com suas diferentes modalidades de 

operacionalização. 

§ 1º Os estágios supervisionados são conjuntos de atividades de formação, 

programados e diretamente supervisionados por membros do corpo docente da 

instituição formadora e procuram assegurar a consolidação e articulação das 

competências estabelecidas. 

§ 2º Os estágios supervisionados visam a assegurar o contato do formando com 

situações, contextos e instituições, permitindo que conhecimentos, habilidades e 

atitudes se concretizem em ações profissionais, sendo recomendável que as 

atividades do estágio supervisionado se distribuam ao longo do curso. 

§ 3º A instituição poderá reconhecer atividades realizadas pelo aluno em outras 

instituições, desde que estas contribuam para o desenvolvimento das habilidades e 

competências previstas no projeto de curso. 

Art. 9º As atividades complementares são componentes curriculares que 

possibilitem, por avaliação, o reconhecimento de habilidades, conhecimentos, 

competências e atitudes do aluno, inclusive adquiridos fora do ambiente acadêmico. 
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§ 1º As atividades complementares podem incluir projetos de pesquisa, monitoria, 

iniciação científica, projetos de extensão, módulos temáticos, seminários, simpósios, 

congressos, conferências e até disciplinas oferecidas por outras instituições de 

ensino. 

§ 2º As atividades complementares se constituem de componentes curriculares 

enriquecedoras e implementadoras do próprio perfil do formando, sem que se 

confundam com o estágio supervisionado. 

Art. 10. O trabalho de curso é componente curricular obrigatório, a ser realizado ao 

longo do último ano do curso, centrado em determinada área teórico-prática ou de 

formação profissional, como atividade de síntese e integração de conhecimento e 

consolidação das técnicas de pesquisa. 

Parágrafo único. A instituição deverá emitir regulamentação própria, aprovada pelo 

seu Conselho Superior Acadêmico, contendo, obrigatoriamente, critérios, 

procedimentos e mecanismo de avaliação, além das diretrizes e das técnicas de 

pesquisa relacionadas com sua elaboração. 

Art. 11. A carga horária dos cursos de graduação será estabelecida em Resolução 

específica da Câmara de Educação Superior. 

Art. 12. As Diretrizes Curriculares Nacionais desta Resolução deverão ser 

implantadas pelas instituições de educação superior, obrigatoriamente, no prazo 

máximo de dois anos, aos alunos ingressantes, a partir da publicação desta. 

Parágrafo único. As IES poderão optar pela aplicação das DCN aos demais alunos 

do período ou ano subseqüente à publicação. 

Art. 13. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário, expressamente a Resolução CFE nº 9/84. 

 

5.2 PRINCÍPIOS QUE NORTEIAM A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

O acadêmico do Curso de Zootecnia da UDESC deverá entrar em contato com a 

realidade do agronegócio brasileiro e mundial, sem que haja direcionamento exclusivo a 

determinadas regiões, permitindo a atuação futura em diferentes contextos. Paralelamente 

a esta particularidade, a formação profissional deverá ser pautada nos princípios 

estabelecidos pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para Cursos de Zootecnia, sendo 

estes trabalhados ao longo da graduação, através de ações pedagógicas voltadas ao 

respeito à fauna e à flora; à conservação e recuperação da qualidade do solo, do ar e da 

água; ao uso tecnológico racional, integrado e sustentável do ambiente; ao emprego de 

raciocínio reflexivo, crítico e criativo e ao atendimento às expectativas humanas e sociais 

no exercício das atividades profissionais. 
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Além de condizente às Diretrizes Curriculares Nacionais da Zootecnia, essa 

proposta possui um diferencial voltado para a ênfase em sistemas sustentáveis de 

produção animal, adotando conceitos ambientais, sociais e econômicos. Neste sentido, a 

proposta curricular será implementada através da proposição de que o zootecnista da 

UDESC deverá estar capacitado a analisar de forma sistêmica as cadeias produtivas, 

considerando todas as formas de impacto inerentes à produção animal – impactos 

econômicos, ambientais, sociais e culturais. Além de capacitado a identificar estes 

impactos, o profissional deverá ser propositivo no sentido de idealizar sistemas alternativos 

de produção animal que atendam as diferentes demandas da sociedade. 

 

5.3  O CURSO E SUAS FINALIDADES 

Considerando que a Zootecnia é uma área do conhecimento que reúne uma série 

de campos dos saberes, o Curso de Zootecnia da UDESC oferecerá especial formação 

nas ciências básicas no sentido de dar suporte às diferentes áreas específicas da 

Zootecnia, fornecendo subsídios profissionais à atuação, integração e intervenção na 

realidade social, econômica e ambiental do agronegócio, além de desenvolver capacidade 

criativa e pró-ativa na resolução de problemas da área. Dentre a gama de campos dos 

saberes a serem contemplados pelo Curso estão compreendidos o planejamento, a 

economia e a administração de empresas rurais; o melhoramento genético, a ambiência, a 

biotecnologia, a reprodução, a saúde, o bem-estar, o manejo ambiental, a nutrição, a 

alimentação, a produção de forragens e a tecnologia de produtos de origem animal. O 

oferecimento das disciplinas básicas deverá estar constantemente em consonância com a 

aplicação de seus conteúdos nos campos de saberes aplicados e profissionalizantes, 

sendo fomentada a constante integração do corpo docente, através de reuniões 

multidisciplinares para a discussão das metodologias utilizadas em sala de aula.  

Toda a elaboração dos conteúdos curriculares baseou-se na formação de 

profissionais que estejam adaptados à atuação em diferentes particularidades produtivas. 

Além disso, a matriz curricular do Curso de Zootecnia da UDESC tem como Marco 

Referencial a ênfase em Produção Animal Sustentável, proporcionando uma formação 

diferenciada, somente possível através de um Projeto que contemple tanto a produção 

convencional, como a alternativa.  

 

5.4 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES EXIGIDAS  

 A proposta pedagógica do Curso de Zootecnia da UDESC deve dar condições a 
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seus egressos para construírem ao longo da integralização curricular, competências e 

habilidades a fim de: 

a) fomentar, planejar, coordenar e administrar programas de melhoramento genético 

das diferentes espécies animais de interesse econômico e de preservação, visando a 

maior produtividade, equilíbrio ambiental e respeitando as biodiversidades no 

desenvolvimento de novas biotecnologias agropecuárias; 

b) atuar na área de nutrição e alimentação animal, utilizando conhecimentos sobre o 

funcionamento do organismo animal, visando ao aumento de sua produtividade e ao bem-

estar animal, suprindo suas exigências, com equilíbrio fisiológico; 

c) responder pela formulação, fabricação e controle de qualidade das dietas e 

rações para animais, responsabilizando-se pela eficiência nutricional das fórmulas; 

d) planejar e executar projetos de construções rurais, de formação e/ou produção de 

pastos e forrageiras e de controle ambiental; 

e) pesquisar e propor formas mais adequadas de utilização dos animais silvestres e 

exóticos, adotando conhecimentos de biologia, fisiologia, etologia, bioclimatologia, nutrição, 

reprodução e genética, tendo em vista seu aproveitamento econômico ou sua preservação; 

f) administrar propriedades rurais, estabelecimentos industriais e comerciais ligados 

à produção, ao melhoramento e a tecnologias animais; 

g) avaliar e realizar peritagem em animais, identificando taras e vícios, com fins 

administrativos, de crédito, de seguro e judiciais bem como elaborar laudos técnicos e 

científicos no seu campo de atuação; 

h) planejar, pesquisar e supervisionar a criação de animais de companhia, de 

esporte ou lazer, buscando seu bem-estar, equilíbrio nutricional e controle genealógico; 

i) avaliar, classificar e tipificar produtos e subprodutos de origem animal, em todos 

os seus estágios de produção; 

j) responder técnica e administrativamente pela implantação e execução de rodeios, 

exposições, torneios e feiras agropecuárias. Executar o julgamento, supervisionar e 

assessorar inscrição de animais em sociedades de registro genealógico, exposições, 

provas e avaliações funcionais e zootécnicas; 

k) realizar estudos de impacto ambiental, por ocasião da implantação de sistemas 

de produção de animais, adotando tecnologias adequadas ao controle, ao aproveitamento 

e à reciclagem dos resíduos e dejetos; 

l) desenvolver pesquisas que melhorem as técnicas de criação, transporte, 

manipulação e abate, visando ao bem-estar animal e ao desenvolvimento de produtos de 

origem animal, buscando qualidade, segurança alimentar e economia; 
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m) atuar nas áreas de difusão, informação e comunicação especializada em 

Zootecnia, esportes agropecuários, lazer e terapias humanas com uso de animais;  

n) assessorar programas de controle sanitário, higiene, profilaxia e rastreabilidade 

animal, públicos e privados, visando à segurança alimentar humana; 

o) responder por programas oficiais e privados em instituições financeiras e de 

fomento à agropecuária, elaborando projetos, avaliando propostas e realizando perícias e 

consultas; 

p) planejar, gerenciar ou assistir diferentes sistemas de produção animal e 

estabelecimentos agroindustriais, inseridos desde o contexto de mercados regionais até 

grandes mercados internacionalizados, agregando valores e otimizando a utilização dos 

recursos potencialmente disponíveis e tecnologias sociais e economicamente adaptáveis; 

q) atender às demandas da sociedade quanto à excelência na qualidade e 

segurança dos produtos de origem animal, promovendo o bem-estar, a qualidade de vida e 

a saúde pública; 

r) viabilizar sistemas alternativos de produção animal e comercialização de seus 

produtos ou subprodutos, que respondam aos anseios específicos de comunidades à 

margem da economia de escala; 

s) pensar os sistemas produtivos de animais contextualizados pela gestão dos 

recursos humanos e ambientais; 

t) trabalhar em equipes multidisciplinares, possuir autonomia intelectual, liderança e 

espírito investigativo para compreender e solucionar conflitos, dentro dos limites éticos 

impostos pela sua capacidade e consciência profissional; 

u) desenvolver métodos de estudo, tecnologias, conhecimentos científicos, 

diagnósticos de sistemas produtivos de animais e outras ações para promover o 

desenvolvimento científico e tecnológico; 

v) promover a divulgação das atividades da Zootecnia, utilizando-se dos meios de 

comunicação disponíveis e da sua capacidade criativa em interação com outros 

profissionais; 

w) desenvolver, administrar e coordenar programas, projetos e atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, bem como estar capacitado para atuar nos campos científicos que 

permitem a formação acadêmica do Zootecnista; 

x) atuar com visão empreendedora e perfil pró-ativo, cumprindo o papel de agente 

empresarial, auxiliando e motivando a transformação social; e 

z) Conhecer, interagir e influenciar as decisões de agentes e instituições na gestão 

de políticas setoriais ligadas ao seu campo de atuação. 
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5.5 PERÍODO E LOCAL DE FUNCIONAMENTO DO CURSO  

 O Curso de Zootecnia está hoje em seu 9º semestre de funcionamento. Atualmente, 

o Curso está localizado em dois prédios no Centro do Município de Chapecó/SC. Os 

prédios utilizados – Bloco A e Bloco B, localizam-se na Rua Benjamin Constant, 164D e 

84E, respectivamente.  Toda a estrutura de salas de aula, Biblioteca, laboratórios de 

Informática, Solos, Anatomia e Biologia está lotada no Bloco A. No Bloco B alojam-se os 

setores administrativos, sala de professores, além de duas salas de aula. 

Além de aulas práticas realizadas em propriedades privadas e Instituições da região, 

destaca-se que a Escola Agrícola Municipal Demétrio Baldissareli, localizada no Distrito 

Marechal Bormann/Chapecó, está sendo utilizada com freqüência em aulas práticas do 

Curso, como, por exemplo, em aulas práticas na área de Ciências do Solo, Topografia, 

Máquinas e Mecanização, além de visitas às instalações existentes como parte de 

disciplinas introdutórias e profissionalizantes.   

 Recentemente, foi cedida pela Prefeitura de Chapecó uma área de 39.000 m2, 

localizada no Bairro Santo Antonio, onde será construído o prédio definitivo do Curso de 

Zootecnia. As obras têm previsão para início em janeiro de 2008, tendo sido assinado o 

processo de licitação em 14 de novembro de 2007.  

 

5.6 TURNO DE OFERTA  

O Curso de Zootecnia funcionará em tempo integral, predominantemente nos turnos 

matutino e vespertino. 

 

5.7 NÚMERO DE VAGAS  

 São ofertadas atualmente 45 vagas por semestre, através de Concurso Vestibular. 

Não obstante a proposta inicial da Comissão de Elaboração do PPP ter sido a de 

reduzir o número de vagas para 36 por semestre, a presente proposta é de manter as 

atuais 45 vagas por semestre. 

Sabe-se que é absolutamente necessário avaliar o número ótimo de alunos, quer do 

ponto de vista de racionalidade administrativa e econômica (gastos fixos e gastos variáveis 

por aluno), quer do ponto de vista pedagógico (número de alunos por sala e 

aproveitamento escolar), do ponto de vista de mercado de trabalho (capacidade de 

absorção de profissionais) e ainda do ponto de vista político-conjuntural (necessidade de 
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maior oferta de vagas na universidade pública). No entanto, este estudo – detalhado e de 

longo prazo – ainda não foi feito. Assim, considera-se temerário e precipitado a redução, 

neste momento, do número de ingressantes. Ao contrário, opta-se por instigar o 

Departamento de Zootecnia a proceder, com a máxima urgência, tal trabalho, alterando 

mais tarde, se for o caso, o número de vagas do Curso.  

 

5.8 DURAÇÃO E PERÍODO DE INTEGRALIZAÇÃO  

O Curso de Zootecnia tem atualmente o período de integralização mínimo fixado em 

9 semestres e máximo de 16 semestres. 

De forma a adequar o currículo às novas exigências apresentadas na Resolução 

CES/CNE 002/2007, de 18 de junho de 2007, o limite mínimo para integralização do Curso 

de Zootecnia será de 10 semestres, e máximo de 18 semestres. 

 

5.9 CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO  

A carga horária total do Curso de Zootecnia é de 4.320 horas-aula. Em função do 

diferencial proposto e descrito no item 5.2 (Princípios que norteiam a formação 

profissional), o currículo terá uma flexibilização proporcionando ao acadêmico diferentes 

opções de trajetória durante a graduação, as quais incluem os sistemas convencionais e 

alternativos de produção animal. A integralização curricular será compreendida de dois 

tipos de disciplinas: obrigatórias e eletivas (Blocos A, B, C e D).  Essa classificação está de 

acordo com a filosofia da UDESC, expressa na Resolução Nº 005/2007-CONSEPE, que 

regulamenta a natureza/tipo das disciplinas dos cursos de graduação da UDESC. Na 

presente proposta curricular, o acadêmico deverá cursar, além da totalidade de 

obrigatórias, um determinado percentual de disciplinas eletivas, de cada um dos “blocos” 

mencionados acima, escolhendo as disciplinas eletivas com fins de complementação da 

formação profissional, nas diferentes áreas de conhecimento, permitindo a diversificação 

das atividades acadêmicas pertinentes à formação do zootecnista. A exigência de 

integralização de disciplinas eletivas concentra-se naquelas do chamado Bloco B, por ser 

este o que agrupa as disciplinas de conotação ou temática “sustentável”, servindo, 

portanto, de base para a ênfase do Curso. 

Neste sentido, o acadêmico terá a seguinte obrigatoriedade com relação à 

integralização curricular (Quadro 1): 
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Quadro 1 – Subdivisão da Carga Horária (CH) total de integralização curricular do Curso 

de Zootecnia. 

Categoria CH obrigatória 
(horas-aula) 

CH oferecida 
(horas-aula) 

Disciplinas Obrigatória 3.150 3.150 

Eletiva (Bloco A) 54 360 

Eletiva (Bloco B) 216 738 

Eletiva (Bloco C) 36 450 

Eletiva (Bloco D) - 216 

Trabalho de Conclusão de Curso 72 72 

Estágio de Vivência e Estágio Curricular 
Supervisionado  

432 432 

Atividades complementares 360 --- 

Total 4.320 5.274 

 

 
O oferecimento de disciplinas eletivas divididas em categorias e o mínimo de carga 

horária a ser cumprido destes blocos foi estabelecido como uma estratégia pedagógica 

visando a formação diferenciada e holística do acadêmico, voltada às diferentes realidades 

do agronegócio e à formação em sistemas alternativos e/ou sustentáveis de produção 

animal.  

 

5.10 REGIME  

O regime do Curso de Zootecnia se dá através de matrícula por disciplina, no 

sistema de crédito, com crédito equivalente a 18 horas-aula, conforme Resolução 

025/2006-CONSEPE. 

 

5.11 CONDIÇÕES DE INGRESSO  

5.11.1 Concurso Vestibular e Ingresso Extra-Vestibular   

O ingresso dos estudantes ao Curso de Zootecnia da UDESC se dá, 

prioritariamente, mediante realização e aprovação em Concurso Vestibular. Nos casos de 

excedente de vagas gerados por diferentes motivos (desistências, óbitos e transferências 

realizadas) serão abertos editais específicos para ingresso no Curso de Zootecnia via 

transferência interna e externa, portadores de diploma de graduação e retorno. Estes 

processos são normatizados através de resoluções próprias, estabelecidas nas instâncias 
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competentes da Universidade. 

 

5.11.2 Percentual candidato/vaga nos três últimos Concursos Vestibulares 

As relações candidato/vaga nos vestibulares para o Curso de Zootecnia flutuaram 

ao longo dos três últimos Concursos Vestibulares, conforme o Quadro 2. 

 

Quadro 2 – Relação candidato-vaga dos vestibulares realizados nos semestres 2007/1, 

2007/2 e 2008/1. 

Semestre Vagas Relação candidato/vaga 

2007/1 45 5,58 

2007/2 45 2,24 

2008/1 45 4,00 

Fonte: UDESC/Vestibular/2007. 

 

5.12 ESTRUTURA CURRICULAR  

5.12.1 Matriz Curricular Vigente e Matriz Curricular Proposta  

A matriz curricular vigente é apresentada nos Quadros 3 e 4, ao passo que a matriz 

curricular proposta está nos Quadros 5 a 9. 

 

Quadro 3 - Matriz Curricular vigente de disciplinas obrigatórias. 

Área* 
Disciplina e/ou componente curricular 

Carga 
Horária 

Créd. Pré-requisito Dep. 

 
NOME 

Teor. 
 

Prát. 
 

    

Primeira Fase       

I Biologia   30 2  DZO 

IV Ecologia   30 2  DZO 

- Educação Física Curricular 1   30 2  DEN 

III Estatística Básica   45 3  DZO 

VI 
Fundamentos em Desenvolvimento Rural 
Sustentável   30 2  DZO 

III Introdução à Computação   30 2  DZO 

V Introdução a Ciência do Solo   60 4  DZO 

IX Iniciação à Zootecnia e Práticas Zootécnicas   45 3  DZO 

III Matemática Aplicada à Zootecnia   45 3  DZO 

VIII Química Geral e Analítica   60 4  DZO 

Total    405 27   

Segunda fase 
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I Anatomia e Fisiologia da Reprodução das Aves   45 3 
Iniciação à Zootecnia e Práticas 
Zootécnicas  DZO 

I 
Anatomia e Fisiologia da Reprodução dos 
Mamíferos   60 4 

Iniciação à Zootecnia e Práticas 
Zootécnicas DZO 

III Bioestatística   45 3 

Estatística Básica; 
Introdução à Computação; 
Matemática Aplicada à 
Zootecnia  DZO 

VIII Bioquímica para a Produção Animal   60 4 Química Geral e Analítica DZO 

- Educação Física Curricular 2   30 2 Educação Física Curricular 1 DZO 

I Etologia   30 2 
Iniciação à Zootecnia e Práticas 
Zootécnicas DZO 

V Morfofisiologia Vegetal   60 4 Ecologia DZO 

I Morfofisiologia na Zootecnia   75 5 
Iniciação à Zootecnia e Práticas 
Zootécnicas DZO 

Total    405 27   

Terceira fase 

I Anatomia e Fisiologia de Monogástricos   45 3 

Anatomia e Fisiologia da 
Reprodução de Aves; 
Anatomia e Fisiologia da 
Reprodução de Mamíferos; 
Bioquímica Aplicada à 
Zootecnia; Etologia; 
Morfofisiologia na Zootecnia DZO 

I Anatomia e Fisiologia de Poligástricos   45 3 

Anatomia e Fisiologia da 
Reprodução de Mamíferos; 
Bioquímica Aplicada à 
Zootecnia; Etologia; 
Morfofisiologia na Zootecnia DZO 

VII Biotécnicas de Reprodução Animal   45 3 

Anatomia e Fisiologia da 
Reprodução de Mamíferos; 
Bioquímica Aplicada à 
Zootecnia;  
Morfofisiologia na Zootecnia DZO 

V Climatologia Agrícola   45 3 
Introdução á Computação; 
Morfofisiologia Vegetal  DZO 

III Fundamentos de Física   60 4 
Matemática Aplicada à 
Zootecnia DZO 

VII Genética Aplicada à Zootecnia   45 3 
Iniciação à Zootecnia e Práticas 
Zootécnicas; Bioestatística DZO 

V 
Manejo e Conservação de Solos e Recursos 
Hídricos   60 4 

Ecologia; Fundamentos em 
Desenvolvimento Rural 
Sustentável; 
Iniciação à Ciência do Solo DZO 

II 
Microbiologia e Imunologia Aplicadas à 
Zootecnia   60 4 Bioquímica Aplicada à Zootecnia  DZO 

Total    405 27   

Quarta fase 
 
 
 
I Bioclimatologia e Ambiência em Zootecnia   45 3 

Ecologia; Etologia; 
Morfofisiologia na Zootecnia; 
Climatologia Agrícola DZO 

 
 
I 

Exterior e Julgamento de Animais Zootécnicos   45 3 

Anatomia e Fisiologia da 
Reprodução de Aves; 
Anatomia e Fisiologia da 
Reprodução de Mamíferos; 
Genética Aplicada à Zootecnia DZO 

III Expressão Gráfica   60 4  DZO 

III Fundamentos de Topografia e Desenho Técnico   45 3 

Matemática Aplicada à 
Zootecnia; Climatologia 
Agrícola; Manejo e Conservação 
de Solos e Recursos Hídricos DZO 

II Higiene e Profilaxia na Zootecnia   60 4 
Microbiologia e Imunologia 
Aplicadas à Zootecnia DZO 
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V Máquinas e Mecanização Agrícola   60 4 

Introdução à Computação;  
Manejo e Conservação de Solos 
e Recursos Hídricos DZO 

VIII Nutrição de Monogástricos   30 2 
Anatomia e Fisiologia de 
Monogástricos DZO 

VIII Nutrição de Poligástricos   30 2 
Anatomia e Fisiologia de 
Poligástricos  DZO 

Total    375 25   

Quinta fase 

III Construções e Instalações Rurais   45 3 

Bioclimatologia e Ambiência em 
Zootecnia; Fundamentos de 
Topografia e Desenho Técnico; 
Higiene e Profilaxia na 
Zootecnia DZO 

V Forragicultura   45 3 
Climatologia Agrícola; Máquinas 
e Mecanização Agrícola DZO 

II 

Parasitologia Animal   45 3 

Etologia; Microbiologia e 
Imunologia Aplicadas à 
Zootecnia DZO 

VII 

Princípios do Melhoramento Animal   45 3 

Etologia; Microbiologia e 
Imunologia Aplicadas à 
Zootecnia DZO 

VIII 

Rações para Monogástricos   45 3 

Introdução à Computação;   
Matemática Aplicada à 
Zootecnia;  
Nutrição de Monogástricos DZO 

VIII 

Rações para Poligástricos   45 3 

Introdução à Computação; 
Matemática Aplicada à 
Zootecnia;  
Nutrição de Poligástricos DZO 

VI Socioeconomia Rural   45 3 

Fundamentos em 
Desenvolvimento Rural 
Sustentável; 
Introdução à Computação DZO 

Total    315 21   

Sexta fase 
IX 

Apicultura Ecologicamente Sustentável   45 3 
Bioclimatologia e Ambiência em 
Zootecnia; Forragicultura DZO 

IX Aqüicultura, Piscicultura e Ranicultura 
Ecologicamente Sustentável   60 4 

Fundamentos de Topografia e 
Desenho Técnico DZO 

VI Comunicação e Extensão Rural   45 3 Socioeconomia Rural DZO 

IX 

Cunicultura e Chinchilicultura   60 4 

Bioclimatologia e Ambiência em 
Zootecnia; Princípios do 
Melhoramento Animal DZO 

VII 
Melhoramento de Espécies Zootécnicas   45 3 

Princípios do Melhoramento 
Animal DZO 

V 
Manejo Sustentável de Pastagens   45 3 Forragicultura DZO 

Total    300 20   

Sétima fase 
VI 

Administração Rural   45 3 

Matemática Aplicada à 
Zootecnia; 
Comunicação e Extensão Rural DZO 

IX 

Avicultura Ecologicamente Sustentável   45 3 

Ecologia; Rações para 
Monogástricos; Melhoramento 
de Espécies Zootécnicas DZO 

IX 

Eqüinocultura   45 3 

Rações para Monogástricos; 
Melhoramento de Espécies 
Zootécnicas DZO 

IX 

Produção Zootécnica de Monogástricos   75 5 

Rações para Monogástricos 
Melhoramento de Espécies 
Zootécnicas DZO 

IX 

Suinocultura Ecologicamente Sustentável   45 3 

Ecologia; Rações para 
Monogástricos; Melhoramento 
de Espécies Zootécnicas DZO 
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IX 
Tecnologia de Produtos de Origem Animal   60 4 

Higiene e Profilaxia na 
Zootecnia DZO 

Total    315 21   

Oitava fase 
IX 

Avaliação e Tipificação de Carcaças   30 2 
Produção Zootécnica de 
Monogástricos DZO 

IX 

Bovinocultura de Corte Ecologicamente 
Sustentável   45 3 

Ecologia; Rações para 
Poligástricos; Melhoramento de 
Espécies Zootécnicas; Manejo 
Sustentável de Pastagens DZO 

IX 

Bovinocultura de Leite Ecologicamente 
Sustentável   45 3 

Ecologia; Rações para 
Poligástricos; Melhoramento de 
Espécies Zootécnicas; Manejo 
Sustentável de Pastagens DZO 

III 
Computação na Produção Animal   30 2 Administração Rural DZO 

IX 

Ovinocultura e Caprinocultura Ecologicamente 
Sustentável   45 3 

Rações para Poligástricos; 
Melhoramento de Espécies 
Zootécnicas; Manejo 
Sustentável de Pastagens DZO 

IX Planejamento e Elaboração de Projetos 
Agropecuários Ecologicamente Sustentável   75 5 Administração Rural DZO 

IX 

Produção Zootécnica de Poligástricos   90 6 

Rações para Poligástricos; 
Melhoramento de Espécies 
Zootécnicas; Manejo 
Sustentável de Pastagens DZO 

Total 
   360 24   

Nona fase 

- 

Estágio Curricular Supervisionado   360 24 

Todas as disciplinas anteriores e 
disciplinas complementares 
exigidas DZO 

*Áreas definidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (rodapé do quadro 9) 

 

 

Quadro 4 - Matriz Curricular vigente de disciplinas complementares. 

Área* 
Disciplina e/ou componente curricular 

Carga 
horária 

Créd. Pré-requisito Dep. 

 Nome 
Teor. 

 
Prát. 

 
    

VIII 
Alimentos Alternativos e Aditivos na 
Alimentação Animal   30 2 

Nutrição de Monogástricos;  
Nutrição de Poligástricos DZO 

III Alternativas de Energia Rural   30 2  DZO 

IX Aves de Importância Zootécnica   45 3 Nutrição de Monogástricos  DZO 

IX Animais Silvestres e Exóticos   45 3 

Anatomia e Fsiologia de 
Monogástricos; Anatomia e 
Fisiologia de Poligástricos DZO 

VII Biotecnologia   30 2 
Biotécnicas da Reprodução 
Animal  DZO 

IX Ciência da Carne   30 2 
Morfofisiologia na Zootecnia; 
Higiene e Profilaxia na Zootecnia DZO 

- Estágio de Vivência   180 12  DZO 

VI Eco-Turismo agropecuário   30 2 Ecologia  DZO 

II 
Fitoterapias na Produção Animal 
Sustentável   30 2 Morfofisiologia Vegetal DZO 

VI Gestão Empresarial e Agronegócios   30 2 Administração Rural DZO 

VI 
Introdução às Ciências Humanas e 
Sociais   30 2  DZO 

IV 

Introdução à Gestão Ambiental 
Associada ao Processo Produtivo 

  30 2 

Manejo e Conservação de Solos 
e Recursos Hídricos; Produção 
Zootécnica de Monogástricos; 
Co-requisito: Produção 
Zootécnica de Poligástricos DZO 

- Introdução à Metodologia Científica   30 2  DZO 
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III Informática na Zootecnia   45 3  DZO 

IV 
Legislação Agrária Ambiental e 
Cidadania   45 3  DZO 

- Língua Estrangeira - Espanhol   30 2  DZO 

- Língua Estrangeira - Inglês   30 2  DZO 

V Máquinas agrícolas Especiais   45 3 
Máquinas e Mecanização 
Agrícola DZO 

V Mecanização na Produção Sustentável   30 2 
Máquinas e Mecanização 
Agrícola DZO 

V 
Produção de Sementes e Derivados 
Agrícolas   45 3 

Manejo e Conservação de Solos 
e Recursos Hídricos DZO 

V Plantas Tóxicas e Invasoras   30 2 Morfofisiologia Vegetal DZO 

VIII Química Orgânica   45 3  DZO 

VI 
Sistemas de Comercialização Agrícola  
e Cooperativismo   45 3 Socioeconomia Rural DZO 

VII 
Simulação de Dados em Melhoramento 
Animal   45 3 

Melhoramento de Espécies 
Zootécncias DZO 

IX 
Tópicos Especiais em Bovinocultura de 
Corte Ecologicamente Sustentável   30 2 Rações para Poligástricos DZO 

IX 
Tópicos Especiais em Avicultura de 
Corte Ecologicamente Sustentável   30 2 Rações para Monogástricos DZO 

IX 
Tópicos Especiais em Bovinocultura de 
Leite Ecologicamente Sustentável   30 2 Rações para Poligástricos DZO 

IX 
Tópicos Especiais em Suinocultura 
Ecologicamente Sustentável   30 2 Rações para Monogástricos DZO 

Total 
oferecido    1125 75   
Total 
obrigatório    570 38   

*Áreas definidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (rodapé do quadro 9) 

 

Quadro 5 - Matriz Curricular proposta de disciplinas obrigatórias. 

Área* 
Disciplina e/ou componente 

curricular 

Nome 

Sigla 
Crédito 

Carga 

Horária 
Turmas 

Ocup 

Docente 
Pré-requisito Dep. 

Teórico Prático Total      

PRIMEIRA FASE 

IV Agroecologia AGRE 2  2 36 1T 2 - DZO 

I Anatomia Animal I AANI I 2 1 3 54 (1T e 3P) 5 - DZO 

V Botânica Aplicada à Zootecnia BOAZ 2 1 3 54 (1T e 3P) 5 - DZO 

I Histologia Animal I HIST I 2 1 3 54 (1T e 3P) 5 - DZO 

IX 

Introdução à Zootecnia e Práticas 

Zootécnicas 
IZPZ 

2  2 36 

1T 

2 - DZO 

III Matemática Aplicada à Zootecnia MAAZ 4  4 72 1T 4 - DEA 

VIII Química Geral  QUIG 2  2 36 1T 2 - DEA 

VIII Química Orgânica QUOR 2  2 36 1T 2 - DEA 

Total     21      

SEGUNDA FASE 

I Anatomia Animal II AANI II 1 1 2 36 (1T e 3P)  AANI I DZO 

III Desenho Técnico DETE  2 2 36 2P 4 - DZO 

VI 

Desenvolvimento Rural 

Sustentável 
DRUS 

2  2 36 

1T 

2 AGRE DZO 

III Estatística Básica ESBA 3  3 54 1T 3 MAAZ DZO 

I Fisiologia Animal I FISA I 3  3 54 1T 3 AANI I DZO 

V Fisiologia Vegetal Aplicada à FVAZ 2 1 3 54 (1T e 3P) 5 BOAZ DZO 
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Área* 
Disciplina e/ou componente 

curricular 
Nome 

Sigla Crédito 
Carga 

Horária 
Turmas 

Ocup 

Docente 
Pré-requisito Dep. 

Zootecnia 

III Fundamentos de Física FUFI 3  3 54 1T 3 MAAZ DZO 

I Histologia Animal II HIST II 2 1 3 54 (1T e 3P) 5 HIST I DZO 

VIII Química Analítica QUAN 2  2 36 1T 2 QUIG DEA 

Total     23      

TERCEIRA FASE 

V 

Bases da Agropecuária 

Sustentável 
BAGS 

2  2 36 
1T 

2 AGRE DZO 

VIII Bioquímica na Produção Animal I BIPA  I 3  3 54 1T 3 QUIG, QUAN DZO 

- Estágio de Vivência ESVI 1 2 3 54 1P  IZPZ, DRUS DZO 

I Fisiologia Animal II FISA II 4  4 72 1T 4 AANI II DZO 

V Introdução à Ciência do Solo INCS 2 2 4 72 (1T e 3P) 8 QUAN DZO 

II 

Microbiologia e Imunologia 

Aplicadas à Zootecnia 
MIAZ 

3 1 4 72 
(1T e 3P) 

6 - DZO 

II Parasitologia Animal PAAN 3  3 54 1T 3 - DZO 

III 

Técnicas Experimentais Aplicadas 

à Zootecnia 
TEAZ 

3  3 54 
1T 

3 ESBA DZO 

Total     26      

QUARTA FASE 

VIII Bioquímica na Produção Animal II BIPA  II 3  3 54 1T 3 BIPA  I DZO 

V Climatologia Agrícola CLAG 2  2 36 1T 2 FUFI DZO 

I Etologia ETOL 2  2 36 1T 2 IZPZ DZO 

V 

Fertilidade do Solo e Adubação 

em Sistemas Sustentáveis 
FESA 

4 

 

4 72 
1T 

4 INCS, FVAZ DZO 

VII Genética Aplicada à Zootecnia GEAZ 3  3 54 1T 3 TEAZ DZO 

II Higiene e Profilaxia na Zootecnia HIPZ 3  3 54 1T 3 MIAZ DZO 

IV 

Manejo da Fauna Silvestre em 

Agroecossistemas 
MFSA 

3 
 

3 54 
1T 

3 AGRE  

III Topografia Aplicada à Zootecnia TOAZ 2 1 3 54 (1T e 3P) 5 MAAZ DZO 

Total     23      

QUINTA FASE 

I 

Bioclimatologia e Ambiência na 

Zootecnia 
BAMZ 

3 

 

3 54 
1T 

3 

FISA II,CLAG, 

ETOL DZO 

VI Economia Rural  ECRU 3  3 54 1T 3 ESVI DZO 

V 

Manejo Sustentável e 

Conservação do Solo 
MSCS 

2 
 

2 36 
1T 

2 FESA DZO 

V Máquinas e Mecanização Agrícola MEMA 2 2 4 72 (1T e 3P) 8 INCS, FUFI DZO 

VIII Nutrição de Não Ruminantes NUNR 4  4 72 1T 4 BIPA  II, FISA  II DZO 

VIII Nutrição de Ruminantes NURU 4  4 72 1T 4 BIPA  II, FISA  II DZO 

VII 

Princípios do Melhoramento 

Animal 
PMAN 

4 

 

4 72 
1T 

4 GEAZ DZO 

Total     24      

SEXTA FASE 

VI Administração Rural  ADRU 3  3 54 1T 3 ECRU DZO 

VIII 

Alimentos e Alimentação dos 

Animais 
ALAN 

5 

 

5 90 
1T 

5 NUNR, NURU DZO 

VII Biotécnicas da Reprodução Animal BRAN 3  3 54 1T 3 FISA  II DZO 
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Área* 
Disciplina e/ou componente 

curricular 
Nome 

Sigla Crédito 
Carga 

Horária 
Turmas 

Ocup 

Docente 
Pré-requisito Dep. 

III Construções e Instalações Rurais 
CIRU 

3 
 

3 54 
1T 

3 

BIAMZ, TOAZ, 

DETE DZO 

V Forragicultura FORR 2 1 3 54 (1T e 3P) 5 MSCS, MEMA DZO 

VII 

Melhoramento de Espécies 
Zootécnicas 

MEEZ 
3 

 
3 54 

1T 
3 PMAN DZO 

Total     20      

SÉTIMA FASE 

IX Aqüicultura AQUI 3  3 54 1T 3 ALAN, TOAZ DZO 

VI Comunicação e Extensão Rural CERU 3  3 54 1T 3 - DZO 

V 

Forragicultura Aplicada a 

Agroecossistemas Sustentáveis 
FAAS 

3 1 4 72 

(1T e 3P) 

6 FORR DZO 

IX Suinocultura  SUIN 4  4 72 1T 4 ALAN DZO 

IX 

Tecnologia de Produtos de Origem 

Animal 
TPOA 

2 2 4 72 
(1T e 3P) 

8 

HIPZ, FISA I, 

FISA  II DZO 

Total     18      

OITAVA FASE 

IX 

Avaliação e Tipificação de 
Carcaças 

ATIC 
2  2 36 

1T 2 
TPOAl DZO 

IX Avicultura AVIC 4  4 72 1T 4 AlLAN DZO 

IX Bovinocultura de Corte BOVC 4  4 72 1T 4 AlLAN DZO 

III Computação na Produção Animal CPAN 1 1 2 36 (1T e 2P) 3 ADRU DZO 

Total     12      

NONA FASE 

IX Bovinocultura de Leite  BOVL 4  4 72 1T 4 ALAN DZO 

IX Ovinocultura OVIN 3  3 54 1T 3 ALAN DZO 

IX 

Planejamento e Elaboração de 
Projetos Agropecuários 

Sustentáveis 

PEPS 

4 

 

4 72 

1T 
4 ADRU DZO 

- Trabalho de Conclusão de Curso I 

TCC I 

2 

 

2 36 

1T 

2 

Ter cursado ou 

estar cursando 

BOVL, OVIN, e 
PEPS DZO 

Total     13      

DÉCIMA FASE 

- Estágio Curricular Supervisionado 

ESCS 

 

21 

21 378 

1T 

 

Conclusão de 

todas as 
disciplinas 

obrigatórias, 
optativas e 

atividades 
complementares 

exigidas, à 
exceção do TCC 

II; estar cursando 

TCC II DZO 

- Trabalho de Conclusão de Curso II TCC II 2  2 36 1T 2 TCC I DZO 

Total     23      

Total 

Geral**  

 

 

 

206  

 

   

*Áreas definidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (rodapé do quadro 9) 
**Total de disciplinas obrigatórias, Estágios (Vivência e Curricular Supervisionado) e Trabalho de Conclusão de Curso 
(Ie II) 
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Quadro 6 - Matriz Curricular proposta de disciplinas optativas (Bloco A) 

*Áreas definidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (rodapé do quadro 9) 

Quadro 7 - Matriz Curricular proposta de disciplinas optativas (Bloco B) 

 
*Áreas definidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (rodapé do quadro 9) 

 

Área* 
Disciplina e/ou 

componente curricular 
Nome 

Sigla 
Crédito 

Carga 
Horária 

Turmas 
Ocup 

Docente 
Pré-requisito Dep. 

Teórico Prático Total 

IX Animais de Companhia ANCO 3  3 54 1T 3 HIPZ DZO 

IX Apicultura APIC 3  3 54 1T 3 AGRE DZO 

IX 
Aves de Importância 
Zootécnica 

AIZO 
2  2 36 

1T 
2 ALAN DZO 

IX Bubalinocultura BUBA 2  2 36 1T 2 ALAN DZO 

IX Caprinocultura CAPR 2  2 36 1T 2 ALAN DZO 

IX 
Criação Comercial de 
Animais Silvestres 

CCAS 
3  3 54 

1T 
3 ALAN 

DZO 

IX 
Cunicultura e 
Chinchilicultura 

CUCH 
2  2 36 

1T 
2 ALAN DZO 

IX Eqüinocultura EQUI 3  3 54 1T 3 ALAN DZO 

Total Oferecida    20 360     

Total Obrigatória    3 54     

Área

* 

Disciplina e/ou componente 
curricular 

Nome 

Sigla 

Crédito 
Carga 

Horária 
Turmas 

Ocup 
Docente 

Pré-requisito Dep. Teóric

o 
Prático Total 

V Adubação Orgânica ADOR 2  2 36 1T 2 FORR DZO 

V Agricultura e Pecuária Orgânica 
AGPO 

3 
 

3 54 1T 3 
BAGS, MSCS, 

ALAN DZO 

V Agricultura Não Convencional AGNC 2  2 36 1T 2 BAGS DZO 

VI Agricultura Familiar AGFA 2  2 36 1T 2 DRUS, BAGS DZO 

IX Avicultura de Corte Sustentável AVCS 2  2 36 1T 2 ALAN DZO 

IX Bovinocultura de Corte Sustentável BOCS 2  2 36 1T 2 ALAN DZO 

IX Bovinocultura de Leite Sustentável BOLS 2  2 36 1T 2 ALAN DZO 

IV 

Criação de Animais Silvestres para 

Fins Conservacionistas 
CASC 

3  3 54 
1T 

3 MFSA 
DZO 

IX Ética e Bem-Estar Animal EBEA 2  2 36 1T 2 BAMZ DZO 

IV 

Gestão Ambiental Associada ao 

Processo Produtivo 
GAPP 

2 
 

2 36 1T 2 
BAGS, MSCS 

DZO 

IV Manejo de Resíduos e Dejetos MARD 2  2 36 1T 2 BAGS, MSCS DZO 

V Manejo Sustentável de Pastagens MASP 3  3 54 1T 3 FAAS DZO 

V 

Mecanização na Produção 

Sustentável 
MPSU 

2  2 36 
1T 

2 MEMA 
DZO 

IV 

Princípios de Avaliação de Impactos 

Ambientais 
PAIA 

2  2 36 
1T 

2 MSCS 
DZO 

IX 

Seminários em Produção Animal 

Sustentável 
SPAS 

2  2 36 
1T 

2 ALAN 
DZO 

V Sistemas Agrosilvipastoris SASP 2  2 36 1T 2 FAAS DZO 

IX Suinocultura Sustentável SUIS 2  2 36 1T 2 ALAN DZO 

II Terapias Naturais em Saúde Animal TNSA 2  2 36 1T 2 HIPZ DZO 

V Tópicos em Forragicultura Ecológica TFE 2  2 36 1T 2 FAAS DZO 

Total Oferecida    41 738     

Total Obrigatória    12 216     
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Quadro 8 - Matriz Curricular proposta de disciplinas optativas (Bloco C) 

 

Área* 
Disciplina e/ou 

componente curricular 
Nome 

Sigla 
Crédito 

Carga 

Horária 
Turmas 

Ocup 

Docente 
Pré-requisito Dep. 

Teórico Prático Total 

VIII 

Aditivos na Alimentação 

Animal 
ADAA 

2 
 

2 36 
1T 

2 
NUNR, NURU DZO 

VII 

Análise de Dados na 

Produção Animal 
ADPA 

3 
 

3 54 1T 3 
MEEZ DZO 

V 

Conservação de 

Forragens 
COFR 

2 
 

2 36 1T 2 
FAAS DZO 

VI 

Gestão Empresarial e 

Agronegócios 
GEAG 

2 
 

2 36 1T 2 
ADRU DZO 

I 

Exterior e Julgamento de 

Espécies Zootécnicas 
EJEZ 

2  2 36 
1T 

2 AANI II DZO 

II 

Farmacologia Aplicada à 

Zootecnia 
FAPZ 

2  2 36 

1T 

2 FISA I, FISA II 
DZO 

III Introdução à Informática ININ 2  2 36 1T 2 - DZO 

IV 

Legislação Agrária e 

Ambiental 
LAGA 

2  2 36 
1T 

2 - 
DZO 

- Metodologia Científica MECI 2  2 36 1T 2 - DZO 

VIII Nutrição de Cães e Gatos NUCG 2  2 36 1T 2 BIPA  II DZO 

VI 

Sistemas de 

Comercialização Agrícola 
e Cooperativismo 

SCAC 

2  2 36 

1T 
2 ECRU 

DZO 

VI Sociologia Rural SORU 2  2 36 1T 2 - DZO 

Total Oferecida    25 450     

Total Obrigatória    2 36     

 

 

Quadro 9 - Matriz Curricular proposta de disciplinas optativas (Bloco D) 

Área* 
Disciplina e/ou 

componente curricular 
Nome 

Sigla 
Crédito 

Carga 
Horária 

Turmas 
Ocup 

Docente 
Pré-requisito Dep. 

Teórico Prático Total 

 

Educação Física Curricular – 

Atividade Física e Saúde I 
EFC I 

2  2 36 

1T 

2 - DENF 

 

Educação Física Curricular – 

Atividade Física e Saúde II 
EFC II 

2  2 36 
1T 

2 EFC I DENF 

 

LIBRAS (modalidade à 

distância)  
LIBR 

2  2 36 
1T 

2 -  

Total Oferecida    6 108     

Total Obrigatória          

 
I - Morfologia e Fisiologia Animal 
II - Higiene e Profilaxia Animal 
III - Ciências Exatas e Aplicadas 
IV - Ciências Ambientais 
V - Ciências Agronômicas 
VI - Ciências Econômicas e Sociais 
VII - Genética, Melhoramento e Reprodução Animal 
VIII - Nutrição e Alimentação 
IX - Produção Animal e Industrialização 
 
(Conteúdos curriculares expressos nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Zootecnia) 
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Quadro 10 – Carga Horária (CH) total do Curso de Zootecnia  

Categoria CH obrigatória 

(horas-aula) 

CH oferecida 

(horas-aula) 

Disciplinas Obrigatória 3.150 3.150 

Optativa (Bloco A) 54 360 

Optativa (Bloco B) 216 738 

Optativa (Bloco C) 36 450 

Optativa (Bloco D) - 216 

Trabalho de Conclusão de Curso 72 72 

Estágio de Vivência e Estágio Curricular 
Supervisionado  

432 432 

Atividades complementares 360 --- 

Total 4.320 5.274 

 

 

5.12.2 Quadro de Equivalência 

Visando à implantação do Projeto Pedagógico do Curso, o Quadro 10 apresenta a 

proposta de equivalências possíveis entre as disciplinas do currículo vigente e as 

disciplinas do currículo novo, no sentido de atender às demandas dos alunos do currículo 

atual, devido a dependências ou comprimento de disciplinas não cursadas. Ressaltamos 

que várias disciplinas atualmente existentes serão mantidas, com a adequação das cargas 

horárias para 18 semanas letivas proposta pelo Ministério da Educação e Desporto (MEC), 

conforme detalhado no Quadro 11.  

Uma vez optando-se pela migração para a nova matriz curricular, o aluno deverá 

cursar todas as disciplinas propostas que não forem equivalentes às da matriz curricular 

anterior e se enquadrar à proposta do novo Projeto Político Pedagógico. As disciplinas do 

currículo antigo não equivalentes estão destacadas no Quadro 12. As disciplinas novas do 

Projeto Político-Pedagógico proposto, assim como as disciplinas que serão extintas a partir 

da implantação do mesmo estão descritas no Quadro 13 e 14, respectivamente. Algumas 

disciplinas não aparecem mais individualizadas na matriz curricular, pois foram 

incorporadas no ementário de outras disciplinas como, por exemplo, Biologia dentro da 

disciplina de Histologia 1; Biotecnologia na disciplina de Biotécnicas da Reprodução 

Animal; Ciência da Carne em Tecnologia de Produtos de Origem Animal. Outras disciplinas 

foram desmembradas em duas como, por exemplo, Ovinocultura e Caprinocultura, 

Morfofisiologia vegetal e Morfofisiologia na Zootecnia. 
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Quadro 11. Relação das disciplinas e equivalências entre os Currículos Vigente e as do 

Projeto Político-Pedagógico proposto. 

Grade Curricular Vigente Grade Curricular Proposta 
Disciplina Crédito Categoria Disciplina Crédito Categoria 

Biologia  
 
Morfisiologia na Zootecnia 

02 Obr Histologia Animal I 03 Obr  

05 Obr Histologia Animal II 03 Obr 

Ecologia 02 Obr Agroecologia  02 Obr 

Educação Física I 02 Obr Educação Física Curricular – 

Atividade Física e Saúde I 
02 El D 

Estatística Básica 03 Obr Estatística Básica 03 Obr 

Fundamentos em Desenvolvimento 
Rural Sustentável 

02 Obr Desenvolvimento Rural 
Sustentável 

02 Obr 

Introdução à Computação 02 Comp Introdução à Informática 02 El C 

Introdução à Ciência do Solo 04 Obr Introdução à Ciência do 
Solo 

04 Obr 

Iniciação à Zootecnia e Práticas 
Zootécnicas 

03 Obr Introdução à Zootecnia e 
Práticas Zootécnicas 

02 Obr 

Química Geral e Analítica 06 Obr Química Geral  02 Obr 

Química Analítica 03 Obr 

Anatomia e Fisiologia da Reprodução 
das Aves 
Anatomia e Fisiologia da Reprodução 
dos Mamíferos 
Anatomia e Fisiologia de Monogástricos 
Anatomia e Fisiologia de Poligástricos 

03 
 
03 
 
03 
03 

Obr Anatomia Animal I 
Anatomia Animal II 
Fisiologia Animal I 
Fisiologia Animal II 

03 
03 
03 
04 

Obr 

Anatomia e Fisiologia da Reprodução 
dos Mamíferos 
Anatomia e Fisiologia de Monogástricos  
Anatomia e Fisiologia de Poligástricos 

04 
 
03 
03 

Obr 
 
Obr 
Obr 

Fisiologia Animal I 03 Obr 

Anatomia e Fisiologia de Monogástricos  
Anatomia e Fisiologia de Poligástricos 

03 
03 

Obr  
Obr 

Anatomia Animal I 03 Obr 

Bioestatística 03 Obr Técnicas Experimentais 
Aplicadas à  Zootecnia 

03 Obr 

Bioquímica para Produção Animal 04 Obr Bioquímica na Produção 
Animal I 

04 Obr 

Educação Física II 02 Obr Educação Física Curricular – 
Atividade Física e Saúde II 

02 El D 

Etologia 02 Obr Etologia 02 Obr 

Morfisiologia Vegetal 04 Obr Botânica Aplicada a 
Zootecnia 

03 Obr 

Biotécnicas de Reprodução Animal 03 Obr Biotécnicas da 
Reprodução Animal 

02 Obr 

Climatologia Agrícola 03 Obr Climatologia Agrícola 02 Obr 

Fundamentos de Física 04 Obr Fundamentos de Física 03 Obr 

Genética Aplicada à Zootecnia 03 Obr Genética Aplicada à 
Zootecnia 

03 Obr 

Manejo e Conservação de Solos e 
Recursos Hídricos 

04 Obr Manejo Sustentável e 
Conservação do Solo 

02 Obr 

Microbiologia e Imunologia Aplicadas à 
Zootecnia 

04 Obr Microbiologia e Imunologia 
Aplicadas à Zootecnia 

04 Obr 

Bioclimatologia e Ambiência em 
Zootecnia 

03 Obr Bioclimatologia e 
Ambiência em Zootecnia 

03 Obr 

Exterior e Julgamento de Animais 
Zootécnicos 

03 Obr Exterior e Julgamento de 
Espécies  Zootécnicas 

02 Obr 

Expressão Gráfica 04 Obr Desenho Técnico 02 Obr 

Fundamentos de Topografia e Desenho 
Técnico 

03 Obr Topografia Aplicada à 
Zootecnia 

03 Obr 

Higiene e Profilaxia na Zootecnia 04 Obr Higiene e Profilaxia na 
Zootecnia 

02 Obr 

Máquinas e Mecanização Agrícola 04 Obr Máquinas e Mecanização 
Agrícola 

04 Obr 

Construções e Instalações Rurais 03 Obr Construções e Instalações 
Rurais 

03 Obr 
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Sócio-economia Rural 03 Obr Economia Rural 03 Obr 

Rações para Monogástricos 03 Obr Alimentos e Alimentação 
dos Animais 

05 Obr 

Rações para Poligástricos 03 Obr 

Apicultura Ecologicamente Sustentável 03 Obr Apicultura 03 El A 

Aqüicultura, Piscicultura e Ranicultura 
Ecologicamente Sustentável 

04 Obr Aqüicultura 04 Obr 

Comunicação e Extensão Rural 03 Obr Comunicação e Extensão 
Rural 

03 Obr 

Cunicultura e Chinchilicultura 04 Obr Cunicultura e 
Chinchilicultura 

02 El A 

Melhoramento de Espécies Zootécnias 03 Obr Melhoramento de 
Espécies Zootécnias 

03 Obr 

Manejo Sustentável de Pastagens 03 Obr Manejo Sustentável de 
Pastagens 

02 El B 

Administração Rural 03 Obr Administração Rural 03 Obr 

Avicultura Ecologicamente Sustentável 03 Obr Avicultura de Corte 
Sustentável 

02 El B 

Eqüinocultura 03 Obr Eqüinocultura 03 El A 

Suinocultura Ecologicamente 
Sustentável 

03 Obr Suinocultura Sustentável 02 El B 

Bovinocultura de Corte Ecologicamente 
Sustentável 

03 Obr Bovinocultura de Corte 
Sustentável 

02 El B 

Bovinocultura de Leite Ecologicamente 
Sustentável 

03 Obr Bovinocultura de Leite 
Sustentável 

02 El B 

Computação na Produção Animal 02 Obr Computação na Produção 
Animal 

02 Obr 

Planejamento e Elaboração de Projetos 
Agropecuários Ecologicamente 
Sustentáveis 

05 Obr Planejamento e 
Elaboração de Projetos 
Agropecuários 
Sustentáveis 

04 Obr 

Produção Zootécnica de Poligástricos 06 Obr Bubalinocultura 02 El A 

Estágio Curricular Supervisionado 24 Obr Estágio Curricular 
Supervisionado 

21 Obr 

Alimentos Alternativos e Aditivos na 
Alimentação Animal 

02 Comp Aditivos na Alimentação 
Animal 

02 El C 

Aves de Importância Zootécnica 03 Comp Aves de Importância 
Zootécnica 

03 El A 

Animais Silvestres e Exóticos 03 Comp Criação Comercial de 
Animais Silvestres 

02 El A 

Estágio de Vivência 12 Comp Estágio de Vivência 03 Obr 

Gestão Empresarial e Agronegócios 02 Comp Gestão Empresarial e 
Agronegócios 

02 El C 

Introdução às Ciências Humanas e 
Sociais 

02 Comp Sociologia Rural 02 El C 

Introdução à Gestão Ambiental 
Associada ao Processo Produtivo 

02 Comp Gestão Ambiental 
Associada ao Processo 
Produtivo 

02 El B 

Introdução à Metodologia Científica 02 Comp Metodologia Científica 02 El C 

Legislação Agrária Ambiental e 
Cidadania 

03 Comp Legislação Agrária e 
Ambiental 

02 El C 

Mecanização na Produção Sustentável 02 Comp Mecanização na Produção 
Sustentável 

02 El B 

Química Orgânica 03 Comp Química Orgânica 02 Obr 

Sistemas de Comercialização Agrícola e 
Cooperativismo 

03 Comp Sistemas de 
Comercialização Agrícola 
e Cooperativismo 

02 El C 

Obr – Obrigatória      Comp – Complementar    El A – Eletiva do bloco A     El B – Eletiva do bloco B       El C – Eletiva 
bloco C 
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Quadro 12 – Quadro de disciplinas sem equivalência. 

Fase Categoria Disciplina do currículo antigo 

1ª fase Obrigatória Matemática Aplicada à Zootecnia 

2ª fase  Obrigatória Fisiologia Vegetal 

4ª fase Obrigatória Nutrição de Monogástricos 

4ª fase Obrigatória Nutrição de Poligástricos 

5ª fase Obrigatória Forragicultura 

5ª fase Obrigatória Parasitologia Animal 

5ª fase Obrigatória Princípios do Melhoramento Animal 

7ª fase Obrigatória Tecnologia de Produtos de Origem Animal 

7ª fase Obrigatória Produção Zootécnica de Monogástricos 

8ª fase Obrigatória Avaliação e Tipificação de Carcaças 

8ª fase Obrigatória Ovinocultura e Caprinocultura Ecologicamente Sustentável 

8ª fase Obrigatória Produção Zootécnica de Poligástricos 

----- Complementar Alternativas de Energia Rural 

A partir da 4ª fase Complementar Biotecnologia 

A partir da 5ª fase Complementar Ciência da Carne 

A partir da 2ª fase Complementar Eco-Turismo Agropecuário 

A partir da 3ª fase Complementar Fitoterapias na Produção Animal Sustentável 

------- Complementar Informática na Zootecnia 

------- Complementar Língua Estrangeira – Inglês 

------- Complementar Língua Estrangeira – Espanhol 

A partir da 5ª fase Complementar Máquinas Agrícolas Especiais 

A partir da 4ª fase Complementar Produção de Sementes e Derivados Agrícolas 

A partir da 3ª fase Complementar Plantas Tóxicas e Invasoras 

A partir da 7ª fase Complementar Simulação de Dados em Melhoramento Animal 

A partir da 6ª fase Complementar Tópicos Especiais em Bovinocultura de Corte Ecologicamente Sustentável 

A partir da 6ª fase Complementar Tópicos Especiais em Avicultura de Corte Ecologicamente Sustentável 

A partir da 6ª fase Complementar Tópicos Especiais em Bovinocultura de Leite Ecologicamente Sustentável 

A partir da 6ª fase Complementar Tópicos Especiais em Suinocultura Ecologicamente Sustentável 

 

Quadro 13 – Quadro de disciplinas novas do Projeto Político-Pedagógico proposto. 

Disciplinas Novas 
Disciplina Crédito Categoria 

Bases da Agropecuária Sustentável 2 Obrigatória 

Manejo da Fauna Silvestre em Agroecossistemas 3 Obrigatória 

Animais de Companhia 3 Eletiva do bloco A 

Adubação Orgânica 2 Eletiva do bloco B 

Agricultura e Pecuária Orgânica 3 Eletiva do bloco B 

Agricultura Não Convencional 2 Eletiva do bloco B 

Agricultura Familiar 2 Eletiva do bloco B 



 35 

Criação de Animais Silvestres para Fins Conservacionistas 3 Eletiva do bloco B 

Ética e Bem-Estar Animal 2 Eletiva do bloco B 

Manejo de Resíduos e Dejetos 2 Eletiva do bloco B 

Princípios de Avaliação de Impactos Ambientais 2 Eletiva do bloco B 

Seminários em Produção Animal Sustentável 2 Eletiva do bloco B 

Sistemas Agrosilvipastoris 2 Eletiva do bloco B 

Terapias Naturais em Saúde Animal 2 Eletiva do bloco B 

Tópicos em Forragicultura Ecológica 2 Eletiva do bloco B 

Análise de Dados na Produção Animal 3 Eletiva do bloco C 

Conservação de Forragens 2 Eletiva do bloco C 

Farmacologia Aplicada à Zootecnia 2 Eletiva do bloco C 

Nutrição de Cães e Gatos 2 Eletiva do bloco C 

Sociologia Rural 2 Eletiva do bloco C 

LIBRAS (modalidade à distância)  2 Eletiva do bloco D 

 

 
Quadro 14 – Quadro de disciplinas extintas. 
 

Disciplinas Extintas 

Disciplina Crédito Categoria 

Alternativas de Energia Rural 2 Complementar 

Eco-Turismo agropecuário 2 Complementar 

Fitoterapias na Produção Animal Sustentável 2 Complementar 

Informática na Zootecnia 2 Complementar 

Língua Estrangeira - Espanhol 2 Complementar 

Língua Estrangeira - Inglês 2 Complementar 

Plantas Tóxicas e Invasoras 2 Complementar 

Produção de Sementes e Derivados Agrícolas 3 Complementar 

Máquinas agrícolas Especiais 2 Complementar 

 
Obr – Obrigatória      Comp – Complementar       

 

5.12.3 Plano de extinção e plano de implantação da nova matriz curricular 

O currículo anterior será gradativamente extinto, iniciando em 2009/01, conforme 

apresentado no Quadro 15. Os alunos que estiverem cursando durante a implantação da 

nova estrutura curricular, poderão realizar um plano de transição para a nova grade 

curricular, exceto para os alunos que ingressaram no ano de 2005, correspondente a 8ª e 

9ª fases. Nesse plano, o aluno deverá se matricular nas disciplinas não equivalentes, 

assim como nas disciplinas novas da matriz curricular, conforme citado no item 5.12.2. 

A implantação da nova matriz curricular será realizada em 2009/01, conforme 

expresso no Quadro 16. Todos os alunos que ingressarem após esse ano deverão cursar 
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as disciplinas propostas para a nova estrutura curricular. 

 

 

Quadro 15. Plano de extinção gradativa do currículo anterior e implantação da nova matriz 

curricular 

2009/01 2009/02 2010/01 2010/02 2011/01 2011/02 2012/01 2012/02 

2ª fase 3ª fase 4ª fase 5ª fase 6ª fase 7ª fase 8ª fase 9ª fase 

3ª fase 4ª fase 5ª fase 6ª fase 7ª fase 8ª fase 9ª fase  

4ª fase 5ª fase 6ª fase 7ª fase 8ª fase 9ª fase   

5ª fase 6ª fase 7ª fase 8ª fase 9ª fase    

6ª fase 7ª fase 8ª fase 9ª fase     

7ª fase 8ª fase 9ª fase      

8ª fase 9ª fase       

9ª fase        

 

 

Quadro 16.  Plano de implantação da nova matriz curricular 

2009/01 2009/02 2010/01 2010/02 2011/01 2011/02 2012/01 2012/02 2013/01 2013/02 

1ª fase 1ª fase 1ª fase 1ª fase 1ª fase 1ª fase 1ª fase 1ª fase 1ª fase 1ª fase 

 2ª fase 2ª fase 2ª fase 2ª fase 2ª fase 2ª fase 2ª fase 2ª fase 2ª fase 

  3ª fase 3ª fase 3ª fase 3ª fase 3ª fase 3ª fase 3ª fase 3ª fase 

   4ª fase 4ª fase 4ª fase 4ª fase 4ª fase 4ª fase 4ª fase 

    5ª fase 5ª fase 5ª fase 5ª fase 5ª fase 5ª fase 

     6ª fase 6ª fase 6ª fase 6ª fase 6ª fase 

      7ª fase 7ª fase 7ª fase 7ª fase 

       8ª fase 8ª fase 8ª fase 

        9ª fase 9ª fase 

         10ª 

fase 

 

 

 

5.12.4 Ementas das Disciplinas e respectiva bibliografia básica  

 

Matriz curricular proposta - Disciplinas obrigatórias  
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1ª Fase 

 

AGROECOLOGIA (2 créditos): Introdução e conceitos. Princípios ecológicos aplicados à 

agroecologia. Componentes estruturais e funcionais de agroecossistemas e o manejo de 

sistemas agroecológicos. Esferas formadoras dos ecossistemas e a qualidade dos 

ambientes agrícolas. A planta e o animal nos agroecossistemas. Dinâmica de populações. 

Poluição. Conservação dos recursos naturais. Modelos agrícolas e conservação do 

ambiente. 

Bibliografia Básica: 

ALTIERI, M. Agroecologia: A dinâmica produtiva da Agricultura sustentável. 4ª 

edição. Porto Alegre: UFRGS editora. 2004. 110p. 

GLIESMANN, S. R. Agroecologia: processos ecológicos em agricultura sustentável. 

Porto Alegre: Ed. da Universidade/UFRGS, 2000.  

ODUM. Ecologia. Ed. Guanabara. 1988. 

 

 

ANATOMIA ANIMAL 1 (3 créditos):  Introdução a anatomia. Anatomia do sistema 

esquelético. Articulações. Anatomia do sistema tegumentar. Anatomia do sistema 

muscular. Anatomia do sistema nervoso. Anatomia do sistema cardiovascular.  

Bibliografia Básica: 

DYCE, K. M. (Keith M.); Sack. W. O. (Wolfgang O.); WENSING, C. J. G.  Tratado de 

anatomia veterinária.   3ª. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, c2004. 813 p.   

SISSON, Septimus; GROSSMAN, James Daniels, 1884-1961. Sisson/Grossman: 

anatomia dos animais domésticos / [revisão de Robert Getty] ; tradução de Alzido de 

Oliveira [et al]..  5 ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1986. 2 v.   

POPESKO, Peter.  Atlas de anatomia topográfica dos animais domésticos.  São Paulo: 

Manole, 1997. 3v.   

ASHDOWN, Raymond R; DONE, Stanley H.  Atlas colorido de anatomia veterinária:    

os ruminantes. São Paulo: Manole, 2003. 1 v.   

POPESKO, Peter.  Atlas de anatomia topográfica dos animais domésticos.  São Paulo: 

Manole, 1997. 3v.  ASHDOWN, Raymond 

 R; DONE, Stanley H.  Atlas colorido de anatomia veterinária:    os ruminantes. São 
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Paulo: Manole, 2003. 1 v. (várias paginações)  

KÖNIG, Horst Erich; LIEBICH, Hans-Georg.  Anatomia dos animais domésticos: texto e 

atlas colorido. Porto Alegre: Artmed, 2004. nv   

 

 

BOTÂNICA APLICADA À ZOOTECNIA (3 créditos): Célula vegetal e seus componentes. 

Tecidos vegetais: meristemas, parênquima, colênquima, esclerênquima, epiderme, xilema 

e floema. Morfologia externa das espécies vegetais de interesse zootécnico. Métodos de 

coleta e herborização. Nomenclatura botânica.  

Bibliografia Básica: 

ESAU, K. Anatomia das plantas com semente. São Paulo: Edgard Blücher, 1997. 

FERRI, M. G. Botânica: morfologia externa (organografia). São Paulo: EDUSP, 1983. 

FERRI, M. G. Botânica: morfologia interna (anatomia). São Paulo: EDUSP, 1999. 

RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Biologia vegetal, 5 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara-Koogan, 2001.  

 

 

HISTOLOGIA ANIMAL 1 (3 créditos): Caracterização dos seres vivos. Organização 

celular de procariontes e eucariontes. Química da célula.  Componentes celulares: 

membranas, organelas, citoplasma, núcleo e parede. Tecidos epitelial, conjuntivo, 

muscular e nervoso. Histologia dos tecidos ósseo, cartilaginoso e sangue. Histologia do 

sistema tegumentar. Equilíbrio ácido-básico. Homeostase animal. 

Bibliografia Básica: 

De ROBERTIS, E. M. F.; HIB, J. Bases da Biologia Celular e Molecular. 3 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan. 

GARTNER, L. P.; HIATT, J. L. Atlas colorido de histologia. 4ª edição. 2007. 

JUNQUEIRA, Luís Carlos. Histologia básica. Editora Guanabara-Koogan. 2004. 

JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 7 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2000. 

 

 

INTRODUÇÃO À ZOOTECNIA E PRÁTICAS ZOOTÉCNICAS (2 créditos): O profissional 

de Zootecnia: perfil, capacitações e código de ética. Estrutura do curso. Glossário de 
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termos zootécnicos. Origem e evolução da Zootecnia. Animais domésticos: Origem e 

evolução das espécies. Funções zootécnicas. Espécies domésticas de interesse 

Zootécnico. Índices zootécnicos. Realidade da pecuária brasileira. Direito dos animais.  

Bibliografia Básica: 

CAPDEVILLE, G. O ensino superior agrícola no Brasil.1991,184p.  

FERREIRA, W.M. Redefinindo Zootecnia: Habilidades e competências para o 

exercício profissional. In: Anais do Zootec 2005. Campo Grande/MS. p.1-32. 

FONSECA, J.B. O ensino de zootecnia no Brasil: dos primórdios aos dias atuais. In: A 

produção animal na visão dos brasileiros. SBZ. Piracicaba: FEAL, 2001. 

http://www.cfmv.org.br – Site do Conselho Federal de Medicina Veterinária. 

TORRES, A.D.P. Melhoramento dos rebanhos: Noções fundamentais. São Paulo: 

Nobel. 1981. 

 

 

MATEMÁTICA APLICADA À ZOOTECNIA (4 créditos): Conjuntos Numéricos, Funções, 

Matrizes, Determinantes e Sistemas Lineares. Cálculo. Introdução a álgebra linear.  

Bibliografia Básica: 

KUHLKAMP, N.  Cálculo 1. 2ª ed. Florianópolis: UFSC, 2001. 473p.  

FLEMMING, D.M.; GONÇALVES, M.B. Cálculo A: Funções, limite, derivação, 

integração. 5ª ed. São Paulo: Makron Books do Brasil, 1992.617p. 

FERREIRA, R.S. Matemática aplicada às ciências agrárias: análise de dados e 

modelos. Viçosa: UFV, 1999. 333p. 

 

 

QUÍMICA GERAL (2 créditos): Modelos Atômicos. Estequiometria. Propriedades 

periódicas. Ligações química. Equilíbrio químico. Cinética química. 

Bibliografia Básica: 

RUSSEL, J.B. Química Geral, Vol. 1 e 2. 2ª ed. 

BRADY, J.E.; HUMISTON, G.E. Química Geral. Vol. 1 e 2. 2ª ed. 

ATCKINS, P. Fundamentos de química. Ed. LTC. 

KOTZ, J.C. ; TREICHEL, P.M. Química geral e reações químicas. Editora Thomsn. 

HARRIS, D.C. Análise química quantitativa. 5ª ed. Editora LTC. 

https://www.cfmv.org.br/
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VOGEL, A.I. Química analítica quantitativa. 6ª ed. Editora LTC. 

 

 

QUÍMICA ORGÂNICA (2 créditos): Estudo do carbono: hibridização. Hidrocarbonetos: 

Nomenclatura, classificação, métodos de obtenção e principais reações. Álcoois e fenóis: 

Nomenclatura, classificação, métodos de obtenção e principais reações. Ácidos 

carboxílicos, aldeídos e cetonas: Nomenclatura, classificação, métodos de obtenção e 

principais reações. Amidas e aminas: Nomenclatura, classificação, métodos de obtenção e 

principais reações. Ésteres e éteres: Nomenclatura, classificação, métodos de obtenção e 

principais reações. Isomeria constitucional, geométrica e ótica. 

Bibliografia Básica: 

ALLINGER, N.L.; CAVA, M.P.; JONGH, D.G.; LEBEL, N.A.;  Química Orgânica. Editora 

LTC.Rio de Janeiro/RJ, 2ª Edição, 1978. 

SOLOMONS, T.W.G. Química orgânica; Editora LTC, Vol 1 e 2 , 7ª Edição, Rio de 

Janeiro – RJ, 2001. 

MORRISON, R. T.; BOYD, R. N, Química Orgânica; 4ª ed Fundação CALOUSTE 

GULBENKIAN  - Lisboa, 1983. 

                                                                               

2 ª Fase 

 

ANATOMIA ANIMAL 2 (2 créditos): Anatomia do sistema respiratório. Anatomia do 

sistema urinário. Anatomia do sistema digestório. Anatomia do sistema reprodutivo do 

macho. Anatomia do sistema reprodutivo da fêmea. Anatomia da glândula mamária. 

Bibliografia Básica: 

DYCE, K. M. (Keith M.); Sack. W. O. (Wolfgang O.); WENSING, C. J. G.  Tratado de 

anatomia veterinária.   3ª. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, c2004. 813 p.   

SISSON, Septimus; GROSSMAN, James Daniels, 1884-1961. Sisson/Grossman: 

anatomia dos animais domésticos / [revisão de Robert Getty] ; tradução de Alzido de 

Oliveira [et al]..  5 ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1986. 2 v.   

POPESKO, Peter. Atlas de anatomia topográfica dos animais domésticos. São Paulo: 

Manole, 1997. 3v.   

ASHDOWN, Raymond R; DONE, Stanley H.  Atlas colorido de anatomia veterinária: os 

ruminantes. São Paulo: Manole, 2003. 1 v.   
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POPESKO, Peter.  Atlas de anatomia topográfica dos animais domésticos.  São Paulo: 

Manole, 1997. 3v.   

ASHDOWN, Raymond R; DONE, Stanley H.  Atlas colorido de anatomia veterinária: os 

ruminantes. São Paulo: Manole, 2003. 1 v. (várias paginações). 

KÖNIG, Horst Erich; LIEBICH, Hans-Georg.  Anatomia dos animais domésticos: texto e 

atlas colorido. Porto Alegre: Artmed, 2004. nv   

 

 

DESENHO TÉCNICO (2 créditos): Linguagem gráfica. Traçado à mão livre: técnicas 

convencionais, letras e algarismos. Vistas ortogonais. Perspectiva isométrica. Vistas 

seccionais. Cotagem. Escalas.  Simbologia e normas técnicas. 

Bibliografia Básica: 

Associação Brasileira de Normas Técnicas. Normas para desenho técnico. ABNT, Ed. 

Globo – Rio de Janeiro. 

CARVALHO, Benjamin de A. Desenho Geométrico. Ao livro técnico AD, Rio de Janeiro. 

HOELSSCHER, Randolph P. et al. Expressão gráfica – Desenho técnico. Livro Técnico 

e Científico Editora. 

 

 

DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL (2 créditos): Concepção sistêmica da 

realidade. Planejamento e interdisciplinaridade. Evolução da agropecuária, e principais 

impactos ambientais decorrentes. Estratégias de ação do desenvolvimento Rural 

Sustentável: Pesquisa agropecuária, Extensão Rural e Políticas de acesso a terra. 

Introdução ao conceito de Gestão Ambiental. Sistemas de produção diversificados e 

integrados. Conceitos e princípios em sustentabilidade agropastoril. Evolução da 

Agricultura Alternativa. Critérios e indicadores de sustentabilidade. 

Bibliografia Básica: 

ALTIERI, M. Agroecologia: A dinâmica produtiva da Agricultura Sustentável. Editora 

da Universidade federal do Rio Grande do Sul, 2001. 

CAVALCANTI, C. Desenvolvimento e natureza: estudos para uma sociedade 

sustentável. Ed. Cortez. 1998. 

EHLERS E. Agricultura Sustentável – Origens e perspectivas de um novo paradigma. 

1996. 
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MULLER A.M., PAULUS G., BARCELLOS L. A. R. Agroecologia aplicada: Práticas e 

Métodos para uma agricultura de base ecológica.   

TESTA V. M., NADAL R. de, MIOR L.C., BALDISSERA I.T., CORTINA N. O 

desenvolvimento sustentável do oeste catarinense – Proposta para discussão. 

Epagri/SC, 1996. 

 

 

ESTATÍSTICA BÁSICA (3 créditos): Conceitos básicos de estatística. Classificação das 

variáveis aleatórias. Apresentação dos dados em gráficos ou tabelas. Distribuição das 

freqüências. Medidas de posição e dispersão para dados agrupados ou discretos. Noções 

de probabilidade. Distribuições de probabilidades discretas e contínuas. Teorema Central 

do limite. Estimação de intervalo de confiança. Determinação do tamanho das amostras. 

Testes de hipótese. Correlação e regressão. 

Bibliografia Básica: 

COSTA NETTO, P. L.O. Estatística. 2a. Ed. São Paulo: Edgard Blücher LTDA, 2002, 266p. 

FONSECA, J.; MARTINS, G. A.; TOLEDO, G.L. Estatística aplicada. 2.ed. Sao Paulo: 

Atlas, 1985. 267p. 

MOORE, D. S. A estatística básica e sua prática. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2005. 658 p.  

RAMALHO, M.A.P.; FERREIRA, D.F.; OLIVEIRA, A.C. Experimentação em genética e 

melhoramento de plantas. Lavras: UFLA. 2006. 

TRIOLA, M. F. Introdução à Estatística. 7a Ed. LTC Editora S.A. Tradução, 1999. 410p 

 

 

FISIOLOGIA ANIMAL 1 (3 créditos): Fisiologia do sistema muscular. Fisiologia do sistema 

nervoso. Fisiologia do sistema cardiovascular. Fisiologia do sistema respiratório. Fisiologia 

do sistema urinário. 

Bibliografia Básica: 

DUKES, H. H; SWENSON, Melvin J.,; REECE, William O.  Dukes. Fisiologia dos animais 

domésticos. 12ª ed. Rio de Janeiro: Koogan, 2006. 946p.  

CUNNINGHAM, James G. Tratado de fisiologia veterinária.  3. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2004. 579 p.   

REECE, William O. Fisiologia de animais domésticos.  São Paulo: Roca, 1996. 351 p.   
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FISIOLOGIA VEGETAL APLICADA À ZOOTECNIA (3 créditos): Relações hídricas nas 

células e tecidos. Absorção de água. Transpiração e gutação. Fotossíntese e 

fotorespiração. Ecofisiologia de plantas C3 e C4. Nutrição mineral. Translocação orgânica 

e inorgânica. Crescimento vegetal: reguladores, juvenilidade, maturidade e senescência. 

Floração e fotoperiodismo. Frutificação, germinação e dormência. 

Bibliografia Básica: 

FERRI, M. G. (Coord.) Fisiologia vegetal, volI. São Paulo: EPU, 1986. 

FLOSS, E. L. Fisiologia das plantas cultivadas: o estudo que está por trás do que se 

vê. Passo Fundo: UPF, 2005. 

KERBAUY, G. B. Fisiologia vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2005.  

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. 3ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

 

 

FUNDAMENTOS DE FÍSICA (3 créditos): Vetores. Dinâmica e movimento das partículas. 

Trabalho-energia-potência. Movimentos. Estática dos fluídos. Eletricidade. Calorimetria. 

Termodinâmica. 

Bibliografia Básica: 

HEWITT, P. G. Física Conceitual. Porto Alegre: Bookman, 2002.  

KELLER, F. GETTY, S.W.; SKOVE, M. Física – Volume 1 e 2. São Paulo: Makron Books, 

1997. 

RESNICK, R.; HALLIDAY, D.;KRANE, K.; Física – Volume 1 , 2 e 3. Rio de Janeiro: LTC, 

2003. 

SERWAY, R. Física – Volume 1 , 2 e 3. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 

 

 

HISTOLOGIA ANIMAL 2 (3 créditos): Sistemas: endócrino, reprodutivo, digestivo, 

circulatório, respiratório e urinário. Órgãos hematopoiéticos. Gametogênese. Fecundação, 

segmentação e desenvolvimento do embrião. Anexos embrionários. 

Bibliografia Básica: 

DI FIORE, J. H. Histologia – Texto e Atlas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

513 p. 

JUNQUEIRA E CARNEIRO. Histologia básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

Décima edição. 488 p. 
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ROSS,  M. H. Histologia – Texto e Atlas. Editorial Médica Panamericana , 1993. 779p. 

(Ex.5) 

CORMACK, D. H. Fundamentos de Histologia. Rio de Janeiro: Editora Guanabara 

Koogan, 1996. 388p. (Ex.4).  

 

 

QUÍMICA ANALÍTICA (2 créditos): Química analítica qualitatitiva. Introdução à Análise 

gravimétrica. Introdução à Análise volumétrica. Introdução à Análise instrumental 

Bibliografia Básica: 

BACCAN, N. Química analítica quantitativa elementar. 3ª edição. Editora Edgard 

Blucher, 2001. 

HARRIS, D.C. Análise química quantitativa. 5ª ed. Editora LTC. 

VOGEL, A.I. Química analítica quantitativa. 6ª ed. Editora LTC. 

 

3 ª Fase 

BASES DA AGROPECUÁRIA SUSTENTÁVEL (2 créditos): Sustentabilidade em 

agroecossistemas. Bases técnicas e tecnológicas para produção agropecuária de forma 

sustentável. Aplicação de conceitos de sustentabilidade em sistemas convencionais e 

alternativos. Conversão. Agropecuária sustentável e conservação ambiental frente à 

produção de alimentos. Mercado, comercialização e rentabilidade de produtos 

agropecuários oriundos de sistemas de produção ecologicamente sustentáveis. Agricultura 

familiar. 

Bibliografia Básica: 

ALTIERI, M. Agroecologia: a dinâmica produtiva da agricultura sustentável. 4a Ed. 

Porto Alegre: Editora UFRGS, 2004. 

ALTMANN, R, OLTRAMARI, A.C. A agricultura orgânica na Região da Grande 

Florianópolis: indicadores de desenvolvimento. Florianópolis: Instituto CEPA, 2004. 

181p. 

AMBROSANO, E. (Coord.). Agricultura ecológica. Guaíba: Livraria e Editora 

Agropecuária, 1999. 398p. 

AQUINO, A.M. de, ASSIS, R.L. de (Eds.). Agroecologia: princípios e técnicas para uma 

agricultura orgânica sustentável. Brasília: EMBRAPA, 2005. 517p. 
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BONILLA, J.A. Fundamentos da agricultura ecológica. São Paulo: Nobel, 1992. 260p.  

GLIESSMAN, S.R. Agroecologia: processos ecológicos em agricultura sustentável. 

Porto Alegre: Editora UFRGS, 2000. 637p. 

LOVATO, P.E., SCHMIDT, W. (Orgs.). Agroecologia e sustentabilidade no meio rural. 

Chapecó: Argos, 2006. 152p. 

NEVES, M.C.P., ALMEIDA, D.L. de, DE-POLLI, H., GUERRA, J.G.M., RIBEIRO, R.L.D. 

Agricultura orgânica: uma estratégia para o desenvolvimento de sistemas 

agrícolas sustentáveis. Rio de Janeiro: EDUR, 2004. 98p. 

PEDREIRA, C.G.S., MOURA, J.C. de, SILVA, S.C. da, FARIA, V.P. de. (Eds.). As 

pastagens e o meio ambiente. Anais do 23º Simpósio sobre Manejo da Pastagem. 

Piracicaba: FEALQ, 2006. 520p. 

PENTEADO, S. R. Introdução à agricultura orgânica. Viçosa: Aprenda Fácil, 2003. 240p. 

PRIMAVESI, A. Agroecologia, ecosfera, tecnosfera e agricultura. São Paulo: Nobel, 

1997. 199p. 

VAN BELLEN, H.M. Indicadores de sustentabilidade: análise comparativa. Rio de 

Janeiro: Editora FGV, 2005. 256p. 

VILELA, D., BRESSAN, M., FERNANDES, E.N., ZOCCAL, R., MARTINS, M.C., NETTO, 

V.N. (Eds.). Gestão ambiental e políticas para o agronegócio do leite. Juiz de Fora: 

EMBRAPA, 2003. 314p. 

ZAMBERLAM, J., FRONCHETI, A. Agricultura ecológica: preservação do pequeno 

agricultor e do meio ambiente. 2ª. Ed. Petrópolis: Vozes, 2002. 214p. 

 

 

BIOQUÍMICA NA PRODUÇÃO ANIMAL 1 (3 créditos): Estrutura e função dos nutrientes: 

glicídios, lipídios, protídeos, minerais, vitaminas e água. Metabolismo intermediário. 

Glicólise. Ciclo do ácido cítrico. Oxidação dos ácidos graxos. Degradação dos 

aminoácidos, biossíntese de nutrientes nos tecidos animais, estrutura e funções de 

enzimas e hormônios. 

Bibliografia Básica: 

LENHINGER, A. Princípios de bioquímica. Ed. Sarvier. 2002 

PRATT, C. W., CORNELY, K. Bioquímica Essencial, Ed. Guanabara Koogan. 2006. 

BERG, Jeremy M. Bioquímica.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004 5.ed 
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ESTÁGIO DE VIVÊNCIA (3 créditos): Vivência em uma propriedade rural e interação com 

a família rural, conhecendo os diferentes aspectos positivos e negativos da sua rotina 

diária. Identificação e descrição de aspectos culturais, sociais, econômicos, produtivos, 

familiares, assim como as interações do produtor com a comunidade. 

Bibliografia Básica: 

PEREIRA, A.M. et al. Manual para elaboração de Trabalhos Acadêmicos da UDESC: 

Teses, Dissertações, Monografias e TCCs. Florianópolis: UDESC, 2006. 96p. 

Disponível em www.bu.udesc.br/download/manual_versao_maio_2006.pdf  

 

 

FISIOLOGIA ANIMAL 2 (4 créditos): Fisiologia da digestão e absorção em animais 

ruminantes e não ruminantes. Fisiologia da reprodução de aves. Fisiologia da reprodução 

de mamíferos. Fisiologia da glândula mamária. Fisiologia da prenhez e parto.  

Bibliografia Básica: 

DUKES, H. H; SWENSON, Melvin J.,; REECE, William O.  Dukes. Fisiologia dos animais 

domésticos. 12ª ed. Rio de Janeiro: Koogan, 2006. 946p.  

CHURCH, D.C  El rumiante:  fisiologia digestiva y nutricion . Zaragoza: Acribia, 

993.641p.   

CUNNINGHAM, James G.  Tratado de fisiologia veterinária.   3. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2004. 579 p.   

REECE, William O.  Fisiologia de animais domésticos.  São Paulo: Roca, 1996. 351 p.   

HAFEZ, B.; HAFEZ, E. S. E..  Reprodução animal.   7. ed. São Paulo: Manole, 2004. 513 

p.   

 

 

INTRODUÇÃO À CIÊNCIA DO SOLO (4 créditos): Geologia geral e mineralogia. Gênese 

do solo. Composição do solo. Propriedades químicas do solo. Propriedades físicas do solo. 

Microbiologia do solo. Morfologia do solo.  

Bibliografia Básica: 

BISSANI, C.A.; GIANELLO, C.; TEDESCO, M.J.; CAMARGO, F.A.O. Fertilidade dos 

solos e manejo da adubação de culturas. Porto Alegre: Genesis, 2004.328p. 

BRADY, N.C. Natureza e propriedade dos solos. 7ª ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 

1989. 878p. 
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MEURER, E.J. Fundamentos de química do solo. Porto Alegre: Genesis, 2000. 174p.  

 

 

MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA APLICADAS À ZOOTECNIA (4 créditos): Bactérias, 

fungos, protozoários e vírus de importância em zootecnia. Identificação e isolamento 

desses microorganismos. Microbiologia da água, das rações, da silagem e compostagem, 

do rúmen, produção de proteína microbiana. Imunidade nos animais: órgãos, resposta 

imune, anticorpos, antígenos, tipos de imunizações. 

Bibliografia Básica: 

ABBAS, A.K.; LICHTMAN, A.H.; POBER,J.S. Imunologia celular e molécula. 4ª ed. Rio 

de Janeiro: Revinter, 2003. 544p. 

BARBOSA, H.R.; TORRES, B.B.; FURLANETO, M.C. Microbiologia básica. São Paulo: 

Atheneu, 2005.196p. 

LACAZ, RUIZ, R. Microbiologia zootécnica. São Paulo: Roca.1992.314p. 

TIZARD, I.R. Imunologia veterinária. 6ª ed. São Paulo: Roca. 2002. 

 

 

PARASITOLOGIA ANIMAL (3 créditos): Ecto e endoparasitas dos animais domésticos 

zootécnicos. Principais helmintos e protozoários parasitas de ruminantes e não ruminantes 

de interesse zootécnico. Acaras e insetos de importância na saúde animal. Noções de 

farmacologia aplicada ao controle de parasitas 

Bibliografia Básica: 

FORTES, E. Parasitologia veterinária. 4ª ed. São Paulo: Ícone. 2004. 607p. 

RADOSTITS, O.M. et al. Clínica veterinária: um tratado de doenças dos bovinos, 

ovinos, suínos, caprinos e equinos. 9ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogam, 2002. 

URQUHART, G.M.; ARMOUR, J. DUCAN, J.L. Parasitologia veterinária. 2ª ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogam, 1998. 273p. 

 

 

TÉCNICAS EXPERIMENTAIS APLICADAS À ZOOTECNIA (3 créditos): Princípios 

básicos da experimentação animal. Classificação dos tratamentos. Delineamentos 

experimentais básicos. Experimentos fatoriais. Análise de variância. Modelo matemático. 

Teste de comparação múltipla de médias. Análise de regressão polinomial para 

tratamentos quantitativos. 
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Bibliografia Básica: 

COSTA NETTO, P. L.O. Estatística. 2a. Ed. São Paulo: Edgard Blücher LTDA, 2002, 266p. 

FONSECA, J.; MARTINS, G. A.; TOLEDO, G.L. Estatística aplicada. 2.ed. Sao Paulo: 

Atlas, 1985. 267p. 

MOORE, D. S. A estatística básica e sua prática. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2005. 658 p.  

RAMALHO, M.A.P.; FERREIRA, D.F.; OLIVEIRA, A.C. Experimentação em genética e 

melhoramento de plantas. Lavras: UFLA. 2006. 

TRIOLA, M. F. Introdução à Estatística. 7a Ed. LTC Editora S.A. Tradução, 1999. 410p 

 

4 ª Fase 

BIOQUÍMICA NA PRODUÇÃO ANIMAL 2 (3 créditos): Integração das vias metabólicas 

de proteínas, carboidratos e lipídeos com distúrbios metabólico-nutricionais. Análise de 

casos teórico e científico relacionando a identificação das vias metabólicas com a prática 

nutricional. 

Bibliografia Básica: 

LENHINGER, A. Princípios de bioquímica. Ed. Sarvier. 2002 

PRATT, C. W., CORNELY, K. Bioquímica Essencial, Ed. Guanabara Koogan. 2006. 

KOZLOSKI, G. V. Bioquímica dos Ruminantes. Ed. UFSM. 2002. 

 

 

CLIMATOLOGIA AGRÍCOLA (2 créditos): Atmosfera, radiação solar, energia radiante, 

balanço de energia, temperatura do ar. Unidades térmicas. Temperatura do solo. Umidade 

do ar. Geadas. Precipitação, vento e quebra-vento, evaporação, e evapotranspiração. 

Bibliografia Básica: 

CONTI, J.B.; FURLAN, S.A.; SCARLATO, F. Clima e meio ambiente. 5.ed. São Paulo: 

Atual, 1998. 88 p. 

TUBELIS, A. Conhecimentos práticos sobre clima e irrigação. Viçosa, MG: Aprenda 

Fácil, 2001. 224 p.  

LIMA, M.A. de. Emissão de gases de efeito estufa provenientes da queima de 

resíduos agrícolas no Brasil. Guaíba, RS: Agropecuária, 1999. 60 p. 
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PEREIRA, A.R.; VILLA NOVA, N.A.; SEDIYAMA, G.C.  Evapo(transpi)ração, Piracicaba: 

FEALQ, 1997, 183p. 

PEREIRA, A.R.; ANGELOCCI, L.R.; SENTELHAS, P.C. Agrometeorologia: 

Fundamentos e Aplicações Práticas. Guaíba: Agropecuária, 2002, 478p. 

OMETTO, J.C.  Bioclimatologia Vegetal, São Paulo: Ceres Ltda., 1981, 440p. 

VIANELLO, R.L.; ALVES, A.R.  Meteorologia Básica e Aplicações, Viçosa: Imp. 

Universitária (UFV), 1991, 449p. 

 

 

ETOLOGIA (2 créditos): Introdução ao estudo da etologia. Efeito da domesticação no 

comportamento animal. Aspectos fisiológicos e psicológicos do controle interno do 

comportamento. Filogenia e ontogenia do comportamento animal. Métodos de observação 

e medidas do comportamento animal. Aplicação do conhecimento do comportamento 

animal na produção sustentável das espécies domésticas zootécnicas. 

Bibliografia Básica: 

DA COSTA, M.J.R.P.; CROMBERG, V.U. Comportamento materno em mamíferos: 

Bases teóricas e aplicações aos ruminantes domésticos. Ed Legis Summa Ltda. 

272p. 1998.   

DETHIER, V. G.; Stellar, E.. Comportamento animal. São Paulo Edgard Blucher, 1988. 

151p. 

ENCARNAÇÃO, R.O. Estresse e produção animal. Embrapa, CNPGC. Documentos. 

Campo Grande. 1997. 32p. 

FRASER, A. F.; Broom, D.M.  Farm Animal Behavior and welfare. 3ª edição. Baillière 

Tindall. 437p. 1990.  

LORENZ, K. Os fundamentos da etologia. São Paulo: UNESP, 1995. 466 p. 

SLUCKIN, W. Estampagem. A aprendizagem inicial. Editora Perspectiva. 169p. 1964. 

 

 

FERTILIDADE DO SOLO E ADUBAÇÃO EM SISTEMAS SUSTENTÁVEIS (4 créditos): 

Nutrição de plantas. Biogeoquímica de nutrientes essenciais. Acidez do solo. Interpretação 

de análise de solo. Tipos de fertilizantes e corretivos. Adubação e calagem do solo.  

Bibliografia Básica: 

BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação de solo. São Paulo: Ícone, 1999. 355p. 
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COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO. Manual de recomendação de 

adubação e de calagem para os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina . 

Porto Alegre: SBCS-NRS, 2004. 394p.  

RAMALHO FILHO, A.; BEEK, K.J. Sistema de avaliação da aptidão agrícola das terras. 

Rio de Janeiro: EMBRAPA, 1995, 65p. 

 

 

GENÉTICA APLICADA À ZOOTECNIA (3 créditos): Célula, mitose, meiose, herança 

gênica. Conceitos de ação gênica. Noções de genética qualitativa e quantitativa para 

aplicação em melhoramento animal. Frequência gênica. Progressos genéticos nas ciências 

agrárias. 

Bibliografia Básica: 

GRIFFITHS, A. ; GELBART, W. M.; MILLER, J.; LEWONTIN, R. Genética moderna. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

GRIFFITHS, A. ; MILLER, J.; SUZUKI, D.; LEWONTIN, R.; GELBART, W. M. Introdução à 

genética. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 7a ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2000. 

RAMALHO, M.; SANTOS, J. B.; PINTO, C. B. Genética na agropecuária. 3a ed. Lavras: 

UFLA, 2004. 

VIANA, J. M. S.; CRUZ, C. D.; BARROS, E. G. Genética – Volume 1 – Fundamentos. 

Viçosa: UFV, 2003. 

 

 

HIGIENE E PROFILAXIA NA ZOOTECNIA (3 créditos): Princípios de higiene e profilaxia 

dos animais, dos alimentos, das instalações e equipamentos. Programas profiláticos e 

calendários de vacinação para as criações zootécnicas. Noções de farmacologia.  

Bibliografia Básica: 

DOMINGUES, P.F.; LANGONI, H. Manejo sanitário animal. Rio de Janeiro: EPUB, 2001. 

224p. 

RADOSTITS, O.M.; BLOOD, D.C. Manual de controle da saúde e produção dos 

animais. São Paulo: Manole.1986. 530p. 
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RADOSTITS, O.M. et al. Clínica veterinária: um tratado de doenças dos bovinos, 

ovinos, suínos, caprinos e equinos. 9ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogam, 2002. 

 

 

MANEJO DA FAUNA SILVESTRE EM AGROECOSSISTEMAS (3 créditos): Introdução à 

área de conservação e manejo da fauna silvestre em seu habitat. Impacto da atividade 

agropecuária e da ação humana sobre a fauna silvestre. Princípios de ecologia e manejo 

da paisagem para a conservação da fauna silvestre. Principais espécies silvestres de 

ocorrência endêmica. Inventário e diagnóstico da fauna silvestre livre. Espécies 

ameaçadas de extinção e iniciativas de conservação. Predadores de espécies de interesse 

zootécnico. Manejo ambiental para preservação da fauna silvestre. Leis federais e 

convenções internacionais de proteção à fauna. Plano de preservação e monitoramento da 

fauna silvestre. 

Bibliografia Básica: 

BECHARA, E. A proteção da fauna sob a ótica constitucional. São Paulo: Editora 

Juarez de Oliveira, 2003. 208p. 

BELTON, W. Aves do Rio Grande do Sul. São Leopoldo: UNISINOS, 1994. 584p. 

BURNIE, D. Grande Enciclopédia Animal. Porto: Civilização, [  ]. 624p. 

CUBAS, Z.S., SILVA, J.C.R., CATÃO-DIAS, J.L. Tratado de animais selvagens: 

Medicina Veterinária. São Paulo: Roca, 2007. 1354p. 

CULLEN JR., L., RUDRAN, R., VALLADARES-PÁDUA, C. Métodos de estudos em 

biologia da conservação e manejo da vida silvestre. 2ª Ed. Curitiba: Editora da 

UFPR, 2006. 652p.  

DEUTSCH, L.A., PUGLIA, L.R.R. Os animais silvestres: proteção, doenças e manejo. 

2a Ed. São Paulo: Globo, 1990. 191p.  

IBGE. Fauna – Ameaças de extinção. Rio de Janeiro: IBGE, [  ]. 106p. 

RENCTAS. Animais silvestres – vidas à venda. 2a Ed. Brasília: RENCTAS, 2003. 220p. 

VALLADARES-PADUA, C., BODMER, R.E., CULLEN JR., L. (Orgs). Manejo e 

conservação da vida silvestre no Brasil. Publicações Avulsas Mamirauá. Brasília: 

CNPq / Belém: Sociedade Civil Mamirauá, 1997. 296p. 

TOPOGRAFIA APLICADA À ZOOTECNIA (3 créditos): Planimetria, altimetria e 

planialtimetria. Noções Básicas de GPS. Convenções e normas técnicas. Representação 

de forma e dimensão. Elementos gráficos na interpretação e solução de problemas da 



 52 

agropecuária.  

Bibliografia Básica: 

COMASTRI, J. A; GRIPP, J. J. Topografia aplicada: medição, divisão e demarcação. 

Viçosa: UFV, 1998. 203p.: il. 

BORGES, A. C. Exercícios de topografia. 3ª ed. São Paulo: Ed. E. Blucher, 1975. 

GARCIA, G. J.; PIEDADE, G. Topografia aplicada às ciências agrárias. São Paulo: 

Nobel, 1987. 

 

5 ª Fase 

BIOCLIMATOLOGIA E AMBIÊNCIA EM ZOOTECNIA (3 créditos): Introdução à 

bioclimatologia: adaptações e evolução dos animais. Efeitos do ambiente na produção, 

reprodução e saúde dos animais. Fatores climáticos e mecanismos de termorregulação. 

Interação genótipo-ambiente. Introdução à bioclimatologia de animais termoconformistas. 

Bibliografia Básica: 

MÜLLER, P.B. Bioclimatologia aplicada aos animais domésticos. Porto Alegre, RS: 

Sulina, 1989, 3ª ed.. 262p. 

SILVA, R.G. da. Introdução à Bioclimatologia Animal, São Paulo: Nobel, 2000, 286p. 

SCHEURMANN, G.N.; ROSA, P.S.; SCHMIDT, G.S. Simpósio sobre ambiência, 

sanidade e qualidade da carcaça de frangos de corte. EMBRAPA: CENTRO 

NACIONAL DE PESQUISA DE SUÍNOS E AVES. Anais. Concórdia: EMBRAPA-

CNPSA, 1997. 111 p.  

 

 

ECONOMIA RURAL (3 créditos): Sistema econômico. Questão agrária brasileira 

contemporânea. Teoria microeconômica, teoria macroeconômica. Matemática financeira. 

Industrialização e crescimento.  

Bibliografia Básica: 

ARBAGE, Alessandro P. Economia Rural: conceitos básicos e aplicações. Chapecó: 

Universitária Grifos, 2000. 305 p. 

SILVA, José Graziano da. O Que é Questão Agrária. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 1998. 

108 p. 

SOUZA, Nali de Jesus. Curso de Economia. São Paulo, Atlas. 2003. 
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MANEJO SUSTENTÁVEL E CONSERVAÇÃO DO SOLO (2 créditos): Mapeamento e 

cartografia de solos. Sistema brasileiro de classificação de solo. Avaliação da aptidão 

agrícola dos solos. Erosão hídrica e eólica. Controle de erosão do solo. Sistema de cultivo. 

Rotação de culturas. Manejo e conservação do solo. 

Bibliografia Básica: 

BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação de solo. São Paulo: Ícone, 1999. 355p. 

COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO. Manual de recomendação de 

adubação e de calagem para os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 

Porto Alegre: SBCS-NRS, 2004. 394p.  

RAMALHO FILHO, A.; BEEK, K.J. Sistema de avaliação da aptidão agrícola das terras. 

Rio de Janeiro: EMBRAPA, 1995, 65p. 

 

 

MÁQUINAS E MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA (4 créditos): Motores de combustão interna. 

Tratores. Máquinas e implementos: preparo do solo, semeadura, adubação, cultivo, 

colheita e acondicionamento de plantas e sementes forrageiras. 

Bibliografia Básica: 

BALASTREIRE, L. A. Máquinas agrícolas. São Paulo: Manole, 1987. 310p. 

MACHADO, A. L. T. et. al. Máquinas para preparo do solo, semeadura, adubação e 

tratamentos culturais. Pelotas: Universitária – UFPel, 1996. 229p. 

REIS, A. V. et al. Motores, tratores, combustíveis e lubrificantes. 2 ed. Polotas: Gráfica 

Universitária/UFPel, 1999. 314p. 

 

 

NUTRIÇÃO DE NÃO RUMINANTES (4 créditos): Estrutura e funções do TD e Órgãos 

Auxiliares; digestão e metabolismo em monogástricos: produção de enzimas, utilização 

dos nutrientes, consumo e digestibilidade dos alimentos, métodos de expressar o valor 

nutritivo; exigências nutricionais para manutenção e produção 

Bibliografia Básica: 

ANDRIGUETTO, PERLY, MINARDI, GEMAEL, FLEMMING, SOUZA e BONA FILHO. 

Nutrição Animal, Volume 1, 1981. 

LEESON, S., SUMMERS, J.D. Nutrition of the Chicken, University Books, 2001, 591p. 
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Tabelas Brasileiras Para Aves e Suínos. Composição de alimentos e exigências 

nutricionais, (2ª Ed), H. S. Rostagno (Ed), UFV, 2005, 186p. 

 

 

NUTRIÇÃO DE RUMINANTES (4 créditos): desenvolvimento do TD; composição do 

conteúdo ruminal; ingestão e digestibilidade de alimentos; utilização de glicídeos 

estruturais e nitrogênio protéico e não-protéico; características do ambiente ruminal, 

fermentação, taxas de passagem e de digestão exigências nutricionais para mantença, 

crescimento e produção. 

Bibliografia Básica: 

CHURCH, D.C. The ruminant animal digestive physiology and nutrition, Waveland 

Press, D. C. Church (Ed), 1988, 564p. 

VAN SOEST, P. J. Nutritional Ecology of the Ruminant, Cornell University Press (2nd 

Ed), 1994, 476p. 

VAN HORN, H.H., WILCOX, C.J.. Large Dairy Herd Management, American Dairy 

Science Association, 1992, 826p. 

 

 

PRINCÍPIOS DO MELHORAMENTO ANIMAL (4 créditos): Princípios básicos de genética 

de populações. Fundamentos de genética quantitativa. Avaliação genética animal. Seleção 

para múltiplas características. Sistemas de acasalamento. Cálculo do ganho genético 

Bibliografia Básica: 

BOURDON, R. M. Understanding animal breeding. London: Prentice Hall, 1997. 

PEREIRA, J. C. C. Melhoramento genético aplicado à produção animal. 4a ed. Belo 

Horizonte: FEP-MVZ, 2004. 

TORRES, A. P. Melhoramento dos rebanhos. São Paulo: Nobel, 2005. 

 

6 ª Fase 

ADMINISTRAÇÃO RURAL (3 créditos): Caracterização das unidades de produção 

agrícolas. Negócio agrícola e empresa rural. Teorias e custos de produção. Fatores que 

afetam os resultados econômicos. Métodos de planejamento das unidades de produção. 

Seleção e combinação de atividades. Análise de rentabilidade econômica. Projeto 

sistêmico e integrado de uso de uma propriedade agrícola. 
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Bibliografia Básica: 

ANTUNES, Luciano Médici. Manual de administração rural: custos de produção. 3.ed. 

ver. e ampliada- Guaíba: Agropecuária, 1999. 196 p. 

ARBAGE, Alessandro P. Economia Rural: conceitos básicos e aplicações. Chapecó: 

Universitária Grifos, 2000. 305 p. 

HOFFMANN, Rodolfo et al. Administração da empresa agrícola. 4.ed. revista. São 

Paulo. Pioneira.1984.  

 

 

ALIMENTOS E ALIMENTAÇÃO (5 créditos): Matérias primas: classificação, composição, 

função, proporção e limites de utilização em função da espécie. Micro-ingredientes pré-

misturados núcleos e aditivos. Controle de qualidade de matérias-primas. Principais 

equipamentos e fases do processo de elaboração de rações (fareladas e peletizadas) de 

uma fábrica de rações. Métodos de cálculo de rações para não-ruminantes. Alimentos mais 

usados para ruminantes. Fatores que afetam o consumo máximo voluntário de forragens. 

Relação volumoso-concentrado e seus efeitos físico-químicos do rúmen. Método de 

cálculo de rações para ruminantes. 

Bibliografia Básica: 

ANDRIGUETTO, PERLY, MINARDI, GEMAEL, FLEMMING, SOUZA e BONA FILHO. 

Nutrição Animal, Volume 1, 1981. 

Tabelas Brasileiras Para Aves e Suínos. Composição de alimentos e exigências 

nutricionais, (2ª Ed), H. S. Rostagno (Ed), UFV, 2005, 186p. 

McDOWELL, L.R. Minerals in animal and human nutrition, Academic Press, 1992, 524p. 

McDOWELL, L.R. Vitamins in animal nutrition. Comparative aspects to human nutrition, 

Academic Press, 1989, 484p. 

GONÇALVES, M. B. F. et al. Polígrafo de Nutrição Animal, Caderno Didático 02, CCR – 

Depto. De Zootecnia da UFSM, 2005, 134p. 

VAN SOEST, P. J. Nutritional Ecology of the Ruminant, Cornell University Press (2nd 

Ed), 1994, 476p. 

VAN HORN, H.H., WILCOX, C.J.. Large Dairy Herd Management, American Dairy 

Science Association, 1992, 826p. 
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BIOTÉCNICAS DA REPRODUÇÃO ANIMAL (3 créditos): Inseminação artificial, 

transferência de embriões, clonagem fertilização in vitro, Punção de Folículo in Vitro.  

Bibliografia Básica: 

B. HAFEZ, E. S. E. HAFEZ. Reprodução animal. 7ª ed. São Paulo: Manole, 2004. 

DUKES, S. M. Fisiologia dos Animais Domésticos. 10 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogam, 1992. 

GONÇALVES, R.B.D.; FIGUEIREDO, J.R.; FREITAS, V.J.F. Biotécnicas aplicadas à 

reprodução animal, Varela, São Paulo, 2002, p. 340 

 

 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES RURAIS (3 créditos): Planejamento físico de 

propriedades rurais e locação de obras relacionadas às atividades zootécnicas. Projetos 

básicos – rural, arquitetônico, hidrosanitário, elétrico. Normas para construção de 

instalações rurais, materiais, fundações, estruturas e coberturas. Construções alternativas 

considerando o bem estar animal e a produção sustentável. 

Bibliografia Básica: 

FABICHAK, IRINEU. Pequenas Construções Rurais. São Paulo: Nobel, 1983. 117p.  

Guia de Construções Rurais: a base de cimento. São Paulo: ABCP, (199-) 

PEREIRA, Milton Fischer. Construções Rurais. 3 ed. Brasília: SENAR, 1984. 2v. 

MENDES, Ariel Antônio, et al. Produção de Frangos de Corte. Campinas: FACTA, 2004. 

MACARI, Marcos, MENDES, Ariel Antônio. Manejo de Matrizes de Corte. Campinas: 

FACTA, 2005. 

 

 

FORRAGICULTURA (3 créditos): Importância, papel e lugar das forrageiras na 

alimentação animal. Definições, terminologia e conceitos em forragicultura. Classificação 

de espécies forrageiras. Valor nutritivo de plantas forrageiras. Morfologia de plantas 

forrageiras aplicada ao manejo de pastagens. Fisiologia de plantas forrageiras aplicada ao 

manejo de pastagens. Implantação e estabelecimento de pastagens. Inoculação e 

peletização de sementes de leguminosas forrageiras. Lotação, carga animal e pressão de 

pastejo.. Zoneamento agroclimático de plantas forrageiras em Santa Catarina e no Brasil. 

Espécies forrageiras de estação quente – características agronômicas e agrostológicas. 

Espécies forrageiras de estação fria – características agronômicas e agrostológicas. 
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Capineiras. Legumineiras (bancos de proteína).  

Bibliografia Básica: 

PEDREIRA, C.G.S., MOURA, J.C. de, FARIA, V.P. de (Eds.). Fertilidade do solo para 

pastagens produtivas. Anais do 21o Simpósio sobre Manejo da Pastagem. Piracicaba: 

FEALQ, 2004. 480p., il. 

PEDREIRA, C.G.S., MOURA, J.C. de, SILVA, S.C. da, FARIA, V.P. de (Eds.).  Teoria e 

prática da produção animal em pastagens. Anais do 22o Simpósio sobre Manejo da 

Pastagem. Piracicaba: FEALQ, 2005. 403p., il. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J.C. de, FARIA, V.P. de (Eds.). Pastagens: fundamentos da 

exploração racional. Piracicaba: FEALQ, 1986. 458p., il. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J.C. de, SILVA, S.C. da., FARIA, V.P. de (Eds.). Planejamento 

de sistemas de produção em pastagens. Anais do 18o Simpósio sobre Manejo da 

Pastagem. Piracicaba: FEALQ, 2001. 368p., il. 

PIRES, W. Manual de pastagem: formação, manejo e recuperação. Viçosa: Aprenda 

Fácil, 2006. 302p. 

SANTOS, H.P. dos, FONTANELI, R.S., BAIER, A.C., TOMM, G.O. Principais forrageiras 

para integração lavoura-pecuária, sob plantio direto, nas Regiões Planalto e 

Missões do Rio Grande do Sul. Passo Fundo: EMBRAPA, 2002. 142p., il. 

SILVA, S. Formação e manejo de pastagem: perguntas e respostas. Guaíba: 

Agropecuária, 2000. 96p. 

VILELA, H. Formação e adubação de pastagens. Viçosa: Aprenda Fácil, 1998. 110p. 

VILELA, H. Pastagem: seleção de plantas forrageiras, implantação e adubação. 

Viçosa: Aprenda Fácil, 2005. 283p., il. 

 

 
MELHORAMENTO DE ESPÉCIES ZOOTÉCNICAS (3 créditos): Índices de produtividade 

da pecuária nacional. Características a serem melhoradas por espécie zootécnica. 

Metodologias específicas para obtenção de fenótipos por espécie. Aplicação de 

metodologias de avaliação genética por espécie. Aplicação computacional para o 

melhoramento animal. 

Bibliografia Básica: 

BOURDON, R. M. Understanding animal breeding. London: Prentice Hall, 1997. 
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PEREIRA, J. C. C. Melhoramento genético aplicado à produção animal. 4a ed. Belo 

Horizonte: FEP-MVZ, 2004. 

TORRES, A. P. Melhoramento dos rebanhos. São Paulo: Nobel, 2005. 

 

7 ª Fase 

AQÜICULTURA (3 créditos): Introdução à aqüicultura e piscicultura. Noções de ecologia 

aquática. Noções de anatomia, fisiologia e classificação de peixes de água doce. Espécies 

nativas e exóticas. Construções de tanques e instalações para piscicultura. Calagem, 

adubação de tanques e viveiros. Alimentação, reprodução induzida, larvicultura e manejo 

genético de peixes. Histórico da ranicultura. Espécies e morfologia de rãs, instalações, 

reprodução, alimentação, manejo, abate de rãs e produção de alimentos vivos. 

Planejamento de criações. 

Bibliografia Básica: 

ARANA, L V. Aqüicultura e desenvolvimento sustentável: subsídios para a 

formulação de políticas de desenvolvimento da aqüicultura brasileira. Florianópolis: 

Editora da Universidade Federal de Santa Catarina, 1999. 310 p. 

BOYD, Claude. Water quality in ponds for aquaculture. Alabama : Birmingham 

Publishing Co., 1996. 

ZANIBONI FILHO, E. Piscicultura das espécies exóticas de água doce. In: Poli, C.R.; 

Poli, A.T.B.; Andreatta, E.; Beltrame, E. (Org.). Aqüicultura: Experiências brasileiras. 

Florianópolis, 2003, 309-336 p. 

 

COMUNICAÇÃO E EXTENSÃO RURAL (3 créditos): Sistemas de estratificação da 

sociedade. Liderança e dinâmica de grupo. Sociometria. Fundamentos da educação. 

Processos de comunicação e metodologia. Modelos pedagógicos e a extensão rural. 

Métodos de extensão rural. Planejamento da ação extensionista. 

 

Bibliografia Básica: 

Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina S.A. 

Comunicação e metodologia: Auxílios audiovisuais na aprendizagem. (sd). 

FLORES, J.C.O.; ALVES, D.R. Extensão Rural: Aspectos teórico-práticos da 

EMBRATER. Monografias e textos para discussão 2. NEPAAD/DCSZ/UESB, 1998. 

106p. 
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OLINGER, G. Ascensão e decadência da extensão rural no Brasil. Florianópolis: 

Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural, 1996. 523p.   

OLINGER, G. Métodos de Extensão Rural. Florianópolis: Epagri. 2001. 163p. 

TESTA, V.M.; de NADAL, R.; MIOR, L.C.; BALDISSERA, I.T.; CORTINA, N. O 

desenvolvimento sustentável do Oeste Catarinense: Proposta para discussão. 

Florianópolis: Epagri. 1996. 247p. 

 

 

FORRAGICULTURA APLICADA A AGROECOSSISTEMAS SUSTENTÁVEIS (4 

créditos): Relação solo-planta-animal – o ecossistema pastagem. Os conceitos de 

sustentabilidade aplicados à forragicultura. Sistemas de utilização de pastagens. Sistemas 

de pastejo. Cálculos de lotação equilibrada à disponibilidade quanti e qualitativa de 

forragem e de áreas destinadas ao pastejo Pastagens naturais – tipos, características, 

ecologia, manejo e melhoramento. Pastagens consorciadas e cadeias forrageiras. 

Integração lavoura-pecuária. Conservação de forragens: ensilagem e fenação.  

Bibliografia Básica: 

CÓRDOVA, U. de A., PRESTES, N.E., SANTOS, O.V. dos, ZARDO, V.F. Melhoramento e 

manejo de pastagens naturais no Planalto Catarinense. Florianópolis: EPAGRI, 

2004. 274p., il. 

DIAS-FILHO, M.B. Degradação de pastagens: processos, causas e estratégias de 

recuperação. Belém: EMBRAPA, 2003. 152p. 

EHLERS, E. Agricultura sustentável: origens e perspectivas de um novo paradigma. 

São Paulo: Livros da Terra, 1996. 178p. 

EVANGELISTA, A.R.; LIMA, J.A. Silagens: do cultivo ao silo. 2ª ed. Lavras: editora 

UFLA, 2002, 210p.  

FAVORETTO, V., RODRIGUES, L.R. de A., REIS, R.A. In: SIMPÓSIO SOBRE 

ECOSSISTEMAS DE PASTAGENS, 2, Jaboticabal/SP, 1993. Anais... Jaboticabal: 

FUNEP, 1993. 245p. 

FEDERACITE. As pastagens nativas gaúchas. Esteio: FEDERACITE, 2003. 122p. 

FEDERACITE. Cadeias forrageiras regionais. Porto Alegre: Caramuru, 1995. 203p. 

FEDERACITE. Campo nativo: melhoramento e manejo. Porto Alegre: Caramuru, 1993. 

112p. 
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FEDERACITE. Pastoreio rotativo racional: a saída da pecuária. Porto Alegre: Gráfica e 

Editora Gaúcha, [1999]. 117p. 

FEDERACITE. 25 produtores contam sua experiência com o pastoreio rotativo 

racional. Porto Alegre: Ideograf, 2001. 208p. 

FERNANDES, E.N., BRESSAN, M., VILELA, D. (Eds.). Produção orgânica de leite no 

Brasil. Juiz de Fora: EMBRAPA, 2001. 111p. 

KLUTHCOUSKI, J., STONE, L.F., AIDAR, H. (Eds.). Integração lavoura-pecuária. Santo 

Antônio de Goiás: EMBRAPA, 2003. 570p. 

MACHADO, L.A.Z. Manejo de pastagem nativa. Guaíba: Livraria Agropecuária, 1999. 

156p. 

PEDREIRA, C.G.S., MOURA, J.C. de, FARIA, V.P. de (Eds.). Fertilidade do solo para 

pastagens produtivas. Anais do 21o Simpósio sobre Manejo da Pastagem. Piracicaba: 

FEALQ, 2004. 480p., il. 

PEDREIRA, C.G.S., MOURA, J.C. de, SILVA, S.C. da, FARIA, V.P. de (Eds.). As 

pastagens e o meio ambiente. Anais do 23o Simpósio sobre Manejo da Pastagem. 

Piracicaba: FEALQ, 2006. 520p., il. 

PEDREIRA, C.G.S., MOURA, J.C. de, SILVA, S.C. da, FARIA, V.P. de (Eds.).  Teoria e 

prática da produção animal em pastagens. Anais do 22o Simpósio sobre Manejo da 

Pastagem. Piracicaba: FEALQ, 2005. 403p., il. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J.C. de, FARIA, V.P. de (Eds.). Anais do 9o Simpósio sobre 

Manejo da Pastagem. Piracicaba: FEALQ, 1988. 358p., il. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J.C. de, FARIA, V.P. de (Eds.). Fundamentos do pastejo 

rotacionado. Anais do 14o Simpósio sobre Manejo da Pastagem. Piracicaba: FEALQ, 

1997. 327p., il. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J.C. de, FARIA, V.P. de (Eds.). Produção de bovinos a pasto. 

Anais do 13o Simpósio sobre Manejo da Pastagem. Piracicaba: FEALQ, 1997. 352p., il.  

PEIXOTO, A. M., MOURA, J.C. de, SILVA, S.C. da., FARIA, V.P. de (Eds.). Planejamento 

de sistemas de produção em pastagens. Anais do 18o Simpósio sobre Manejo da 

Pastagem. Piracicaba: FEALQ, 2001. 368p., il. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J.C. de, SILVA, S.C. da, FARIA, V.P. de (Eds.). Produção 

animal em pastagens. Anais do 20o Simpósio sobre Manejo da Pastagem. Piracicaba: 

FEALQ, 2003. 354p., il. 
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PEIXOTO, A. M., PEDREIRA, C.G.S., MOURA, J.C. de, FARIA, V.P. de (Eds.). A planta 

forrageira no sistema de produção. Anais do 17o Simpósio sobre Manejo da 

Pastagem. 2a. ed. Piracicaba: FEALQ, 2001. 458p., il. 

STRINGHETA, P.C., MUNIZ, J.N. (Eds.). Alimentos orgânicos: produção, tecnologia e 

certificação. Viçosa: UFV, 2003. 452p. 

VILELA, H. Formação e aducação de pastagens. Viçosa: Aprenda Fácil, 1998.110p. 

ZAMBOLIM, L., SILVA, A.A., AGNES, E.L. (Eds.). Manejo integrado: integração 

agricultura-pecuária. Viçosa: UFV, 2004. 513p., il. 

 

 

SUINOCULTURA (4 créditos): Introdução à suinocultura. A suinocultura no Brasil e no 

mundo. Sistemas de produção e organização da produção em suinocultura. Valor nutritivo 

da carne suína. Origem e evolução dos suínos Raças e Cruzamentos de suínos. 

Esquemas de cruzamento mais empregados. Manejo de reprodutoras. Desenvolvimento 

reprodutivo das marrãs. Monta natural e inseminação artificial. Manejo após o desmame e 

durante a gestação. Manejo durante o parto e após a lactação. Manejo de cachaços. 

Manejo de leitões e de suínos nas fases de crescimento e terminação. Instalações e 

equipamentos em suinocultura. Dimensionamento de uma suinocultura de ciclo completo. 

Nutrição e alimentação dos suínos. Exigências nutricionais. Manejo de dejetos. 

Bibliografia Básica: 

DHEIN, Helio. Aspectos práticos do manejo de dejetos suínos. Florianópolis: EPAGRI: 

EMBRAPA: CNPSA,1995. 

SEMINÁRIO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA SUINOCULTURA. Relatório do 

registro genealógico e provas zootécnicas 2000. Estrela: Associação Brasileira de 

Criadores de Suínos, 2001. 58 p.  ISBN (Broch.) 

SOBESTIANSKY, JURIJ,; CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SUÍNOS E AVES 

(BRASIL).Suinocultura intensiva: produção, manejo e saúde do rebanho. Brasília, 

DF: Embrapa, SPI, 1998. 388p.  ISBN 8573830360 (broch.) 

OLIVEIRA, Clemario Gerson de; PERDOMO, Carlos Claudio; OLIVEIRA, Paulo Armando 

V. de; SILVEIRA,Expedito Tadeu Facco. Instalações e manejos para suinocultura 

empresarial.  São Paulo: Ícone, 1997. 96 p ISBN 8527404389 (broch.) 

SIMPÓSIO SOBRE SISTEMA INTENSIVO DE SUÍNOS CRIADOS AO AR LIVRE - 

SISCAL.  Anais. Concórdia: EMBRAPA, 1996. 221 p.  
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VALVERDE, Claudio Cid. 250 maneiras de preparar rações balanceadas para suínos.  

Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2001. 229 p ISBN 8588216779 (broch.) 

 

 

TECNOLOGIA DOS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL (4 créditos): Produção de carne: 

processos físicos, químicos e microbiológicos. Fatores que interferem na qualidade da 

carne: genéticos, nutricionais, manejo e transporte dos animais. Avaliação da carne: 

análise sensorial: cor, capacidade de retenção de água, maciez, sabor. Processos para a 

conservação da carne resfriamento, congelamento. Classificação, processamento, 

industrialização de carnes: de suínos, de aves, de bovinos e de outras espécies. 

Classificação e processamento de leite. Industrialização de produtos derivados do leite. 

Classificação e processamento de ovos.  

Bibliografia Básica: 

PARDI, M.C., SANTOS, I.F., SOUZA, E.R., PARDI, H.S. Ciência, higiene e tecnologia da 

carne. v.I. Goiânia: CEGRAF-UFG/ Niterói; EDUFF, 1993. 586p.  

PARDI, M.C., SANTOS, I.F., SOUZA, E.R., PARDI, H.S. Ciência, higiene e tecnologia da 

carne. v.II. Goiânia: CEGRAF-UFG/ Niterói: EDUFF, 1994. 524p. 

EVANGELISTA. J. Tecnologia de alimentos. 2 ed. São Paulo. Atheneu. 652 p. 1998. 

SPREER, E. Lactologia industrial. 2. ed. Zaragoza : Acribia, 1991. 

FURTADO, M.M. Principais Problemas dos Queijos: Causas e Prevenções, Editora: 

Fonte Comunicações e Editora, 2005, 200p. 

 

8 ª Fase 

AVALIAÇÃO E TIPIFICAÇÃO DE CARCAÇAS (2 créditos) - Avaliação de carcaça: 

conceitos, importância e normas. Aspectos quantitativos da carcaça: rendimentos, 

comprimento, área de olho de lombo, espessura de gordura subcutânea e intramuscular, 

percentagem de cortes. Tipificação de carcaças: sistemas de classificação e fatores que 

afetam a classificação. Tipificação como base para a "conversão" das demandas do 

consumidor final em orientações para os pecuaristas e técnicos. 

Bibliografia Básica: 

FONTES, P.R., RAMOS, E.M., GOMIDE, L.A.M. Tecnologia de Abate e Tipificação de 

Carcaças. Viçosa: UFV, 2006. 370 p. 
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URUGUAY. Manual de carnes bovina y ovina. Instituto Nacional de Carnes. Montevideo. 

2004, 110 p. 

AUSTRALIA. Meat Standards Australia Information Kit. Meat and Livestock Australia. 

2001. 

 

 

AVICULTURA (4 créditos): Avicultura de corte no Brasil e no Mundo. Produção de 

matrizes e pintos de um dia. Manejo alimentar, sanitário e de instalações para produção de 

frangos de corte. Avicultura de postura no Brasil e no mundo. Produção de matrizes para 

postura. Produção de ovos comerciais. Incubatório.  

Bibliografia Básica: 

ROSTAGNO, Horacio Santiago; ALBINO, Luiz Fernando Teixeira. Tabelas brasileiras 

para aves e suínos: composição de alimentos e exigências nutricionais. 2.ed. 

Viçosa, MG: UFV: Departamento de Zootecnia, 2005. 185 p.1 CD ROM 

ALIMENTAÇÃO dos animais monogástricos: suínos, coelhos e aves. 2. ed., rev. e 

corrigida. São Paulo: Roca,1999. 245 p. ; 23 cm   

AVILA, V.S. de; CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SUÍNOS E AVES. Produção e 

manejo de frangos de corte.  Concórdia: EMBRAPA-CNPSA, 1992. 43 p.   

SIMPÓSIO INTERNACIONAL SOBRE AMBIÊNCIA E SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

AVÍCOLA, 1998 Concórdia, SC. Anais.  Concórdia: EMBRAPA, CNPSA, 1998. 193 p. 

 

 

BOVINOCULTURA DE CORTE (4 créditos): A situação e a importância da pecuária de 

corte no Mundo, no Brasil e em Santa Catarina, seus gargalos e suas perspectivas. 

Indicadores produtivos e de desempenho empregados na pecuária de corte. Composição 

do rebanho em gado de corte. Raças bovinas de corte e mistas. Melhoramento genético 

em bovinos de corte. Crescimento em bovinos. Exigências nutricionais. Sistemas de 

produção de bovinos. Manejo de terneiros do nascimento ao desmame. Manejo de fêmeas 

bovinas do desmame ao primeiro parto. Manejo de fêmeas bovinas do primeiro ao 

segundo parto. Manejo de fêmeas bovinas adultas. Manejo de machos da desmama ao 

abate (recria e engorda). Manejo de touros. 

Bibliografia Básica: 

ANUALPEC 2007 – Anuário da pecuária brasileira. São Paulo: Instituto FNP/Agra FNP 

Pesquisas Ltda., 2007. 368p. 
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BITTENCOURT, A. et al. (Eds.). II SIMCORTE – O encontro do boi verde-amarelo. Anais 

do 2º Simpósio de Produção de Gado de Corte. Viçosa: UFV, 2001. 381p. 

CACHAPUZ, J. M. S. et al. Pecuária competitiva. Esteio: FEDERACITE, 2006. 127p. 

CORRÊA, A. N. S. (Ed.). Gado de corte. Brasília: EMBRAPA, 1996. Coleção 500 

Perguntas, 500 Respostas. 208p. 

EMBRAPA. Produção de carne bovina de qualidade para o Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e Paraná. Bagé: EMBRAPA Pecuária Sul, 1998. 121p. 

EMBRAPA. Produção de terneiros: manejo de matrizes. Bagé: EMBRAPA/URCAMP, 

1991. 64p. (EMBRAPA-CNPO. Documentos, 6).  

GOTTSCHALL, C. S. Produção de novilhos precoces: nutrição, manejo e custos de 

produção. Guaíba: Livraria e Editora Agropecuária, 2001. 207p. 

LOBATO, J. F. P. Bovinos de corte: seleção e sistemas de acasalamento. Porto Alegre: 

Adubos Trevo, 1984. 20p. 

LOBATO, J. F. P. Considerações agropecuárias. Porto Alegre: Adubos Trevo, 1983. 13p. 

LOBATO, J. F. P. Gado de cria: tópicos. Porto Alegre: Adubos Trevo, 1985. 32p. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL - NRC. Nutrient requirements of beef cattle. 7. ed., 

Washington: National Academy Press, 1996. 242 p. 

PATIÑO, H. O., MEDEIROS, F. S. (Org.). 1º Simpósio da carne bovina: da produção ao 

mercado consumidor. Porto Alegre: Editora UFRGS, 2003. 233p. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J. C. de, FARIA, V. P. de (Eds.). Bovinocultura de corte: 

fundamentos da exploração racional. 3ª ed. Piracicaba: FEALQ, 1999. 552p. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J. C. de, FARIA, V. P. de (Eds.). Confinamento de bovinos. 

Anais do 9º Simpósio sobre Produção Animal. Piracicaba: FEALQ, 1997. 184p. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J. C. de, FARIA, V. P. de (Eds.). Curso de alimentação de 

bovinos. Piracicaba: FEALQ, 1992. 513p. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J. C. de, FARIA, V. P. de (Eds.). Melhoramento genético de 

bovinos. Piracicaba: FEALQ, 1986. 271p. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J. C. de, FARIA, V. P. de (Eds.). Produção de bovinos a 

pasto. Anais do 13º Simpósio sobre Manejo da Pastagem. Piracicaba: FEALQ, 1997. 

352p. 
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ROVIRA, J. Manejo nutritivo de los rodeos de cría en pastoreo. Montevideo: Hemisferio 

Sur, 1996. 288 p. 

SANTOS, F.A.P., MOURA, J.C. de, FARIA, V.P. de (Eds.). Requisitos de qualidade na 

bovinocultura de corte. Anais do 6o Simpósio sobre Bovinocultura de Corte. 

Piracicaba: FEALQ, 2007. 331p., il. 

 
 

COMPUTAÇÃO NA PRODUÇÃO ANIMAL (2 créditos): Organização de dados de 

produção e pesquisa em planilhas. Computação aplicada à gestão e acompanhamento das 

atividades rurais, análises estatísticas e econômicas. 

Bibliografia Básica: 

DATE, C. J. Introdução a sistemas de banco de dados. Rio de Janeiro: Campus, 2000.  

SANTOS, A. A. Informática na Empresa. São Paulo: Atlas, 2000.  

VELLOSO, F. C. Informática. 

 

9 ª Fase 

BOVINOCULTURA DE LEITE (4 créditos): Importância da Bovinocultura Leiteira, 

características gerais da criação e considerações sobre o rebanho brasileiro; principais 

raças de bovinos leiteiros utilizadas no país; crescimento de bovinos leiteiros e seu 

manejo; reprodução em bovinos leiteiros e seu manejo; exigências nutricionais para 

manutenção, crescimento, gestação e lactação; conforto animal (estresse por calor); 

alimentação de bovinos leiteiros (pastagens, capineiras, alimentos conservados, resíduos 

agrícolas e subprodutos da indústria; suplementação mineral; instalações e equipamentos, 

práticas da criação; manejo sanitário básico; sistemas de produção (à pasto; semi-

intensivo; intensivo); ordenha e qualidade do leite; criação de animais de reposição; 

manejo de vacas no período de transição; manejo de vacas no período de lactação; 

melhoramento genético e cruzamentos aplicados à produção leiteira; novas técnicas para 

aumento da produção (hormônios, gordura protegida, aditivos); comercialização de animais 

e produtos; 

Bibliografia Básica: 

VAN HORN, H.H., WILCOX, C.J.. Large Dairy Herd Management, American Dairy 

Science Association, 1992, 826p. 

HOLMES, C.W., BROOKERS, I.M., et al. Milk Production From Pasture: Produção de 
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leite à pasto. Campinas, Instituto Campineiro, 1989. 708 p. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL - NRC. Nutrient requeriments of dairy cattle. 

7.rev.ed. Washinton: National Academy Press, 2001. 381p. 

 

 

OVINOCULTURA (3 créditos): Ovinocultura no Brasil e no mundo. Raças e produtos 

ovinos. Sistemas de produção. Manejo geral, da nutrição, da reprodução, das instalações e 

controle zoosanitário do rebanho. Planejamento de uma criação. 

Bibliografia Básica: 

EMPRESA ESTADUAL DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DA PARAÍBA. Caprinos e 

ovinos: produção e processamento.  João Pessoa: Emepa, 2005.  135 p.  

EMBRAPA.  Coletânea das pesquisas: ovinos. Bagé: Embrapa, 1987. 286 p.   

OLIVEIRA, Nelson Roberto Manzoni de; MORAES, José Carlos Ferrugem; BORBA, 

Marcos Flávio Silva. Alternativas para incremento da produção ovina no sul do 

Brasil.  Bagé: EMBRAPA-CPPSUL, 1995. 91 p.  

WORKSHOP SOBRE INTEGRAÇÃO DA CAPRINOVINOCULTURA COM A 

BOVINOCULTURA DE LEITE NAREGIÃO SUDESTE DO BRASIL; RESENDE, João 

Cesar; BRUSCHI, José Henrique; FONSECA, Jeferson Ferreira da.  Anais ... Juiz de 

Fora: Embrapa, 2003. 147 p.  ISBN (Broch.) 

COIMBRA FILHO, Adayr.  Tudo sobre criação de ovelhas na Austrália.  Porto Alegre: 

Centaurus, 1981. 87p  

PUGH, D. G. Clínica de ovinos e caprinos.  São Paulo: Roca, 2005. 513 p.  

VALVERDE, Claudio Cid. 250 maneiras de preparar rações balanceadas para ovinos.  

Viçosa, MG: AprendaFácil, 2000. 180 p. ISBN 8588216744 (broch.) 

 

 

PLANEJAMENTO E ELABORAÇÃO DE PROJETOS AGROPECUÁRIOS 

SUSTENTÁVEIS (4 créditos): Planificação econômica e social. Caráter e objetivo da 

planificação agrícola. Recursos, demanda de produtos e tendências de mercado. Fatores 

que interferem na produção. Fixação de metas. Execução e seleção de medidas para 

alcançar as metas. Organização e avaliação do planejamento. 

Bibliografia Básica: 

ALOE, A. & VALLE, F. Contabilidade Agrícola. São Paulo, Atlas, 1981.  
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ANDRADE, J. G. Introdução à Administração Rural. Lavras, UFLA/FAEPE, 1996.  

BATALHA, M. O. (Coord.). Gestão Agroindustrial. São Paulo, Atlas, 1997.  

GALESNE, A. et al. Decisões de Investimento na Empresa. São Paulo, Atlas, 1999.  

HOFFMANN, R. et al. Administração da Empresa Agrícola. São Paulo, Pioneira, 1987.  

MATTOS, Z. P. B. Contabilidade Financeira Rural. São Paulo, Atlas, 1999.  

NORONHA, J. F. Projetos Agropecuários: Administração Financeira, Orçamentação e 

Avaliação Econômica. Piracicaba, FEALQ, 1981.  

SANTOS, G. J. et al. Administração de Custos na Agropécuária. São Paulo, Atlas, 

2002.  

SOUZA, G. et al. A Administração da Fazenda. São Paulo, Globo, 1992.  

 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I (2 créditos): Atividade de síntese de 

integração, sistematização e consolidação dos conhecimentos pertinentes à profissão 

sobre um objeto de estudo com experiências cotidianas dentro e fora da Instituição, sob 

coordenação, orientação e avaliação docente. 

Bibliografia Básica: 

PEREIRA, A.M. et al. Manual para elaboração de Trabalhos Acadêmicos da UDESC: 

Teses, Dissertações, Monografias e TCCs. Florianópolis: UDESC, 2006. 96p. 

Disponível em www.bu.udesc.br/download/manual_versao_maio_2006.pdf 

 

 

10ª fase 

 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO (21 créditos): Contato com situações, 

contextos e instituições que permitam que os conhecimentos, habilidades e atitudes 

adquiridos ao longo do Curso se concretizem em ações profissionais. 

Bibliografia Básica: 

PEREIRA, A.M. et al. Manual para elaboração de Trabalhos Acadêmicos da UDESC: 

Teses, Dissertações, Monografias e TCCs. Florianópolis: UDESC, 2006. 96p. 

Disponível em www.bu.udesc.br/download/manual_versao_maio_2006.pdf 
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TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II (2 créditos): Atividade de síntese de 

integração, sistematização e consolidação dos conhecimentos pertinentes à profissão 

sobre um objeto de estudo com experiências cotidianas dentro e fora da Instituição, sob 

coordenação, orientação e avaliação docente. 

Bibliografia Básica: 

PEREIRA, A.M. et al. Manual para elaboração de Trabalhos Acadêmicos da UDESC: 

Teses, Dissertações, Monografias e TCCs. Florianópolis: UDESC, 2006. 96p. 

Disponível em www.bu.udesc.br/download/manual_versao_maio_2006.pdf 

 

Disciplinas Eletivas (Bloco A) 

ANIMAIS DE COMPANHIA (3 créditos): Histórico da domesticação de cães e gatos. 

Exterior canino. Exterior felino. Tipos e raças de cães. Tipos e raças de gatos. Genética. 

Controle e registro genealógico. Instalações. Manejo sanitário profilático. Bem-estar dos 

animais. Manejo nutricional. Reprodução. Pediatria. Comportamento do cão e do gato. 

Terapias humanas com o uso de animais. O cão como animal de trabalho. 

Bibliografia Básica: 

ANDRADE, A.C. de. Cães para iniciantes. São Paulo: Nobel, 1999. 171p. 

BECKER, M., SPADAFORI, G. Cão que ladra não morde?. São Paulo: Globo, 2007. 

208p. 

FOGLE, B. Entenda o seu cão. São Paulo: Globo, 2001. 128p. 

FOGLE, B. Entenda o seu gato. São Paulo: Globo, 2001. 128p. 

GIACOBINI, P. O cão – Manual do proprietário. São Paulo: Roca, 2003. 220p. 

GONDREXON, A. Tudo sobre cães. São Paulo: Editora Martins Fontes, 2000. 275p. 

LAROUSSE. Larousse dos cães. São Paulo: Larousse do Brasil, 2005. 288p. 

LAROUSSE. Larousse dos gatos. São Paulo: Larousse do Brasil, 2005. 256p. 

LOXTON, H. Tudo sobre gatos. 2a Ed. São Paulo: Editora Martins Fontes, 2000. 193p. 

KINGSLEY, R. Cães – Guia Prático. São Paulo: Nobel, 2001. 64p. 

KINGSLEY, R. Gatos – Guia Prático. São Paulo: Nobel, 2001. 64p. 

SCHRATTER, D. Cães: comportamento, alimentação e cuidados. São Paulo: 
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Melhoramentos, 2003. 45p. 

SOLISTI-MATTELON, K. Conversando com os cães: um diálogo incomum de 

sabedoria canina. São Paulo: Cultrix, 2007. 154p. 

SOLISTI-MATTELON, K. Conversando com os gatos: um diálogo incomum de 

sabedoria felina. São Paulo: Cultrix, 2007. 162p. 

TAYLOR, D. Os cães. São Paulo: Melhoramentos, 2006. 264p. 

TAYLOR, D. Os gatos. São Paulo: Melhoramentos, 2006. 216p. 

 

 

APICULTURA (3 créditos): Introdução ao Estudo da Apicultura. Importância sócio-

econômica da apicultura. Biologia e evolução das abelhas. Aspectos de segurança no 

manejo com abelhas. Equipamentos e indumentárias utilizadas na apicultura. Localização 

e instalação do apiário. Manejo de colméias e apiários (fixos e migratórios). Melhoramento 

genético de abelhas. Produtos da colméia, polinização de culturas de interesse zootécnico. 

Cuidados, higiene e profilaxia apícola. Escrituração zootécnica. Análise da organização e 

cadeia produtiva da apicultura brasileira. Projetos em apicultura. 

Bibliografia Básica: 

COUTO, R.H.N.; COUTO, L.A. Apicultura: Manejo e Produtos. 2a edição. Jaboticabal: 

FUNEP. 1996, 154 p. 

ESPÍNDOLA, E.A.; CASSINI, F.L.; KALVELAGE, H.; DELATORRE, S.F.; FUCHS, S.; VIDI, 

V.; MIGUEL, W. Curso Profissionalizante de Apicultura. Florianópolis: EPAGRI, 2003, 

136p. (Epagri. Boletim Didático Nº 45 ). 

SOUZA, D.C. Apicultura: Manual do agente de desenvolvimento rural. Brasília: 

SEBRAE, 2004, 191p. 

 

 

AVES DE IMPORTÂNCIA ZOOTÉCNICA (2 créditos): Noções de anatomia e fisiologia, 

manejo, alimentação e problemas sanitários mais comuns de: perus, codornas, faisões, 

pavões, galinhas de Angola, patos, marrecos, gansos, cisnes, emas, avestruz e pombos. 

Sistemas de produção e comercialização. 

Bibliografia Básica: 

OLIVEIRA, Marcos Orlando de; GIANNONI, Miriam Luz. Avestruz: reprodução, cria e 

recria.  Viçosa, MG:CPT, 2002. 
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ALBINO, Luiz Fernando Teixeira; BARRETO, Sérgio Luiz de Toledo. Criação de codornas 

para produção de ovos e carne.  Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2003. 

HOSKEN, Fábio Morais; SILVEIRA, Ana Cristina da. Criação de emas. Viçosa, MG: 

Aprenda Fácil, 2003 361p.  

 

 

BUBALINOCULTURA (2 créditos): Histórico da bubalinocultura no Brasil. Bubalinocultura 

de leite e corte. Estatísticas da bubalinocultura no Brasil e no mundo. Raças, tipo e aptidão 

zootécnica. Manejo sanitário, nutricional, reprodutivo e das instalações. Sistemas de 

produção de bubalinos.  

Bibliografia Básica: 

BARNABE V.H., TONHATI, H., BARUSELLI, P.S., Bubalinos: Sanidade, Reprodução e 

Produção. Jaboticabal: Funep, 1999, 202p. 

FONSECA, W. Búfalos. São Paulo: Editora Ícone, 1987. 224 p. 

 

 

CAPRINOCULTURA (2 créditos): Caprinocultura no Brasil e no mundo. Raças e produtos 

caprinos. Sistemas de produção de caprinos. Manejo geral, da nutrição, da reprodução, 

das instalações e controle zoosanitário do rebanho caprino. Planejamento de uma criação. 

Bibliografia Básica: 

EMBRAPA; MEDEIROS, Luiz Pinto. Caprinos: o produtor pergunta, a Embrapa 

responde. Brasília, DF:Embrapa Informação Tecnológica, 2000. 170 p . 

VALVERDE, Claudio Cid. 250 maneiras de preparar rações balanceadas para 

caprinos.  Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 1999.110 p. 

RIBEIRO, Silvio Doria de Almeida.  Caprinocultura: criação racional de caprinos. São 

Paulo: Nobel, c1998.318 p.  

MORAIS, Jershon. Técnicas de abate e corte de suínos e caprinos. 1 fita de vídeo (74 

min.)VHS/NTS, son.,color.  

RADOSTITS, O. M.  Clínica veterinária: um tratado de doenças dos bovinos, ovinos, 

suinos, caprinos, eeqüinos. 

EMPRESA ESTADUAL DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DA PARAÍBA. Caprinos e 

ovinos: produção e processamento. João Pessoa: Emepa, 2005. 

PUGH, D. G. Clínica de ovinos e caprinos.  São Paulo: Roca, 2005. 513 p.   
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COTTA, Tadeu. Minerais e vitaminas para bovinos, ovinos e caprinos.  Viçosa, MG: 

Aprenda Fácil, 2001. 130p.  

 

 

CRIAÇÃO COMERCIAL DE ANIMAIS SILVESTRES (3 créditos): Identificação das 

espécies de interesse comercial. Viabilidade econômica, produtos, subprodutos e 

mercados. Criações de interesse zootécnico: comportamento, aptidões, instalações, 

manejo reprodutivo, alimentar e sanitário das diversas espécies. Portarias e instruções 

normativas do IBAMA que regulamentam projetos comerciais de criação de fauna silvestre. 

Visita técnica a um criatório comercial ou a abatedouro da fauna silvestre. 

Bibliografia Básica: 

OLIVEIRA, Marco Orlando de; SILVA, Paulo Bezerra. Abate e comercialização de 

animais silvestres.  Viçosa, MG: CPT, 1999. 

HOSKEN, F.M. Criação de capivara. Cuiabá: SEBRAE-MT, 1999. 

CARRER, C.C., KORNFELD, M.E. A criação de avestruzes no Brasil. Rio Claro: 

Ultracopy, 1999. 303p.. 

CUBAS, Z.S., SILVA, J.C.R., CATÃO-DIAS, J.L. Tratado de animais selvagens: 

Medicina Veterinária. São Paulo: Roca, 2007. 1354p. 

DEUTSCH, L.A., PUGLIA, L.R.R. Os animais silvestres: proteção, doenças e manejo. 

2a Ed. São Paulo: Globo, 1990. 191p.  

 

 

CUNICULTURA E CHICHILICULTURA (2 créditos): Origem, raças (carne, pele e lã) e 

produtos cunícolas. Potencial e mercado para criação de coelhos. Manejo geral, 

reprodutivo, alimentar, sanitário e das instalações. Cunicultura ecologicamente sustentável 

para a pequena unidade familiar de produção. Índices produtivos e planejamento da 

criação de coelhos. Origem, importância econômica da criação de chinchila. Tipos de 

chinchila. Manejo geral, reprodutivo, alimentar, sanitário e de instalações. Aquisição de 

reprodutores. Planejamento da criação de chinchilas. 

Bibliografia Básica: 

MELLO, Ney de Almeida, SILVA, Valdir da. A criação de coelhos. São Paulo: Ed. Globo.  

MELLO, Hélio Vaz de, SILVA, José Francisco da. Criação de coelhos. Viçosa: Ed. 

Aprenda Fácil, 2003. 
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VIEIRA, Márcio Infante. Produção de Coelhos – Caseira, Comercial e industrial. Ed. 

Nobel. 

ALEANDRI, Fernando. Cria y Comercialización de La chinchila. 

LINDEN, Adriana Remião. Criação Comercial de Chinchilas. Guaíba: Livraria e Editora 

Agropecuária, 1999. 

NEVES, Décio Mascarenhas. Criação Caseira de Chinchila e seu Melhoramento 

Genético. Sâo Paulo: Livraria Nobel, 1978. 

 

 

EQUINOCULTURA (3 créditos): Origem e produção de cavalos no país e no mundo. 

Raças: aptidões, características zootécnicas (exterior, pelagens, andamento), 

cruzamentos, reprodução. Sistemas de produção de animais para as diferentes aptidões. 

Aspectos dos manejos (geral, alimentar, reprodutivo, sanitário e de instalações). 

Planejamento de criação 

Bibliografia Básica: 

LEWIS, L.D. Alimentação e cuidados do cavalo. São Paulo: Roca, 1985. 248p. 

TISSERAND, J.L. A alimentação prática do cavalo. São Paulo: Organização Andrei Ed., 

19883. 83p. 

MARCENAC, L.N.; AUBLET, H.; AUTHEVILLE, P. Enciclopédia do cavalo. 2v. 4ªed. São 

Paulo: Org. Andrei, 1990. 

LEWIS, L.D. Nutrição clínica eqüina: alimentos e cuidados. São Paulo: Roca, 2000. 

710p. 

REZENDE, A.S.C. Pelagens dos eqüinos: nomenclatura e genética. Belo Horizonte: 

FEPMVZ Editora, 2000. p. 103-104 

 

Disciplinas Eletivas (Bloco B) 

 

ADUBAÇÃO ORGÂNICA (2 créditos): Conceituação de matéria orgânica do solo, Origem 

da matéria orgânica do solo. Conceituação de adubo orgânico. Classificação dos adubos 

orgânicos. Concentração de nutrientes em adubos orgânicos. Eficiência de adubos 

orgânicos. Quantidades permitidas pela legislação e quantidades de adubos orgânicos a 

aplicar no solo. Relações entre fertilizantes orgânicos e fertilizantes minerais. 
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Compostagem. Resíduos orgânicos e a qualidade ambiental. Manejo da adubação 

orgânica e a sustentabilidade do sistema solo-planta-animal. Fatores que influenciam 

eficiência de adubos orgânicos: biológicos, físicos e químicos. Processos de 

decomposição, humificação e mineralização (incluindo relação C/N). Técnicas de 

determinação da concentração de nutrientes em solos adubados com resíduos orgânicos. 

A adubação orgânica e o seqüestro de carbono. 

Bibliografia Básica: 

SANTOS, G.A. & CAMARGO, F.A.O. Coord. Fundamentos de Matéria Orgânica do 

Solo. Porto Alegre, Genesis, 1999, 508p. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO – COMISSÃO DE QUÍMICA E 

FERTILIDADE DO SOLO. Manual de adubação e de calagem  para os estados do 

Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. Porto Alegre, 2004. 

AGUIAR, A. de P. A. Manejo da fertilidade do solo sob pastagem: calagem e 

adubação. Guaíba: Agropecuária, 1998. 

RAIJ, B. V. Fertilidade do solo e adubação. Piracicaba: Ceres/Potafos, 1991. 

MALAVOLTA, E. Adubos e adubações. São Paulo. Nobel. 2004. 

MEURER, E.J. (editor). Fundamentos de Química do Solo. Porto Alegre: Gênesis, 

2004. 209p. 

ALLISON, F.E. 1975. Soil Organic Matter and its Role in Crop Production. American 

Elsevier Publishing Company, Inc. N.Y. 

SCHNITZER, M. & S.U. KHAN, 1972. Humic substances in the environment. Marcel 

Decker, Inc., New York. 

SCHNITZER, M. & S.U. KHAN, 1978. Soil organic matter. Elsevier Scientific Publishing 

Company. 

STEVENSON, F.J., 1982. Humus chemistry. Genesis composition, reactions. John Wiley 

& Sons. 

GIESSEKING, ED. Soil Components. Vol. I. Organic Components. Lange & Springer, 

Berlin. 1975. 

LAL, R.; KIMBLE, J.M.; FOLLET, R.F.; STEWART, B.A. Management of carbon 

sequestration in soil.  Advances in Soil Science. 1997. 
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AGRICULTURA E PECUÁRIA ORGÂNICA (3 créditos): História e difusão da agricultura 

orgânica. Bases técnicas para produção orgânica. Normas para produção orgânica vegetal 

e animal. Qualidade e valor nutritivo de alimentos produtos sob sistema orgânico. 

Conversão da agricultura e pecuária convencional para orgânica. Alimentação, sanidade e 

manejo animal sob sistema orgânico. Instalações. Manejo dos dejetos. Certificação e 

rotulagem. Mercado para produtos orgânicos. Políticas públicas para agropecuária 

orgânica. Produção orgânica em outros países. Experiências exitosas de produção 

orgânica. 

Bibliografia Básica: 

ALTMANN, R, OLTRAMARI, A.C. A agricultura orgânica na Região da Grande 

Florianópolis: indicadores de desenvolvimento. Florianópolis: Instituto CEPA, 2004. 

181p. 

AMBROSANO, E. (Coord.). Agricultura ecológica. Guaíba: Livraria e Editora 

Agropecuária, 1999. 398p. 

AQUINO, A.M. de, ASSIS, R.L. de (Eds.). Agroecologia: princípios e técnicas para uma 

agricultura orgânica sustentável. Brasília: EMBRAPA, 2005. 517p. 

FERNANDES, E.N., BRESSAN, M., VILELA, D. Produção orgânica de leite no Brasil. 

Juiz de Fora: EMBRAPA, 2001. 112p. 

NEVES, M.C.P., ALMEIDA, D.L. de, DE-POLLI, H., GUERRA, J.G.M., RIBEIRO, R.L.D. 

Agricultura orgânica: uma estratégia para o desenvolvimento de sistemas 

agrícolas sustentáveis. Rio de Janeiro: EDUR, 2004. 98p. 

OLTRAMARI, A.C., ZOLDAN, P., ALTMANN, R. Agricultura orgânica em Santa 

Catarina. Florianópolis: Instituto CEPA, 2002. 55p. 

PEDREIRA, C.G.S., MOURA, J.C. de, SILVA, S.C. da, FARIA, V.P. de. (Eds.). As 

pastagens e o meio ambiente. Anais do 23º Simpósio sobre Manejo da Pastagem. 

Piracicaba: FEALQ, 2006. 520p. 

PENTEADO, S. R. Introdução à agricultura orgânica. Viçosa: Aprenda Fácil, 2003. 240p. 

STRINGHETA, P.C., MUNIZ, J.N. Alimentos orgânicos: produção, tecnologia e 

certificação. Viçosa: UFV, 2003. 452p. 

VILELA, D., BRESSAN, M., FERNANDES, E.N., ZOCCAL, R., MARTINS, M.C., NETTO, 

V.N. (Eds.). Gestão ambiental e políticas para o agronegócio do leite. Juiz de Fora: 

EMBRAPA, 2003. 314p. 
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ZAMBERLAM, J., FRONCHETI, A. Agricultura ecológica: preservação do pequeno 

agricultor e do meio ambiente. 2ª. Ed. Petrópolis: Vozes, 2002. 214p. 

 

 

AGRICULTURA NÃO CONVENCIONAL (2 créditos): História da agricultura moderna. Os 

problemas da agricultura convencional. Agricultura biodinâmica. Agricultura orgânica. 

Agricultura biológica. Agricultura natural. Agricultura ecológica. Permacultura. Outros 

métodos de agricultura não convencional. Vantagens da agricultura não convencional 

sobre a convencional. 

Bibliografia Básica: 

AMBROSANO, E. (Coord.). Agricultura ecológica. Guaíba: Livraria e Editora 

Agropecuária, 1999. 398p. 

AQUINO, A.M. de, ASSIS, R.L. de (Eds.). Agroecologia: princípios e técnicas para uma 

agricultura orgânica sustentável. Brasília: EMBRAPA, 2005. 517p. 

BONILLA, J.A. Fundamentos da agricultura ecológica. São Paulo: Nobel, 1992. 260p.  

EHLERS, E. Agricultura sustentável: origens e perspectivas de um novo paradigma. 

São Paulo: Livros da Terra, 1996. 178p. 

EPAMIG. Agricultura Alternativa. Revista Informe Agropecuário, no 212. 

EPAMIG. Agroecologia. Revista Informe Agropecuário, v.24, no 220, 2003. 

MAWHINNEY, M. Desenvolvimento sustentável: uma introdução ao debate ecológico. 

São Paulo: Loyola, 2005. 231p. 

NEVES, M.C.P., ALMEIDA, D.L. de, DE-POLLI, H., GUERRA, J.G.M., RIBEIRO, R.L.D. 

Agricultura orgânica: uma estratégia para o desenvolvimento de sistemas 

agrícolas sustentáveis. Rio de Janeiro: EDUR, 2004. 98p. 

PRIMAVESI, A. Agroecologia, ecosfera, tecnosfera e agricultura. São Paulo: Nobel, 

1997. 199p. 

STRINGHETA, P.C., MUNIZ, J.N. Alimentos orgânicos: produção, tecnologia e 

certificação. Viçosa: UFV, 2003. 452p. 

ZAMBERLAM, J., FRONCHETI, A. Agricultura ecológica: preservação do pequeno 

agricultor e do meio ambiente. 2ª. Ed. Petrópolis: Vozes, 2002. 214p. 
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AGRICULTURA FAMILIAR (2 créditos): Conceito de agricultura familiar. Agricultura 

familiar e sustentabilidade social. Estrutura agrária do Brasil e de Santa Catarina. O 

minifúndio e a exclusão. Importância econômica da agricultura familiar. Características do 

sistema de produção familiar. A agricultura familiar e a agroecologia. Produção animal de 

origem familiar.  

Bibliografia Básica: 

AUED, B.W., PAULILO, M.I.S. (Orgs.). Agricultura familiar. Florianópolis: Insular, 2004. 

328p. 

BUAINAIN, A.M. (Coord.). Agricultura familiar e inovação tecnológica no Brasil: 

características, desafios e obstáculos. Campinas: Editora Unicamp, 2007. 240p. 

GUANZIROLI, C. et al. Agricultura Familiar e Reforma Agrária no Século XXI. Rio de 

Janeiro: Garamond, 2001.  

LAMARCHE, H. (Coord.). A agricultura familiar: comparação internacional - do mito à 

realidade. Campinas: Editora Unicamp, 1998.  

LIMA, D.M.A., WILKINSON, J. Inovação nas tradições da agricultura familiar. Brasília: 

CNPq/Paralelo 15, 2002. 400p. 

SBZ. Anais dos Simpósios da 41ª Reunião Anual. Campo Grande: SBZ, 2004. p.43-89. 

SCHNEIDER, S. Agricultura familiar e industrialização: pluriatividade e 

descentralização industrial no Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Editora UFRGS, 

1999. 208p. 

SILVA, J.G. da. Tecnologia e agricultura familiar. 2a Ed. Porto Alegre: Editora UFRGS, 

2003. 238p. 

SOUSA, I.S.F. de. (Ed.). Agricultura familiar na dinâmica da pesquisa agropecuária. 

Brasília: EMBRAPA Informação Tecnológica, 2006. 434p. 

 

 

AVICULTURA DE CORTE SUSTENTÁVEL (2 créditos): Avicultura e seus impactos 

ambientais. Produção de aves de corte e/ou de postura ambientalmente sustentáveis. 

Raças, alimentação, sanidade, instalações, equipamentos e manejo voltados à produção 

avícola sustentável. Inserção do pequeno avicultor no agronegócio. 

Bibliografia Básica: 
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ROSTAGNO, Horacio Santiago; ALBINO, Luiz Fernando Teixeira. Tabelas brasileiras 

para aves e suínos:  composição de alimentos e exigências nutricionais. 2.ed. 

Viçosa, MG: UFV: Departamento de Zootecnia, 2005. 185 p.1 CD ROM 

ALIMENTAÇÃO dos animais monogástricos: suínos, coelhos e aves. 2. ed., rev. e 

corrigida. São Paulo: Roca,1999. 245 p. ; 23 cm   

AVILA, V.S. de. CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SUÍNOS E AVES. Produção e 

manejo de frangos de corte. Concórdia: EMBRAPA-CNPSA, 1992. 43p.   

SIMPÓSIO INTERNACIONAL SOBRE AMBIÊNCIA E SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

AVÍCOLA, 1998 Concórdia, SC. Anais.  Concórdia: EMBRAPA, CNPSA, 1998. 193 p.  

 

 

BOVINOCULTURA DE CORTE SUSTENTÁVEL (2 créditos): Situação e perspectivas da 

bovinocultura de corte no Brasil e no mundo para a produção de carne a base de pasto. 

Raças adaptadas, crescimento, desenvolvimento e produção de carne com certificação de 

origem. Práticas de manejo e alternativas alimentares na produção sustentável. Medidas 

profiláticas e sistemas alternativos de tratamentos. Instalações e equipamentos em 

sistemas sustentáveis de produção. Planejamento e marketing da produção, explorando 

aspectos agroecológicos. 

Bibliografia Básica: 

ANUALPEC 2007 – Anuário da pecuária brasileira. São Paulo: Instituto FNP/Agra FNP 

Pesquisas Ltda., 2007. 368p. 

BITTENCOURT, A. et al. (Eds.). II SIMCORTE – O encontro do boi verde-amarelo. Anais 

do 2º Simpósio de Produção de Gado de Corte. Viçosa: UFV, 2001. 381p. 

CACHAPUZ, J. M. S. et al. Pecuária competitiva. Esteio: FEDERACITE, 2006. 127p. 

CORRÊA, A. N. S. (Ed.). Gado de corte. Brasília: EMBRAPA, 1996. Coleção 500 

Perguntas, 500 Respostas. 208p. 

EMBRAPA. Produção de carne bovina de qualidade para o Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e Paraná. Bagé: EMBRAPA Pecuária Sul, 1998. 121p. 

EMBRAPA. Produção de terneiros: manejo de matrizes. Bagé: EMBRAPA/URCAMP, 

1991. 64p. (EMBRAPA-CNPO. Documentos, 6).  

GOTTSCHALL, C. S. Produção de novilhos precoces: nutrição, manejo e custos de 

produção. Guaíba: Livraria e Editora Agropecuária, 2001. 207p. 
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LOBATO, J. F. P. Bovinos de corte: seleção e sistemas de acasalamento. Porto Alegre: 

Adubos Trevo, 1984. 20p. 

LOBATO, J. F. P. Considerações agropecuárias. Porto Alegre: Adubos Trevo, 1983. 13p. 

LOBATO, J. F. P. Gado de cria: tópicos. Porto Alegre: Adubos Trevo, 1985. 32p. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL - NRC. Nutrient requirements of beef cattle. 7. ed., 

Washington: National Academy Press, 1996. 242 p. 

PATIÑO, H. O., MEDEIROS, F. S. (Org.). 1º Simpósio da carne bovina: da produção ao 

mercado consumidor. Porto Alegre: Editora UFRGS, 2003. 233p. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J. C. de, FARIA, V. P. de (Eds.). Bovinocultura de corte: 

fundamentos da exploração racional. 3ª ed. Piracicaba: FEALQ, 1999. 552p. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J. C. de, FARIA, V. P. de (Eds.). Confinamento de bovinos. 

Anais do 9º Simpósio sobre Produção Animal. Piracicaba: FEALQ, 1997. 184p. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J. C. de, FARIA, V. P. de (Eds.). Curso de alimentação de 

bovinos. Piracicaba: FEALQ, 1992. 513p. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J. C. de, FARIA, V. P. de (Eds.). Melhoramento genético de 

bovinos. Piracicaba: FEALQ, 1986. 271p. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J. C. de, FARIA, V. P. de (Eds.). Produção de bovinos a 

pasto. Anais do 13º Simpósio sobre Manejo da Pastagem. Piracicaba: FEALQ, 1997. 

352p. 

ROVIRA, J. Manejo nutritivo de los rodeos de cría en pastoreo. Montevideo: Hemisferio 

Sur, 1996. 288 p. 

SANTOS, F.A.P., MOURA, J.C. de, FARIA, V.P. de (Eds.). Requisitos de qualidade na 

bovinocultura de corte. Anais do 6o Simpósio sobre Bovinocultura de Corte. 

Piracicaba: FEALQ, 2007. 331p., il. 

 

 

BOVINOCULTURA DE LEITE SUSTENTÁVEL (2 créditos): Situação e perspectivas da 

bovinocultura de leite no Brasil e no mundo para a produção de leite a base de pasto. 

Raças adaptadas, crescimento, desenvolvimento e produção de leite. Práticas de manejo 

geral e alimentar na produção alternativa. Medidas profiláticas e sistemas alternativos de 

tratamentos. Instalações e equipamentos em sistemas alternativos de produção. 

Planejamento e marketing da produção, explorando aspectos agroecológicos.  
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Bibliografia Básica: 

HOLMES, C.W., BROOKERS, I.M., et al. Milk Production From Pasture: Produção de 

leite a pasto. Campinas, Instituto Campineiro, 1989. 708 p. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL - NRC. Nutrient requeriments of dairy cattle. 

7.rev.ed. Washinton: National Academy Press, 2001. 381p. 

SCARM. Standing Comittee on Agricultural and Resource Management. Ruminants 

Subcomittee Feeding Standars for Australian Livestock. Ruminants. Sidney: 1 ed.1990. 

266 p. 

 

 

CRIAÇÃO DE ANIMAIS SILVESTRES PARA FINS CONSERVACIONISTAS (3 créditos):  

Legislação acerca da criação livre ou em cativeiro de animais com fins conservacionistas. 

Adaptação de animais silvestres ao cativeiro. Técnicas de coleta, captura e transporte de 

animais silvestres em situação de risco ou potencialmente danosos. Biologia, ecologia, 

comportamento, manejo e sanidade das principais espécies silvestres criadas para fins 

conservacionistas. Criação de animais silvestres em cativeiro, objetivando preservação: 

instalações; alimentação; manejo da reprodução; técnicas de exposição; interação com o 

ser humano. Administração técnica de parques florestais, reservas biológicas, jardins 

zoológicos ou criatórios particulares. Preservação de germoplasma e biotecnologia. Re-

introdução de animais silvestres em seu habitat. Marcação e monitoramento de animais 

silvestres. Organismos e entidades nacionais e internacionais de proteção à fauna 

silvestre. Visita técnica a um criatório conservacionista ou a um zoológico. 

Bibliografia Básica: 

BECHARA, E. A proteção da fauna sob a ótica constitucional. São Paulo: Editora 

Juarez de Oliveira, 2003. 208p. 

BELTON, W. Aves do Rio Grande do Sul. São Leopoldo: UNISINOS, 1994. 584p. 

BURNIE, D. Grande Enciclopédia Animal. Porto: Civilização, [  ]. 624p. 

CARRER, C.C., KORNFELD, M.E. A criação de avestruzes no Brasil. Rio Claro: 

Ultracopy, 1999. 303p.. 

CUBAS, Z.S., SILVA, J.C.R., CATÃO-DIAS, J.L. Tratado de animais selvagens: 

Medicina Veterinária. São Paulo: Roca, 2007. 1354p. 

CULLEN JR., L., RUDRAN, R., VALLADARES-PÁDUA, C. Métodos de estudos em 

biologia da conservação e manejo da vida silvestre. 2ª Ed. Curitiba: Editora da 
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UFPR, 2006. 652p.  

DEUTSCH, L.A., PUGLIA, L.R.R. Os animais silvestres: proteção, doenças e manejo. 

2a Ed. São Paulo: Globo, 1990. 191p.  

IBGE. Fauna – Ameaças de extinção. Rio de Janeiro: IBGE, [  ]. 106p. 

RENCTAS. Animais silvestres – vidas à venda. 2a Ed. Brasília: RENCTAS, 2003. 220p. 

VALLADARES-PADUA, C., BODMER, R.E., CULLEN JR., L. (Orgs). Manejo e 

conservação da vida silvestre no Brasil. Publicações Avulsas Mamirauá. Brasília: 

CNPq / Belém: Sociedade Civil Mamirauá, 1997. 296p. 

WEMMER, C. Manual do técnico de Zoológico. 3ª Ed. Balneário Camboriú: Sociedade 

de Zoológicos do Brasil, 2006. 180p. 

 

 

ÉTICA E BEM-ESTAR ANIMAL (2 créditos): Introdução ao tema do bem-estar animal: 

histórico e conceito de bem-estar, princípios gerais do estresse, dor, sofrimento, medidas 

de bem-estar. Direitos dos animais. Apresentação de aspectos inerentes ao uso de 

animais com finalidade científica, pela indústria, na produção animal, como companhia e 

com finalidade esportiva. Técnicas de criação, manejo, instalações, transporte, 

manipulação e abate visando o bem-estar animal. Reflexos do manejo sobre a qualidade 

do produto final. Exigências dos mercados e mudanças nos sistemas de produção. 

Apresentação de questões científicas, éticas e morais da utilização de animais. Legislação.  

Bibliografia Básica: 

CARDOSO, T.A. de O., NAVARRO, M.B.M. de A. (Orgs.). A Ciência entre bichos e 

grilos: reflexões e ações da biossegurança com animais. São Paulo: Hucitec, [  ]. 

444p. 

CHUAHY, R. O extermínio dos animais. Rio de Janeiro: Zit, 2006. 157p. 

HÖTZEL, M. J. Bem-estar de animais zootécnicos: aspectos éticos, científicos e 

regulatórios. Monografia apresentada para Concurso Público de Títulos e Provas para 
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GESTÃO AMBIENTAL ASSOCIADA AO PROCESSO PRODUTIVO (2 créditos): Estudos 

do meio ambiente de forma analítica visando quantificar as possibilidades e impactos 

ambientais para produções orgânicas sustentáveis. 

Bibliografia Básica: 

VILELA, Duarte. Gestão ambiental e políticas para o agronegócio do leite.  Juiz de 

Fora: EMBRAPA Gado deLeite, 2003. 314 p.   
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MANEJO DE RESÍDUOS E DEJETOS (2 créditos): Principais resíduos agrícolas e 

dejetos do meio rural. Impactos ambientais da deposição ou destinação inadequada de lixo 

e resíduos. Produção e controle de resíduos e dejetos. Redução, reutilização e reciclagem 

no meio rural. Tecnologias para o tratamento e destinação correta de resíduos. 

Aproveitamento e emprego racional de dejetos e resíduos agropecuários e da 

agroindústria. Valor econômico e ecológico de resíduos agropecuários. Destinação de 

resíduos tóxicos e contaminantes. Aspectos legais sobre o manejo de resíduos e dejetos.  
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v.26, no 224, nov-dez 2004, 80p. 
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MANEJO SUSTENTÁVEL DE PASTAGENS (3 créditos): Sustentabilidade em pastagens 

e em produção animal a pasto. Fundamentos e principais técnicas de manejo e utilização 

de pastagens. Degradação de pastagens. Renovação e recuperação de pastagens. 

Produção de pastagens ecologicamente sustentáveis, com ênfase em pastagem orgânica. 

Pastoreio racional. Noções de planejamento forrageiro de uma propriedade rural. Custo de 

formação, utilização e manejo de pastagens. 
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MECANIZAÇÃO NA PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL (2 créditos): Impactos da 

mecanização no manejo e conservação sustentável do solo.  Energias alternativas em 

máquinas agrícolas. Dimensionamento de máquinas agrícolas especiais. Máquinas 

agrícolas alternativas e/ou adaptadas a uma produção sustentável. Introdução ao uso do 
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Bibliografia Básica: 

MACHADO, A. L. T. et. al. Máquinas para preparo do solo, semeadura, adubação e 

tratamentos culturais. Pelotas: Universitária – UFPel, 1996. 229p. 
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PRINCÍPIOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS (2 créditos): Conceitos 

fundamentais. Documentos para licenciamento ambiental. Evolução das metodologias de 

avaliação de impactos ambientais. Metodologia para identificação, descrição, qualificação 

e quantificação de impactos ambientais. Estudo de impacto ambiental e RIMA. Aplicação 

das técnicas de avaliação de impactos ambientais em agroecossistemas, em especial 

naqueles que envolvem sistemas de produção animal. A atuação do Zootecnista na 

avaliação de impactos ambientais. 
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SEMINÁRIOS EM PRODUÇÃO ANIMAL SUSTENTÁVEL (2 créditos): Técnicas e 

metodologia de apresentação oral de trabalhos científicos. Apresentação oral de um 

trabalho inédito, sobre produção animal sustentável, em sessão pública, com redação do 
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SISTEMAS AGROSILVIPASTORIS (2 créditos): Definição, características e premissas 

técnicas dos sistemas agrosilvipastoris. Espécies arbóreas adaptadas. Noções de 

silvicultura e manejo florestal. Forrageiras adaptadas. Manejo da pastagem e capacidade 
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desenvolvidas. Colombo: EMBRAPA Florestas, 2006. 214p.  
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SUINOCULTURA SUSTENTÁVEL (2 créditos): Estudo de assuntos atuais na área de 

suinocultura. Visão global da situação da suinocultura no estado de SC e Brasil. Poder 

poluente dos dejetos. Uso alternativo dos dejetos. Cama sobreposta. Compostagem. Uso 

de biodigestores. Enfoque nutricional para diminuição de excreção de nutrientes. Manejo 

nutricional. Apresentação de temas indicados pelos alunos na forma de seminários e 
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Criadores de Suínos, 2001. 58 p.  ISBN (Broch.) 

SOBESTIANSKY, JURIJ,; CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SUÍNOS E AVES 

(BRASIL).Suinocultura intensiva: produção, manejo e saúde do rebanho. Brasília, 

DF: Embrapa, SPI, 1998. 388p.  (broch.) 

OLIVEIRA, Clemario Gerson de; PERDOMO, Carlos Claudio; OLIVEIRA, Paulo Armando 

V. de; SILVEIRA,Expedito Tadeu Facco. Instalações e manejos para suinocultura 

empresarial.  São Paulo: Ícone, 1997. 96 p (broch.) 

SIMPÓSIO SOBRE SISTEMA INTENSIVO DE SUÍNOS CRIADOS AO AR LIVRE - 

SISCAL.  Anais. Concórdia: EMBRAPA, 1996. 221 p.  
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TERAPIAS NATURAIS EM SAÚDE ANIMAL (2 créditos): Bases científicas da utilização 

de técnicas terapêuticas não convencionais em saúde animal. Legislação sanitária para 

certificação de sistemas de produção animal com base sustentável. Fitoterapia. 
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Homeopatia para animais. Isopatia. Noções de acupuntura veterinária. Controle biológico. 

Controle de doenças e parasitas através do manejo dos animais, de instalações e do 
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Méritos, 2006. 408p., il.  

STRINGHETA, P.C., MUNIZ, J.N. (Eds.). Alimentos orgânicos: produção, tecnologia e 

certificação. Viçosa: UFV, 2003. 452p. 

VILELA, H. Formação e aducação de pastagens. Viçosa: Aprenda Fácil, 1998.110p. 

ZAMBOLIM, L., SILVA, A.A., AGNES, E.L. (Eds.). Manejo integrado: integração 

agricultura-pecuária. Viçosa: UFV, 2004. 513p., il. 

 

Disciplinas Eletivas (Bloco C)  

 

ADITIVOS NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL (2 créditos): Aditivos; alimentos alternativos e 

subprodutos usados na alimentação Animal: composição, finalidade, recomendações e 

limitações de uso; Impacto dos resíduos de aditivos no ambiente e saúde humana; aditivos 

alternativos. 

Bibliografia Básica: 

GONZALES, E., SARTORI, J.R. Aditivos para rações de aves e suínos. Apostila da Fac 

de Med. Vet. E Zootecnia, Botucatu, 2001, 69p. 

BOIN, C. Bovinocultura de Corte, fundamentos da exploração racional. FEALQ, 1999, 

552p. 
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BUTOLO, J.E. Qualidade de ingredientes na alimentação animal. CBNA, 2002, 430p. 

 

 

ANÁLISE DE DADOS NA PRODUÇÃO ANIMAL (3 créditos): Delineamentos 

experimentais complexos. Método dos Mínimos Quadrados. Análise de covariância. 

Estimação dos componentes de variância. Análise de Dados Aplicada ao Melhoramento 

Genético. 

Bibliografia Básica: 

BARBIN, D. Componentes de variância: teoria e aplicações. 2.ed. Piracicaba: FEALQ, 

1993. 120p. 

BOURDON, R. M. Understanding animal breeding. London: Prentice Hall, 1997. 

KAPS, M; LAMBERSON, W.R. Bioestatistics for Animal Science. CABI-PUBLISHING, 

2004. 

PEREIRA, J. C. C. Melhoramento genético aplicado à produção animal. 4a ed. Belo 

Horizonte: FEP-MVZ, 2004. 

STEEL, R.G.D.; TORRIE, J.H.; DICKEY, D.A. Principles and procedures of statistics: a 

biometrical approach. New York: McGraw-Hill, 1997. 666p. 

TORRES, A. P. Melhoramento dos rebanhos. São Paulo: Nobel, 2005.  

 

 

CONSERVAÇÃO DE FORRAGENS (2 créditos): Importância da conservação de 

forragens. Produção de silagem: bioquímica do processo fermentativo, culturas para 

ensilagem, processo de ensilagem, tipos de silagem, aditivos. Silos: tipos e 

dimensionamento. Cálculo de áreas a cultivar para produção de silagem. Feno: forrageiras 

indicadas, processo de fenação, armazenamento. Diferimento ou vedação de pastagens. 

Perdas qualitativas no processo de conservação. Emprego de forragens conservadas na 

alimentação animal. Custo de forragens conservadas. 

Bibliografia Básica: 

ALVIM, M.J., BOTREL, M. de A., PASSOS, L.P., BRESSAN, M., VILELA, D. (Eds.) Anais 

do workshop sobre o potencial forrageiro do gênero Cynodon. Juiz de Fora: 

EMBRAPA/CNPGL, 1996. 181p., il. 

CRUZ, J.C., PEREIRA FILHO, I.A., RODRIGUES, J.A.S., FERREIRA, J.J. (Eds.). 

Produção e utilização de silagem de milho e sorgo. Sete Lagoas: EMBRAPA, 2001. 
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544p., il. 

EVANGELISTA, A.R., LIMA, J.A. de. Silagens: do cultivo ao silo. Lavras: UFLA, 2000. 

196p., il. 

MARTIN, L.C.T. Bovinos - volumosos suplementares. São Paulo: Nobel, 1997. 143p., il. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J.C. de, FARIA, V.P. de (Eds.). Anais do 4o Simpósio sobre 

Nutrição de Bovinos. Piracicaba: FEALQ, 1991. 302p., il. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J.C. de, FARIA, V.P. de (Eds.). Manejo de pastagens de 

tifton, coastcross e estrela. Anais do 15o Simpósio sobre Manejo da Pastagem. 

Piracicaba: FEALQ, 1998. 296p., il. 

PEIXOTO, A. M., MOURA, J.C. de, NUSSIO, L.G., FARIA, V.P. de (Eds.). Alimentação 

suplementar. Anais do 7o Simpósio sobre Nutrição de Bovinos. Piracicaba: FEALQ, 

1999. 195p., il. 

SANTOS, F.A.P., NUSSIO, L.G., SILVA, S.C. da. Volumosos para bovinos. Piracicaba: 

FEALQ, 1993. 177p., il. 

 

 

EXTERIOR E JULGAMENTO DAS ESPÉCIES ZOOTÉCNICAS (2 créditos): Exterior dos 

animais: proporções, dimensões corporais e características raciais que integram as 

diferentes aptidões para leite, corte, pele, lã, ovos, trabalho, esporte, etc. Avaliação 

individual dos animais e julgamento comparativo em exposições nacionais e internacionais.  

Bibliografia Básica: 

CASTRO, R. P. Sistema linear de classificação. In: PEIXOTO, A. M.; MOURA, J. C.; 

FARIA, V P. Bovinocultura leiteira: fundamentos da exploração racional. 3a ed. p. 

431-453. Piracicaba: FEALQ, 2000. 

ENGLERT, S. Do Gallus Bantiva aos híbridos de hoje. In: ___. Avicultura: tudo sobre 

raças, manejo e nutrição. p. 15-21. 7a ed. Guaíba: Agropecuária, 1998. 

INSTITUTO CAMPINEIRO DE ENSINO AGRÍCOLA. Exterior dos bovinos. In: ___. 

Bovinocultura. p. 27-143. Campinas: ICEA, 2001. 

MARCENAC, L.; AUBLET, H.; D’AUTHEVILLE, P. Enciclopédia do cavalo. Vol. 1. São 

Paulo: Andrei, 1990. 

PEIXOTO, A. M.; LIMA, F. P.; TOSI, H.; SAMPAIO, N. S. Exterior e julgamento de 

bovinos. Campinas: SBZ, 1990. 
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FARMACOLOGIA APLICADA À ZOOTECNIA (2 créditos): Princípios gerais da 

Farmacologia. Vias de administração das drogas. Farmacocinética. Autofarmacologia. 

Farmacologia de sistemas e aparelhos. Antimicrobianos. Antiparasitários. Aspectos 

toxicológicos. 

Bibliografia Básica: 

DALE, H.P. & RANG, M.M. Farmacologia. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara. 1998. 

GOODMAN & GILMAN. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 8 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara, 1997. 

PENILDON, S. Farmacologia. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2000. 

SILVA, PENILDON. Farmacologia. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara. 1998. 

SPINOSA, H.S., GÓRNIAK, S.L. Farmacologia Aplicada à Medicina Veterinária. 2ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara, 2000. 

 

 

GESTÃO EMPRESARIAL E AGRONEGÓCIOS (2 créditos): Os processos de gestão 

empresarial serão abordados, visando a formação do acadêmico, no sentido de torná-lo 

apto no exercício do gerenciamento do agronegócio. 

Bibliografia Básica: 

VILELA, Duarte. Gestão ambiental e políticas para o agronegócio do leite.  Juiz de 

Fora: EMBRAPA Gado de Leite, 2003. 314 p. 

EMBRAPA..  Pesquisa desenvolvimento e inovação para o agronegócio brasileiro:    

cenários 2002-2012 /Embrapa, Secretaria Gestão e Estratégia. 1. ed. -. Brasília, DF: 

EMBRAPA Informação Tecnológica, 2003. 91 p   

BORCHARDT, I. INSTITUTO DE PLANEJAMENTO E ECONOMIA AGRÍCOLA DE SANTA 

CATARINA. Desenvolvimento de metodologia para elaboração de custos de 

produção das principais culturas exploradas em Santa Catarina. Florianópolis: 

Instituto CEPA/SC, 2004. 67 p.   

 

 

INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA (2 créditos): Conceitos básicos em hardware e sistemas 

operacionais. Uso de softwares para realização de apresentações, edição de textos e 
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planilhas eletrônicas.  

Bibliografia Básica: 

CARIBE, Roberto. Introdução a Computação. São Paulo: FTD, 1996. 

DAVIS, Harold T. Computação. São Paulo: Atual, 1992 

NORTON, Peter. Introdução à informática. São Paulo: Makron Books, 1997. 

 

 

LEGISLAÇÃO AGRÁRIA E AMBIENTAL (2 créditos): Desenvolvimento integrado. 

Legislação agrária. Base legal e legislação para a gestão ambiental. Auditoria ambiental. 

Controle de qualidade ambiental. Planejamento e o enfoque ambiental.  

Bibliografia Básica: 

AKAOUI, Fernando Reverendo Vidal, Compromisso de Ajustamento de Conduta 

Ambiental , São Paulo: Editora dos Tribunais, 2003; 

MACHADO, Paulo Affonso Leme. Direito Ambiental Brasileiro. 9a Ed. São Paulo: Editora 

Malheiros, 2001. 

MIRANDA, Alcir Gursen de. Direito Agrário e Ambiental. Editora: Forense Edição: 1 

(2003) Atualizado em: 04/05/2004. 

MIRRA, Álvaro Luiz Valery. Impacto Ambiental. Editora Oliveira Mendes, 1998 

SILVA, Olmiro Ferreira da. Direito Ambiental e Ecologia, Manole Editores, 2003. 

SIRVINSKAS, Luis Paulo. Tutela Penal do Meio Ambiente. São Paulo: Editora Saraiva, 

1998.  

____________. Manual de Direito Ambiental. 3a Ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2005. 

 

 

METODOLOGIA CIENTÍFICA (2 créditos): Lógica clássica. Trabalho científico: 

elaboração de hipóteses, verificação, refutação. Métodos científicos. Teoria da 

probabilidade. A questão na neutralidade científica.  

Bibliografia Básica: 

PEREIRA, Ana Maria, et al. Manual para elaboração de trabalhos acadêmicos da 

UDESC: teses, dissertações, monografias e TCCs. Folrianópolis: UDESC, 2005. 

Trabalho não publicado. 

CRUZ, Carla; RIBEIRO, Uirá. Metodologia científica: teoria e prática. 2. ed. Rio de 
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Janeiro: Axcel Books, 2004 

DMITRUK, Hilda Beatriz (Org.) Cadernos Metodológicos: diretrizes de metodologia 

Científica. 6ª ed. Chapecó: Argos, 2004. 

LAKATOS, Eva M.; MARCONI, Maria A. Fundamentos da Metodologia Científica.  6.  

ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS  TÉCNICAS. Referências bibliográficas. Rio 

de Janeiro: ABNT,  2003. 

 

 

NUTRIÇÃO DE CÃES E GATOS (2 créditos): Introdução à criação de cães e gatos. 

Fisiologia da digestão e da absorção. Metabolismo dos nutrientes. Alimentos e aditivos 

uilizados. Requerimentos nutricionais. Manejo alimentar. Processamento de rações. 

Problemas metabólicos causados pela nutrição e alimentação. A importância do marketing 

no mercado da nutrição de cães e gatos.  

Bibliografia Básica: 

CASE, L.P.; CAREY, D.P.; HIRAKAWA, D.A. Nutrição canina e felina - Manual para 

profissionais. Madrid, Ed. Harcourt Brace, 1998. p. 21-24; 93 - 98; 350 - 354. 

CUNNINGHAM, J.G. Tratado de Fisiologia Veterinária. Rio de Janeiro, Guanabara 

Koogan, 2º ed., 1997. p. 215-220; 244-246. 

 

 

SISTEMAS DE COMERCIALIZAÇÃO AGRÍCOLA E COOPERATIVISMO (2 créditos): 

Aspectos teóricos de comercialização. Descrição do processo de comercialização. Análise 

de preços agrícolas. Prática sobre cálculo de juros simples e composto. Comercialização, 

crédito e seguro agrícola. Bolsa de cereais. Conceitos e princípios do cooperativismo. 

Bibliografia Básica: 

AGROINDICADOR. Indicadores para a Agricultura. v 1, n. 1, 2000. Florianópolis: 

Instituto Cepa/SC .2005  

BORTOLI, G.C. de. O que você precisa saber sobre cooperativismo. Curitiba: 

EMATER-PR, 1992. 55p.  

BRANDT, Sérgio Alberto. Comercialização agrícola. Piracicaba. Livroceres. 1980. 195p. 

BRUM, A. L. A comercialização agropecuária e o novo contexto econômico. 

Cooperativismo e Desenvolvimento Rural e Urbano: Cadernos Cedop, São Leopoldo, v. 
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6, n. 12, p.88-96, 1994. 

CABRAL, C. Cooperativas: engenhos do futuro. Rumos, Rio de Janeiro, v. 27, n.206, p. 

26-33, mar. 2003. 

HOFFMANN, Rodolfo et al. Administração da empresa agrícola. 3.ed. revista. São 

Paulo. Pioneira.1981.  

MACPHERSON, Ian. Princípios Cooperativos para o século XXI. Tradução Clarissa 

Ristoff. Florianópolis. Lagoa Editora Ltda. OSESC 2003. 

MARQUES, Pedro Valentim & AGUIAR, Danilo R. Dias Valentim. Comercialização de 

produtos agrícolas. São Paulo. Edusp, 1993. 

PINHO, D. Benevides. O Cooperativismo no Brasil: da vertente pioneira à vertente 

solidária. São Paulo: Saraiva, 2004. 

 

 

SOCIOLOGIA RURAL (2 créditos): Antropologia: o homem no reino da natureza. A 

construção da cultura, linguagem e comunicação. A formação e função dos grupos sociais. 

Estrutura fundiária e organização social rural. Instituições sociais no meio rural. 

Colonização e reforma agrária. 

Bibliografia Básica: 

DEMO, Pedro.  Sociologia: uma introdução crítica.   2. ed.  São Paulo: Atlas, 1985. 159p  

ISBN (Broch.) 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Sociologia geral.  7. ed.,  rev.  

ampl. São Paulo: Atlas,1999. 373 p. 

OLIVEIRA, Persio Santos de.  Introdução à sociologia:   ensino médio. Volume único.  

25. ed., ref. e atual. São Paulo: Atica, 2001. 32 p.   

VILA NOVA, Sebastião. Introdução à sociologia.  6. ed., rev e aum. São Paulo: Atlas, 

2004. 231 p. 

VILA NOVA, Sebastião. Introdução à sociologia.   5. ed., rev e aum. São Paulo: Atlas, 

2000. 210 p.  

SANTOS, Boaventura de Sousa.  A globalização e as ciências sociais.   3. ed. São 

Paulo: Cortez, 2005. 572 p. ISBN 8524908351 (broch.) 

CASTELLS, Manuel.  A sociedade em rede.   7. ed. rev. e ampl. São Paulo: Paz e Terra, 

2003. 698p.  
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Disciplinas Eletivas (Bloco D)  

 

EDUCAÇÃO FÍSICA CURRICULAR – ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE I (2 créditos): Estilo 

de vida e os fundamentos da aptidão física relacionada à saúde; o conhecimento do corpo 

articulado à totalidade do processo social. 

Bibliografia Básica: 

NAHAS, M.V. Atividade física, saúde e qualidade de vida. 

GUYTON, A. Fisiologia humana. 

CARVALHO, T.; da SILVA, J.G.S.; GUEDES. Atividade física e saúde. 

FRANCO, G.S. Psicologia no esporte e na atividade física. 

 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA CURRICULAR – ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE II (2 créditos): 

Princípios básicos do condicionamento físico; planejamento em atividade física e 

ergonomia profissional. 

Bibliografia Básica: 

NAHAS, M.V. Atividade física, saúde e qualidade de vida. 

GUYTON, A. Fisiologia humana. 

CARVALHO, T.; da SILVA, J.G.S.; GUEDES. Atividade física e saúde. 

FRANCO, G.S. Psicologia no esporte e na atividade física. 

 

 

LIBRAS (2 créditos): Aspectos da língua de sinais e sua importância. Cultura e história. 

Identidade surda. Introdução aos aspectos lingüísticos na Língua Brasileira de Sinais: 

fonologia, morfologia, sintaxe. Noções básicas de escrita de sinais. Processo de aquisição 

da Língua de Sinais observando as diferenças e similaridades existentes entre esta e a 

Língua Portuguesa. 

Bibliografia Básica: 

BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de Língua de sinais. Rio de Janeiro: 

Tempo Brasileiro: UFRJ, Departamento Linguística e Filosofia,1995. 

COPOVILLA, F. C. & RAPHAEL, V. D. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe de 
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Língua de Sinais Brasileira. Vol. I e II. São Paulo: Editora da Universidade de São 

Paulo, 2001. 

 

 

5.12.5 Descrição de Enfoques 

 

5.12.5.1  Disciplinas Obrigatórias de Formação Básica e Profissional 

As disciplinas obrigatórias constituem de um conjunto de estudos e atividades a 

serem cumpridos obrigatoriamente por todos os acadêmicos, correspondendo ao conteúdo 

essencial para a formação de um Zootecnista, de acordo com o preconizado pelas 

Diretrizes Curriculares Nacionais correspondentes. Estas disciplinas podem ser 

classificadas como de caráter “formação básica” ou “profissionalizante”, dependendo do 

nível de direcionamento destas com as competências e habilidades do Zootecnista.  

 

5.12.5.2  Disciplinas de Aprofundamento (Diversificação da Formação) 

Constituem disciplinas de aprofundamento ou diversificação da formação, àquelas 

de livre escolha do acadêmico, dentre um rol de oferecidas pelo curso ou, no caso das 

disciplinas eletivas, oferecidas por esta e/ou outras instituições de ensino superior. Estas 

disciplinas são definidas da seguinte maneira, seguindo as normativas expressas na 

Resolução 027/2006 CONSEPE:  

 

I – Disciplinas Eletivas: Disciplinas de livre escolha do acadêmico, constante na grade 

curricular do Curso, que complementam a formação profissional em uma determinada área 

ou subárea do conhecimento, devendo ser cumprida em uma carga horária mínima 

(Quadro 1). A relação de disciplinas eletivas do Curso de Zootecnia atenderá o perfil 

profissional proposto pelo Curso, conferindo ao acadêmico uma formação diferenc iada.  

 

5.12.5.3 Estágio Curricular Supervisionado 

O “Estágio Curricular Supervisionado” objetiva apresentar ao acadêmico as 

condições que cercam o trabalho do Zootecnista, auferindo-lhe experiências e 

conhecimentos que serão relevantes em sua atividade profissional futura. Este estágio 

integrará a matriz curricular do Curso de Zootecnia, inserido em sua décima fase, tendo 

uma carga horária total de 378 horas. Destas, 330 horas serão destinadas à etapa à 

campo e 48 horas à etapa de elaboração do relatório. A matrícula no Estágio Curricular 

Supervisionado terá como pré-requisito o cumprimento de todas as disciplinas obrigatórias, 
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bem como a carga horária mínima de atividades complementares e disciplinas eletivas dos 

blocos A, B e C. 

O estágio deverá ser realizado em uma ou mais entidades-campo, de forma a 

abranger futuras competências e habilidades do Zootecnista, possibilitando a aquisição de 

conhecimentos e experiências pertinentes e relevantes ao acadêmico.  

O Estágio deverá ser acompanhado por dois profissionais, sendo um deles o 

orientador interno (docente da UDESC) e o outro (supervisor), um profissional ligado à(s) 

Instituição(ões) concedente(s) do estágio. 

O aluno deverá apresentar o relatório de estágio para uma banca avaliadora, 

composta por três membros: o professor orientador, na condição de presidente, um 

professor efetivo do Departamento de Zootecnia, e por mais um membro, podendo ser 

professor da UDESC ou outra IES, ou mesmo um profissional com nível superior e 

reconhecida atuação na área.  

O acadêmico, para ser aprovado, deverá atingir nota igual ou superior a 7,0 (sete 

vírgula zero), resultado da média aritmética das notas atribuídas por cada membro da 

banca.  

 

5.12.5.4 Trabalho de Conclusão de Curso 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma atividade que deverá ser realizada 

ao longo do último ano do Curso, sobre um tema relacionado com as áreas de 

conhecimento vinculadas ao Curso de Zootecnia.   

O TCC tem como principais objetivos estimular o desenvolvimento do espírito 

cientifico e do pensamento reflexivo, incentivar o trabalho de pesquisa e investigação 

científica, visando o desenvolvimento na área de Zootecnia, propiciar ao aluno a 

oportunidade de correlacionar e aprofundar os conhecimentos teóricos e práticos 

adquiridos no curso e avaliar a capacidade do aluno de integração entre teoria e prática, 

verificando a capacidade de síntese das vivências do aprendizado durante o curso.  

Na matriz curricular, essa disciplina está classificada como obrigatória, de cunho 

teórico/experimental, em que deverá estar contemplada as atividades de revisão 

bibliográfica, obtenção de dados, análise e discussão dos dados e conclusões alcançadas.  

Para realização do TCC, o acadêmico deverá escolher o professor orientador e 

definir o tema do TCC. Deverá se matricular na Disciplina “Trabalho de Conclusão de 

Curso” e entregar um projeto ao Comitê Pedagógico dos Trabalhos de Conclusão de Curso 

do Curso de Zootecnia. Após a aprovação do projeto pelo referido Comitê, desenvolverá o 

trabalho e entregará uma versão preliminar à Banca Examinadora, que avaliará o trabalho 
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escrito e, em sessão pública, a defesa do trabalho. A versão final do trabalho será 

entregue à Chefia do Departamento, após as correções e alterações sugeridas. Será 

considerado aprovado o acadêmico que obtiver nota igual ou superior a 7,0 (sete vírgula 

zero).  

 

5.12.5.5 Atividades Curriculares Complementares 

O Projeto Pedagógico apresenta outro componente curricular importante, previsto 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Zootecnia, de cunho 

acadêmico, científico, comunitário e administrativo. Trata-se de uma lista de atividades 

diversificadas para complementar e enriquecer a formação do acadêmico.  

A carga horária definida para este tipo de atividade está fixada em 10% da carga 

horária total do Curso, de acordo com o definido pela Resolução Nº 015/2007 – 

CONSEPE.  

Dessa forma, a proposta é a de que os alunos cumpram 24 créditos (432 horas), 

sendo priorizadas as seguintes atividades: Participação em projetos de pesquisa, 

monitoria universitária, atividades administrativas, centros acadêmicos, iniciação 

científica, atividades extensionistas, grupos de discussão, semanas acadêmicas, 

seminários, simpósios, workshop, congressos, conferências e disciplinas oferecidas 

interna ou externamente ao Curso (o excedente de carga horária realizado pelo 

acadêmico em disciplinas eletivas ou eletivas poderá ser validado como atividade 

complementar).  

A relação de créditos, carga horária das atividades, pontuação e aprovação estão 

regulamentadas na Resolução 015/2007 CONSEPE.  

 

5.12.5.6 Iniciação Científica 

A Iniciação Científica é uma das atividades extracurriculares importantes para a 

formação do Zootecnista, cujo objetivo principal é o de despertar a vocação científica, o 

pensamento crítico e incentivar talentos potenciais entre estudantes. Essa atividade é 

desenvolvida no decorrer do Curso, permitindo ao jovem universitário compreender os 

fundamentos básicos da investigação científica, entendendo-os como frutos do processo 

histórico de produção do conhecimento, conjugados a fatores econômicos, políticos, 

sociais, culturais e tecnológicos. 

Para a viabilização da Iniciação Científica ao longo do Curso de Graduação, a 

Universidade do Estado de Santa Catarina oferece um Programa de Bolsa de Iniciação 
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Científica – PROBIC – que fornece auxílio financeiro por doze meses. Além disso,  

destacam-se os Programas de Bolsas de Iniciação Científica proporcionado pelo Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq/PIBIC e pela Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de Santa Catarina – FAPESC.  

Outra modalidade que visa estimular as atividades de Iniciação Científica entre os 

acadêmicos é o Programa Institucional Voluntário de Iniciação Científica da UDESC – 

PIVIC, cuja finalidade é incentivar vocações para as atividades de pesquisa científica ou 

tecnológica de novos talentos em todas as áreas do conhecimento, mas sem concessão 

de bolsa ou auxílio financeiro. 

Os bolsistas ou acadêmicos voluntários têm ainda a oportunidade de expor seus 

trabalhos no Seminário de Iniciação Científica, organizado pela Pró-Reitoria de Pesquisa e 

Pós-Graduação da UDESC, possibilitando um maior intercâmbio de informações e 

experiências entre os bolsistas e pesquisadores dos diferentes Centros da Universidade. 

Atualmente o Departamento de Zootecnia possui Projetos de Pesquisas nas áreas 

de Ciência do Solo, Melhoramento Genético e Estatística, Nutrição Animal, Reprodução 

Animal e Forragicultura, conforme descritos abaixo: 

 “Análise da estrutura de covariância para a escolha de critérios de seleção em frangos“ 

 “Análise de Grupos de contemporâneos para estruturação de modelo animal de 

características de desempenho, carcaça e qualidade de carne de frangos de linhagem 

macho” 

 “Quebra da dormência e germinação de sementes Trifolium vesiculosum Savi”  

 “Levantamento Qualitativo de Touros Leiteiros Disponibilizados pelas Empresas 

Comercializadoras de Sêmen no Brasil” 

 “Calagem na implantação e recuperação de pastagens de Tifton no Oeste 

Catarinense” 

 

5.12.5.7 Atividades de Extensão 

As atividades de extensão compreendem conjuntos de ações de extensão 

correlacionados/inter-relacionados, de caráter institucional, com clareza de diretrizes e 

orientadas a um objetivo comum. Dentro das atividades, estão contempladas as 

categorias: Projetos, que são planos sistematizados de ação de natureza restrita de 

duração e recursos; Cursos, onde contempla-se um conteúdo pedagógico ministrado, 

podendo ser de caráter teórico e/ou prático; Eventos, correspondendo a acontecimentos de 
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curta duração; Prestação de serviços, o qual dispõe de trabalhos oferecidos ou contratados 

por terceiros; Produção e Publicação, resultados de atividades acadêmicas quanto a 

ensino, pesquisa e extensão, apresentados em forma de cartilhas, vídeo, filmes, software, 

CD, DVD, etc. 

 Os projetos realizados pelo Curso no período de 2007 e 2008 estão apresentados 

abaixo. 

 “Implantação de uma unidade demonstrativa de produção de leite à base de pasto em 

Chapecó” 

 “Assistência técnica parasitológica da cadeia de produção leiteira da região do Oeste 

de Santa Catarina” 

 “Aqui se faz, aqui se planta. Assistência técnica à Prefeitura Municipal e Produtores 

Rurais de Faxinal dos Guedes na área de pastagens e recursos forrageiros” 

 “Assistência técnica parasitológica da cadeia de pequenos ruminantes da região do 

Oeste de Santa Catarina” 

 “Adequação nutricional e reprodutiva do rebanho leiteiro da Escola Agrícola Demétrio 

Baldissarelli” 

 “Verificação nutricional do rebanho suíno da Escola Agrícola Demétrio Baldissarelli”  

 “Estruturação do rebanho e implantação de controle reprodutivo e sanitário do rebanho 

de bovinos de  corte da propriedade fazenda 2S” 

 “Implantação de um programa de educação ambiental e difusão de boas práticas na 

suinocultura junto a classe produtiva da Bacia do Lajeado São José, Chapecó/SC”. 

 “Ciclo de palestras sobre tópicos em melhoramento animal” 

 “Clube de Integração e Troca de Experiências “Pioneiros do Faxinal”: associativismo e 

orientação técnica no meio rural “ 

 

5.12.5.8 Programa de Monitoria 

O programa de Monitorias de ensino de graduação tem por objetivo “auxiliar o 

desenvolvimento de determinada disciplina, no aspecto teórico e prático, visando a 

melhoria do processo ensino-aprendizagem e criando condições para o aperfeiçoamento 

de habilidades relacionadas à atividade docente”. Atualmente existem cinco monitorias 

remuneradas que compreendem as áreas de Anatomia, Fisiologia e Morfofisiologia; 

Morfofisiologia Vegetal e Plantas Tóxicas; Ciência do Solo e Máquinas e Mecanização; 

Estatística Básica, Bioestatística e Princípios de Melhoramento Animal e Matemática 



 103 

Aplicada a Zootecnia. 

O Curso conta, ainda, com algumas Monitorias Voluntárias. 

 

5.12.5.9 Atividades de Natureza Científico-Cultural 

O Curso de Zootecnia organiza, anualmente, a Semana Acadêmica da Zootecnia, o 

Simpósio de Nutrição Animal e o Workshop sobre Tecnologias para a Produção 

Agroecológica. Nesses eventos são realizadas palestras, mesas-redondas e oficinas com 

profissionais de diversas áreas relacionadas à Zootecnia, em que são debatidos e 

apresentados temas atuais e relevantes para a formação profissional do acadêmico.  

Foram desenvolvidas 5 edições da Semana da Zootecnia, desde 2004. O enfoque 

deste evento, diferentemente dos demais, é mostrar aos acadêmicos diferentes áreas 

relacionadas à Zootecnia, favorecendo a discussão de temáticas atuais da pecuária 

nacional. 

       O Simpósio de Nutrição Animal foi desenvolvido em duas edições, 2006 e 2007, 

enfocando animais ruminantes e não ruminantes, respectivamente. O evento, de caráter 

anual, tem como objetivo promover a discussão da importância da nutrição na Produção 

Animal.  

O Wokshop sobre Tecnologias para a Produção Animal Agroecológica tem como 

objetivo fomentar a discussão sobre aspectos relacionados a sistemas sustentáveis de 

Produção Animal, em consonância com a ênfase do Curso de Zootecnia (sistemas 

orgânicos de produção animal). O evento teve em suas três edições – 2005, 2006 e 2007, 

a parceria da EMBRAPA Suínos e Aves, com a colaboração de palestrantes da unidade e 

a publicação dos anais do evento na página da Instituição. 

 

5.12.5.10 Programa de Apoio ao Ensino de Graduação – PRAPEG 

 O Programa de Apoio ao Ensino de Graduação – PRAPEG – criado pela Resolução 

nº 492/2005-CONSUNI, tem por objetivo financiar projetos que visem à melhoria qualitativa 

do ensino de graduação. Na Zootecnia os Projetos de Apoio ao Ensino que estão em 

andamento são: 

 “Laminoteca para o ensino de Biologia, Genética, Histologia e Morfofisiologia vegetal”  

 “Aquisição de um penetrômetro para suporte às aulas das disciplinas: Máquinas e 

Mecanização Agrícola, Introdução à Ciência do Solo e Manejo e Conservação do Solo 
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e dos Recursos Hídricos” 

 

6 AVALIAÇÃO DO CURSO  

A implantação do Projeto Pedagógico do Curso de Zootecnia será constantemente 

avaliada, a fim de possibilitar eventuais ajustes necessários ao seu aperfeiçoamento, 

sendo os dados obtidos utilizados como indicadores para eventuais alterações no Curso. A 

avaliação deverá estar centrada na verificação da qualidade de formação acadêmico-

profissional, trabalhada em todas as fases do Curso. Para tanto, o Curso será avaliado 

mediante a aplicação semestral de ferramentas específicas, de responsabilidade do 

Comitê de Apoio ao Ensino de Graduação, órgão interdepartamental do Centro de 

Educação Superior do Oeste. A ferramenta estabelecida realizará a coleta de informações 

nas diferentes instâncias de interesse: avaliação discente, docente e administrativa. As 

avaliações serão realizadas de forma retroativa, ou seja, no início dos semestres letivos, 

referente ao semestre anterior, sendo os resultados posteriormente discutidos no 

Departamento ou individualmente, quando for o caso. 

Apresentamos no Quadro 17 informações acadêmicas que poderão ser utilizadas no 

processo de avaliação do Curso de Zootecnia. 

 

Quadro 17. Indicadores acadêmicos do Curso de Zootecnia obtidos nos semestres 2005/1, 

2005/2, 2006/1, 2006/2 e 2007/1. 

Semestre Matriculados  Reprovados 

freqüência 

Reprovados Nota Rendimento escolar* Evasão 

 Obrig. Compl. Obrig. Compl. Obrig. Compl. Obrig. Compl. 

2005/1 894 166 15 5 61 8 74 75 05 

2005/2 1218 263 73 9 70 3 71 79 04 

2006/1 1467 265 91 19 181 6 66 77 09 

2006/2 1488 244 73 9 186 14 65 73 14 

2007/1 1708 374 82 21 158 25 68 73 08 

*Média das notas (0 a 100)  
Fonte: Secretaria Acadêmica (2007) 
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6.1 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM  

A avaliação do processo de ensino-aprendizagem será obrigatoriamente 

realizada em todas as disciplinas do Curso (obrigatórias ou eletivas). Este processo 

seguirá o disposto no Regimento Geral da UDESC.  

O sistema de avaliação abrangerá a assiduidade, auferida pela freqüência às 

aulas e demais atividades da disciplina, ficando automaticamente reprovado na disciplina o 

aluno que não alcançar 75% de freqüência na carga horária total indicada no projeto de 

curso. O aluno estará aprovado caso satisfaça uma das condições a seguir:  

- Obter média sete nas avaliações definidas pelo plano de ensino; 

- Obter média cinco no conjunto de avaliações definidas pelo plano de ensino e 

no exame final, de acordo com a regra de ponderação: 

Média final = 0,6 * (média das avaliações) + 0,4 * (Exame final)  

 

O primeiro grau de qualificação (média semestral) deverá ser composto da 

aplicação de provas teóricas, provas práticas, seminários individuais e em grupo, trabalhos 

de campo, trabalhos escritos, elaboração de mapas conceituais e mentais, relatórios de 

aula prática e visitas técnicas, entre outros instrumentos serem definidos pelo docente 

responsável pela disciplina.  Será preconizada a utilização de diferentes instrumentos e 

métodos avaliativos, de acordo com as especificidades de cada disciplina. Todos os 

métodos utilizados serão constantemente discutidos na esfera do Departamento, sendo 

priorizadas as metodologias de avaliação aplicadas de forma continuada, ao longo de 

todo o período de curso da disciplina.  Para tanto, as disciplinas deverão realizar, no 

mínimo, 2 avaliações ao longo do semestre (não considerando a realização do exame).  

 

7 CORPO DOCENTE DO CURSO  

 O Curso de Zootecnia possui o um corpo docente, conforme apresentado no 

Quadro 18. 

 

Quadro 18 – Docentes do Curso de Zootecnia por situação funcional, regime de trabalho e 

titulação. 

Nome  Situação  
Funcional 

Regime de 
trabalho 

Titulação 

E C 10 20 30 40 DE G E M D 
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Nome  Situação  

Funcional 

Regime de 

trabalho 

Titulação 

ANDRÉ LUÍS FINKLER DA SILVEIRA   X 12        X 

ANTÔNIO W. LEOPOLDINO DA SILVA X     X X   X  

CLAUDIA MOITA DOS SANTOS  X 16      X   

CLEUZIR DA LUZ X     X X   X  

DILMAR BARETTA  X 16        X 

DIMAS ESTRASULAS DE OLIVEIRA X     X X    X 

DIOVANI PAIANO X     X     X 

EDIR OLIVEIRADA FONSECA X     X X    X 

EDISON PEDRO RITTER  X 3       X  

ELINTON WEINERT CARNEIRO  X 5      X   

FERNANDA CAUDURO  X 13       X  

JOÃO DIONÍSIO HENN  X 16       X  

KAREN DOERING BRUSTOLIN  X 13       X  

LEANDRO HOMRICH LORENTZ X     X X   X  

LEILA DE GENOVA GAYA X     X X    X 

LUCIANO EMILIO HACK X     X X   X  

LUIS ALBERTO NOTTAR   X 14       X  

MÁRCIO PEREIRA SOARES X     X    X  

MARIA LUISA APPENDINO NUNES X     X    X  

MARILENE DOS SANTOS 
FRANCESCH 

 X    X  X    

MAYRA TERUYA EICHEMBERG X     X X   X  

MIGUEL DEBARBA  X  X      X  

OSMAR PETROLLI  X 09     X    

OTAVIANO DA CUNHA  X X       X  

REGIS CANTON  X 08       X  

ROSEMÁRIO BARICHELLO X     X X    X 

Legenda: E – Efetivo; C – Colaborador; G – Graduado; E – Especialista; M – Mestre; D – Doutor  

 

 

 

 

8 RECURSOS EXISTENTES E A SEREM ADQUIRIDOS  

8.1 PESSOAL 

8.1.1  Funcionários cedidos pela Prefeitura Municipal de Chapecó 

 O Curso de Zootecnia da UDESC conta com um corpo administrativo cedido pela 
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Prefeitura Municipal de Chapecó, exercendo funções nos seguintes setores: 

- Secretaria Acadêmica - Juliana Pizzinato Piccoli 

- Secretaria do Curso - Luciana Saccon 

- Almoxarifado - Gilvânia Mascarello Debastiane 

 

8.1.2  Funcionários efetivos 

 O Curso de Zootecnia conta ainda com funcionários efetivos, atuando nas seguintes 

funções administrativas: 

- Gilberto Françosi – Serviços Gerais 

- Ivânia Aparecida Morche de Jesus - Bibliotecária 

- Rosana dos Santos Brasco - Setor de Viagens 

 

8.1.3 Recursos humanos a serem contratados 

8.1.3.1 Setor Administrativo 

 Considerando-se a demanda por recursos humanos a serem destinados ao Curso 

de Zootecnia, projeta-se a necessidade de contratação efetiva do seguinte corpo técnico: 

- 1 Bibliotecário  

- 1 Secretário da Chefia de Departamento  

- 4 Laboratoristas 

- 1 Motorista  

- 1 Secretária Acadêmica  

- 1 Serviços Gerais  

 A projeção descrita acima refere-se a um corpo administrativo que atue 

exclusivamente no Curso de Zootecnia, uma vez que os recursos humanos existentes, 

descritos nos itens anteriores são destinados à administração geral do Centro de 

Educação Superior do Oeste. 
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8.1.3.2 Docentes 

 De acordo com discussões realizadas no âmbito do Departamento de Zootecnia, 

existe a necessidade de contratação de pelo menos 6 (seis) novos professores efetivos, 

referentes a 1 vaga em Solos e Sustentabilidade, com carga horária de 15-16h em Ensino; 

Sanidade Animal com 15h; Economia, Administração e Planejamento Rural 16-19h e 

Morfofisiologia Animal 15-16h. Ainda em 2007, forma abertas duas vagas para Professores 

efetivos, sendo 1 vaga na área de Suinocultura com carga horária de 15h em Ensino e 1 

vaga em Avicultura com 15h. Nesta perspectiva, algumas disciplinas continuarão sendo 

ministradas por professores colaboradores, por não ser possível, em função de sua carga 

horária, contratar docentes efetivos para ministrá-las. 

  

8.2 ESTRUTURA FÍSICA 

8.2.1 Distribuição do espaço físico 

A área utilizada pelo Curso de Zootecnia localiza-se nas dependências de dois 

prédios na região central do Município de Chapecó/SC e sua estrutura está descrita,  

resumidamente, no quadro a seguir: 

 

Quadro 19 – Estrutura física do Curso de Zootecnia. 

Setor Número Área ocupada 

Prédio A 

Salas de aula 8 Sala 1º período: 11,30m x 5,80m 
Sala 2º período: 11,30m x 5,90m 
Sala 3º período: 11,30m x 5,80m 
Sala 4º período: 9,27m x 5,74m 
Sala 5º período: 9,35m x  5,78m 
Sala 6º período: 8,43m x 4,30m 
Sala 7º período: 8,43m x 5,83m 
Sala 8º período: 8,43m x 4,34m 

Biblioteca 1 11,0m x 4,3m 

Laboratório 1 – Anatomia  1 10,1m x 4,0m 

Laboratório 2 – Solos 1 6m x 11,2m 

Laboratório 3 – Biologia  1 4m x 8,6m 

Laboratório de informática 1 11,4m x 4,3m 

Prédio B 

Salas de professores 1 11,4m x 4,2m 

Setor Administrativo – Chefia de Departamento 1 Área total ocupada  

Setor Administrativo – Secretaria Acadêmica 1 
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Setor Número Área ocupada 

Setor Administrativo - Secretaria 1 

Setor Administrativo - Viagens 1 

Setor Administrativo - Almoxarifado 1 10,1m x 4,2m e 8m x 5,8m 

 

   

8.2.2 Equipamentos existentes 

 O Curso conta com uma estrutura material (equipamentos) destinada às demandas 

acadêmicas, descrita no quadro a seguir: 

 

 

Quadro 20 – Detalhamento da estrutura material (equipamentos) existente no Curso de 

Zootecnia destinada às atividades acadêmico-pedagógicas, em sala de aula. 

Equipamentos Número 

Multimídias 2 

Retroprojetores 8 

 

 

Quadro 21 – Detalhamento da estrutura material (equipamentos) existente no Curso de 

Zootecnia destinada ao suporte de informática.  

Equipamentos/Setor Número 

Laboratório de informática 

Microcomputador 16 

Internet: link dedicado, funcionando a 256kbps 1 

Sala dos professores 

Microcomputador 3 

Setor Administrativo (Chefia de Departamento, setor de viagens, secretaria geral, 
secretaria acadêmica e almoxarifado) 

Microcomputador 5 

Internet: link dedicado, funcionando a 256kbps 1 

 

Quadro 22 – Detalhamento da estrutura material (equipamentos) existente no Curso de 

Zootecnia destinada às atividades laboratoriais. 

Equipamentos/Laboratório Número 

Laboratório de Biologia 

Capela 1 

Agitador 1 
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Equipamentos/Laboratório Número 

Autoclave horizontal 1 

Microscópio 15 

Jarra para laboratório 5 

Laboratório de Solos 

Centrífuga  2 

Refrigerador 1 

Hub 1 

Freezer 1 

Evaporador 1 

Capela 1 

Banho Maria 1 

Balança 2 

Agitador 3 

Destilador 2 

Manta aquecedora 4 

Trado tipo caneco 1 

Bloco microdigestor 1 

Deionizador 1 

Espectofotômetro 1 

Forno Mufla eletrônico 1 

Fotômetro 1 

Laboratório de Anatomia 

Refrigerador 1 

Freezer 1 

Estereomicroscópio 1 

 

8.2.3 Recursos e Materiais a serem adquiridos para a Nova Sede 

A nova Sede do CEO está prevista para ser finalizada no ano de 2009, local em que 

funcionará o Curso de Zootecnia. Nesse prédio, serão construídos novos laboratórios, 

salas de aulas, sala de professores e biblioteca. Para tanto, está prevista a aquisição de 

novos materiais e recursos tecnológicos, descritos sucintamente abaixo: 

Biblioteca - 10 Microcomputadores, 3 para uso dos servidores e 7 para pesquisa em 

bancos de dados de uso dos alunos, 1 impressora laser, 8 mesas redondas de reunião, 40 

cadeiras fixas sem braço, 10 mesas para computadores, 2 Roupeiros de 12 portas 

(escaninhos), 3 poltronas tipo presidente. Para as salas de aulas, 40 cadeiras fixas e 40 

carteiras, 2 retroprojetores e 2 multimídias. Para a sala de professores e servidores serão 

adquiridos 10 Microcomputadores, 5 Impressoras laser e 2 notebooks para uso do 
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Departamento, 15 armários, 15 arquivos, 10 escrivaninhas, 10 poltronas tipo presidente, 1 

escaninho para correspondências e 1 roupeiro de 12 portas com chave. Laboratório de 

informática, 10 microcomputadores, 10 mesas para computadores e 10 cadeiras fixas. Nos 

laboratórios do Curso, estão previstas a aquisição de 5 Câmeras de vídeo para 

microscópio, juntamente com 5 televisores de 21'', para ser alocado em cada laboratório de 

aulas práticas e, aproximadamente, 20 mochos para cada laboratório.  

O laboratório de Nutrição Animal, uma das principais linhas que norteiam o Curso de 

Zootecnia, será estruturado no andar térreo do prédio e está prevista a aquisição de bloco 

digestor, sistema para determinação de gordura, determinador de fibra, estufa para 

secagem e esterilização, forno mufla, capela, destilador de água, medidor de  ph digital 

microprocessado, colméias padrão Modelo Langstroth, centrífuga inox para análise de 

gordura, centrífuga extratora de mel, tanque decantador para mel e mesa desoperculadora 

de favos. O laboratório de Biologia e Morfofisiologia vegetal está parcialmente estruturado, 

mas ainda falta uma Câmara de germinação, Estufa para secagem, fotomicroscópio e 

micrótomo. Para o laboratório de Anatomia e Reprodução Animal, está prevista a aquisição 

de um Freezer horizontal para conservar as peças anatômicas e 2 Botijões criogênicos. 

Parte do laboratório de Solos está equipada, faltando a aquisição de Teodolito - Estação 

total eletrônica com coleta e transferência de dados, GPS, estereomicroscópio para estudo 

de biologia e microfauna do solo, mesa agitadora para solos, pHmetro/Oxímetro portátil (de 

campo), estufa com circulação de ar, macro moinho tipo Willye, condutivimetro de bancada 

e holder policarbonato.  

 

9 ACERVO E REGIME DE FUNCIONAMENTO DA BIBLIOTECA  

A biblioteca do Curso de Zootecnia da UDESC funciona de segunda à sexta-

feira, das 8 horas às 12 horas e das 13h30min às 18h30min e aos sábados, das 8 horas 

às 12 horas. O acervo existente tem por finalidade dar suporte aos acadêmicos e 

professores, sendo descrito a seguir: 

 

Quadro 23 – Distribuição dos livros (títulos e exemplares), por área temática, existentes na 

Biblioteca do Curso de Zootecnia. 

Área Nº títulos Total de exemplares 
1- Ciências Exatas e da Terra  117 313 

2 – Ciências Biológicas 82 211 
3 – Engenharias 33 51 

4 – Ciências da Saúde 10 29 

5 – Ciências Sociais Aplicadas 152 264 
6 – Ciências Humana 23 29 
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7 – Lingüisticas, Letras e Artes 27 32 

8 – Ciências Agrárias 548 1126 

TOTAL 992 2045 
 

Quadro 24 – Distribuição de multimídias (títulos e exemplares) por tipo, existentes na 

Biblioteca do Curso de Zootecnia. 

Tipo Títulos Exemplares 

Fitas de vídeo 209 209 
CD-ROM 97 97 

Fotografias - - 

Slides - - 
Mapas 03 03 

TOTAL 309 309 
 

Quadro 25 – Distribuição de materiais especiais (títulos e exemplares) por tipo, existentes 

na Biblioteca do Curso de Zootecnia. 

Tipo Títulos Exemplares 

TCCs - - 
Relatórios de pesquisa 18 18 

Teses, Dissertações, 
Monografias 

13 13 

 TOTAL 31 31 
 

Quadro 26 – Distribuição de periódicos da área das Ciências Agrárias, de acordo com a 

classificação, existentes na Biblioteca do Curso de Zootecnia. 

Área Nº títulos nacionais 

correntes 

Nº títulos 

nacionais não 
correntes 

 

Nº títulos 

estrangeiros 
correntes 

Nº  títulos 

estrangeiros 
não correntes 

Agrárias 08 127 0 36 

  

 Além do acervo apresentado nos quadros acima, o Curso de Zootecnia da UDESC 

apresenta a seguinte previsão de aquisição (Quadro 23): 

 

Quadro 27 -  Previsão de Aquisição de títulos para a Biblioteca do Curso de Zootecnia. 

Título Autor 

Ambiência na produção de aves de clima tropical:Série Engenharia 

Agrícola v.1 
SILVA, I.J. 

 Clima e meio ambiente  CONTI, J.B.; FURLAN, S.A.; SCARLATO, F. 

 Forrageiras: conceitos, formação e manejo MORAES, Ytamar J. B. de. 

 Meteorologia Básica e Aplicações  VIANELLO, R.L.; ALVES, A.R. 

 Plantas invasoras de cultura. BACCHI, O.; LEITÃO-FILHO, H. F.; ARANHA, C 
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A criação de avestruzes no Brasil CARRER, C., C.; KORNFELD, M. E.  

A geometria do zebu: uma contribuição à ezoognósia e à 

zoognomonia 
SANTOS, R. 

A saga da extensão rural em Minas Gerais RIBEIRO, Jose Paulo 

Agroecologia e sustentabilidade no meio rural LOVATO, Paulo Emilio;SCHIMIDT, Wilson. 

Agrometeorologia : fundamentos e aplicações práticas PEREIRA, Antonio Roberto 

Agronegócio CALLADO, Antonio André Cunha. 

Agronegocio do Brasil 
NEVES, Evaristo Marzel; NEVES, Marcos Fava; ZYLBERSZTAJN, 

Decio. 

Ambiência e instalações na avicultura de postura SILVA, I. J. O. 

Análise de Variância (ANOVA). VIEIRA, Sônia 

Anatomia e fisiologia dos animais de fazenda FRANDSON, R.D. 

Anatomia vegetal -  parte 1 CUTTER, Elizabeth G. 

Anatomia vegetal -  parte 2 CUTTER, Elizabeth G. 

Atlas colorido de histologia, 4ª edição.  GARTNER, LESLIE P.; HIATT, JAMES L 

Atlas de Histologia,  7ª edição DI FIORE, Mariano S.H. 

Atualidades em ciência e tecnologia de alimentos SHIMOKOMAKI, M.; OLIVO, R.; TERRA, N. N.; FRANCO, B. G. M. 

Bioclimatologia aplicada aos animais domésticos MÜLLER, P.B.  

Bioclimatologia Vegetal OMETTO, J.C. 

Biologia e fisiologia celular. BERKALOFF, A. 

Biostatistics for Animal Science.  KAPS, Miroslav ; LAMBERSONN, Willian R. 

Ciência da Carne LAWRIE, R. A. 

Conhecimentos práticos sobre clima e irrigação. TUBELIS, A. 

Controle biológico de pragas e ervas daninhas. SAMWAYS, M.J. 

Curso de estatística experimental  GOMES, Frederico Pimentel 

Design and analysis of experiments DEAN, A.; Voss, D.  

Doenças de Avestruz e outras Ratitas HUCHZERMEYER, F.W.  

Dukes Fisiologia dos animais domesticos SWENSON, Melvin J. 

ECKERT Fisiologia animal; mecanismos e adapataçoes RANDAL, David ; WARREN BURGGREN, Warren  

Ecologia das cidades,ecologia dos campos ALLEGRE, Claude 

El Rumiante ; fisiologia digestiva y nutricion  de los rruminantes CHURCH, C.D. 

Emissão de gases de efeito estufa provenientes da queima de 

resíduos agrícolas no Brasil 3 
LIMA, M.A. de. 

Enciclopedia da ecologia CHARBONNEAU, JP 

Estatística Aplicada à Pesquisa Agrícola ZIMMERMANN, PF.J.P. 

Estatística Experimental Aplicada à Agronomia FERREIRA, Paulo Vanderlei 

Etologia: bases biologicas conducta animal y human PELAZ & VEA 

Etologia-Principios e reflexões SOUTO, Antonio 
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Experimentação Agrícola 4ª Ed. BANZATO, David Ariovaldo;KRONKA, Sérgio N. 

Experimentação Vegetal STORCK, L.; Garcia, D. C.; Lopes, S. J.; Estefanel, V. 

Experimental design and analysis in Animal Science MORRIS, T.R. 

Fisiologia Aviária Aplicada a Frangos de Corte MACARI, M.; FURLAN, R. L. ; GONZALES, E. 

Fisiologia da reprodução de aves Fundação APINCO de Ciência e Tecnologia 

Frutos e sementes : morfologia aplicada à... BARROSO ,Graziela Maciel       

Fundamentos da Biologia Celular: uma introdução a biologia 

molecular da célula 
ALBERTS , Bruce et al 

Fundamentos de Limnologia ESTEVES, Francisco de Assis. 

Fundamentos em ecologia COELHO,Ricardo Motta Pinto 

Genética na agropecuária 3 RAMALHO, M.; SANTOS, J. B.; PINTO, C. B. 

Genetics for the animal sciences VAN VLECK, L. D.; POLLAK, E. J.; OLTENACU, E. A. B.  

Germinação - do básico ao aplicado  FERREIRA,Alfredo Gui; BORGUETTI, Fabian 

Histologia básica JUNQUEIRA, Luís Carlos. 

Horse genetics BOWLING, A. T. 

Integração lavoura-pecuária KLUTHCOUSKI, João; STONE, Luis Fernando; AIDIR, Homero  

Introdução à Bioclimatologia Animal SILVA, R.G. da   

Introdução a ecologia comportamental KREBS, John R; DAVIES, N. B. 

Introduction to quantitative genetic FALCONER, D. S. 

Lactologia industrial SPREER, E.  

Manejo da Incubação MACARI, M. ; GONZALES, E. 

Manejo de Matrizes de Corte MACARI, M.; MENDES 

Manual  para inspecção da qualidade do leite TRONCO, V. M. 

Manual de ecologia- do jardim ao poder LUTZENBERGER, Jose 

Manual de identificação e controle de plantas daninhas: plantio 

direto e convencional. 
LORENZI, H. (Coord.) 

Melhoramento animal: uso de novas tecnologias KINGHORN, B.; VAN DER WERF, J.; RYAN, M. 

Melhoramento dos rebanhos TORRES, A. P.  

Melhoramento genético aplicado à produção animal PEREIRA, J. C. C. 

Melhoramento genético aplicado à produção de leite PEREIRA, J. C. C. 

Nutrição de Monogástricos Bertechini,Antônio Gilberto  

Nutrição de ruminantes BERCHIELLI, Telma TERESINHA; 

Nutrição e Alimentação Animal (mitos e realidades) LANA, Rogério de Paula 

Organismos transgênicos: explicando e discutindo a tecnologia ARAGÃO, F. J. L 

Participação na extensão rural:Experiências inovadoras de 

desenvolvimento rural 
BROSE, Markus 

Pastagem - seleção de plantas forrageiras  VILELA ,Herbert  
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Planejamento e análise estatístiva de experimentos agronômicos Barbim, Décio.  

Plantas daninhas do Brasil: terrestres, aquáticas, parasitas e tóxicas. LORENZI, H. 

Plantas do Pantanal tóxicas para bovinos  AFONSO, E.; POTT, A. 

Plantas forrageiras - gramíneas e leguminosas  BARDAUI,Paulo;  BUFARAH, Gilberto 

Plantas forrageiras: gramíneas & leguminosas ALCANTARA, Paulo Bardauil. 

Plantas tóxicas da Amazônia a bovinos e outros herbívoros. TOKARNIA, C.H.; DÖBEREINER, J.; SILVA, M.F. da.    

Plantio direto de forrageiras: sistema de produção FONSECA, Márcio Gomes Costa da 

Práticas de processamento de produtos de origem animal COELHO, D. T.; ROCHA, J. A. A. 

Princípios e rudimentos do controle biológico de plantas: coletânea.  PEDROSA-MACEDO, J. H.; BREDOW, E. A. 

Produção de codornas japonesas. MURAKAMI, A.E., ARIKI, J.  

Produção de Frangos de Corte MENDES, NAAS, I.A.; MACARI, M. 

Qualidade de carne CONTRERAS, C. C. 

Revolução forrageira ALBERTI GOMEZ, Julio Cesar. 

Sustentabilidade do sistema agroalimentar SHIKI, Shiego. 

Tabelas Brasileiras para aves e suínos. Composição de alimentos e 

exigências nutricionais.- 
ROSTAGNO, H.S. 

Tecnologia de alimentos EVANGELISTA, J. 

Controle biológico de pragas e ervas daninhas. SAMWAYS, M. J. 

Plantas tóxicas: conhecimento e prevenção de acidentes OLIVEIRA, R. B. 

Ciência das plantas daninhas: fundamento DEUBER, Robert 

Tratado de Ecologia DAJOS, Roger 

Water quality in ponds for aquaculture BOYD, Claude. 
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ANEXO  

 
CURSO DE BACHARELADO EM ZOOTECNIA 
Número de fases: 10 (dez) 

Período de integralização: o curso terá duração mínima de 05 (cinco) anos e dez 
semestres e o período de integralização será de 18 (dezoito) semestres 

 

I – MATRIZ CURRICULAR  
 
1.1 Disciplinas Obrigatórias 

Área* 
Disciplina e/ou componente 

curricular 
 

Sigla 
Crédito 

Carga 

Horária 
Turmas Pré-requisito Dep. 

Teórico Prático Total     

PRIMEIRA FASE 

IV Agroecologia AGRE 2  2 36 1T - DZO 

I Anatomia Animal I AANI I 2 1 3 54 (1T e 3P) - DZO 

V Botânica Aplicada à Zootecnia BOAZ 2 1 3 54 (1T e 3P) - DZO 

I Histologia Animal I HIST I 2 1 3 54 (1T e 3P) - DZO 

IX 

Introdução à Zootecnia e Práticas 

Zootécnicas 
IZPZ 

2  2 36 

1T 

- DZO 

III Matemática Aplicada à Zootecnia MAAZ 4  4 72 1T - DEA 

VIII Química Geral  QUIG 2  2 36 1T - DEA 

VIII Química Orgânica QUOR 2  2 36 1T - DEA 

Total     21     

SEGUNDA FASE 

I Anatomia Animal II AANI II 1 1 2 36 (1T e 3P) AANI I DZO 

III Desenho Técnico DETE  2 2 36 2P - DZO 

VI 

Desenvolvimento Rural 

Sustentável 
DRUS 

2  2 36 

1T 

AGRE DZO 

III Estatística Básica ESBA 3  3 54 1T MAAZ DZO 

I Fisiologia Animal I FISA I 3  3 54 1T AANI I DZO 

V 

Fisiologia Vegetal Aplicada à 

Zootecnia 
FVAZ 

2 1 3 54 

(1T e 3P) 

BOAZ DZO 

III Fundamentos de Física FUFI 3  3 54 1T MAAZ DZO 

I Histologia Animal II HIST II 2 1 3 54 (1T e 3P) HIST I DZO 

VIII Química Analítica QUAN 2  2 36 1T QUIG DEA 

Total     23     

TERCEIRA FASE 

V 

Bases da Agropecuária 

Sustentável 
BAGS 

2  2 36 
1T 

AGRE DZO 

VIII Bioquímica na Produção Animal I BIPA  I 3  3 54 1T QUIG, QUAN DZO 

- Estágio de Vivência ESVI 1 2 3 54 1P IZPZ, DRUS DZO 

I Fisiologia Animal II FISA II 4  4 72 1T AANI II DZO 

V Introdução à Ciência do Solo INCS 2 2 4 72 (1T e 3P) QUAN DZO 

II 

Microbiologia e Imunologia 

Aplicadas à Zootecnia 
MIAZ 

3 1 4 72 
(1T e 3P) 

- DZO 

II Parasitologia Animal PAAN 3  3 54 1T - DZO 

III 

Técnicas Experimentais Aplicadas 

à Zootecnia 
TEAZ 

3  3 54 
1T 

ESBA DZO 
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Área* 
Disciplina e/ou componente 

curricular 
 

Sigla Crédito 
Carga 

Horária 
Turmas Pré-requisito Dep. 

Total     26     

QUARTA FASE 

VIII Bioquímica na Produção Animal II BIPA  II 3  3 54 1T BIPA  I DZO 

V Climatologia Agrícola CLAG 2  2 36 1T FUFI DZO 

I Etologia ETOL 2  2 36 1T IZPZ DZO 

V 

Fertilidade do Solo e Adubação 

em Sistemas Sustentáveis 
FESA 

4 
 

4 72 
1T 

INCS, FVAZ DZO 

VII Genética Aplicada à Zootecnia GEAZ 3  3 54 1T TEAZ DZO 

II Higiene e Profilaxia na Zootecnia HIPZ 3  3 54 1T MIAZ DZO 

IV 

Manejo da Fauna Silvestre em 
Agroecossistemas 

MFSA 
3 

 
3 54 

1T 
AGRE  

III Topografia Aplicada à Zootecnia TOAZ 2 1 3 54 (1T e 3P) MAAZ DZO 

Total     23     

QUINTA FASE 

I 

Bioclimatologia e Ambiência na 
Zootecnia 

BAMZ 
3 

 
3 54 

1T FISA II,CLAG, 
ETOL DZO 

VI Economia Rural  ECRU 3  3 54 1T ESVI DZO 

V 

Manejo Sustentável e 
Conservação do Solo 

MSCS 
2 

 
2 36 

1T 
FESA DZO 

V Máquinas e Mecanização Agrícola MEMA 2 2 4 72 (1T e 3P) INCS, FUFI DZO 

VIII Nutrição de Não Ruminantes NUNR 4  4 72 1T BIPA  II, FISA  II DZO 

VIII Nutrição de Ruminantes NURU 4  4 72 1T BIPA  II, FISA  II DZO 

VII 

Princípios do Melhoramento 

Animal 
PMAN 

4 
 

4 72 
1T 

GEAZ DZO 

Total     24     

SEXTA FASE 

VI Administração Rural  ADRU 3  3 54 1T ECRU DZO 

VIII 

Alimentos e Alimentação dos 

Animais 
ALAN 

5 

 

5 90 
1T 

NUNR, NURU DZO 

VII Biotécnicas da Reprodução Animal BRAN 3  3 54 1T FISA  II DZO 

III Construções e Instalações Rurais 
CIRU 

3 
 

3 54 
1T BAMZ, TOAZ, 

DETE DZO 

V Forragicultura FORR 2 1 3 54 (1T e 3P) MSCS, MEMA DZO 

VII 

Melhoramento de Espécies 

Zootécnicas 
MEEZ 

3 
 

3 54 
1T 

PMAN DZO 

Total     20     

SETIMA FASE 

IX Aqüicultura AQUI 3  3 54 1T ALAN, TOAZ DZO 

VI Comunicação e Extensão Rural CERU 3  3 54 1T - DZO 

V 

Forragicultura Aplicada a 
Agroecossistemas Sustentáveis 

FAAS 
3 1 4 72 

(1T e 3P) 
FORR DZO 

IX Suinocultura  SUIN 4  4 72 1T ALAN DZO 

IX 

Tecnologia de Produtos de Origem 
Animal 

TPOA 
2 2 4 72 

(1T e 3P) HIPZ, FISA I, 
FISA  II DZO 

Total     18     

OITAVA FASE 

IX Avaliação e Tipificação de ATIC 2  2 36 1T TPOA DZO 



 118 

Área* 
Disciplina e/ou componente 

curricular 
 

Sigla Crédito 
Carga 

Horária 
Turmas Pré-requisito Dep. 

Carcaças 

IX Avicultura AVIC 4  4 72 1T ALAN DZO 

IX Bovinocultura de Corte BOVC 4  4 72 1T ALAN DZO 

III Computação na Produção Animal CPAN 1 1 2 36 (1T e 2P) ADRU DZO 

Total     12     

NONA FASE 

IX Bovinocultura de Leite  BOVL 4  4 72 1T ALAN DZO 

IX Ovinocultura OVIN 3  3 54 1T ALAN DZO 

IX 

Planejamento e Elaboração de 

Projetos Agropecuários 

Sustentáveis 

PEPS 

4 

 

4 72 

1T 
ADRU DZO 

- Trabalho de Conclusão de Curso I 

TCC I 

2 

 

2 36 

1T 

Ter cursado ou 

estar cursando 
BOVL, OVIN, e 

PEPS DZO 

Total     13     

DÉCIMA FASE 

- Estágio Curricular Supervisionado 

ESCS 

 

21 

21 378 

1T Conclusão de 

todas as 

disciplinas 
obrigatórias, 

eletivas e 
atividades 

complementares 

exigidas; estar 
cursando TCC II DZO 

- Trabalho de Conclusão de Curso II TCC II 2  2 36 1T TCC I DZO 

Total     23     

 
*Áreas definidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Zootecnia (destacadas após item 1.5 deste 
anexo) 

 
 
1.2 Matriz Curricular - disciplinas eletivas (Bloco A) 

 

*Áreas definidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Zootecnia (destacadas após item 1.5 deste 
anexo) 

Área* 
Disciplina e/ou 

componente curricular 

Nome 

Sigla 
Crédito 

Carga 
Horária 

Turmas Pré-requisito Dep. 
Teórico Prático Total 

IX Animais de Companhia ANCO 3  3 54 1T HIPZ DZO 

IX Apicultura APIC 3  3 54 1T AGRE DZO 

IX 
Aves de Importância 
Zootécnica 

AIZO 
2  2 36 

1T 
ALAN DZO 

IX Bubalinocultura BUBA 2  2 36 1T ALAN DZO 

IX Caprinocultura CAPR 2  2 36 1T ALAN DZO 

IX 
Criação Comercial de 
Animais Silvestres 

CCAS 
3  3 54 

1T 
ALAN 

DZO 

IX 
Cunicultura e 
Chinchilicultura 

CUCH 
2  2 36 

1T 
ALAN DZO 

IX Eqüinocultura EQUI 3  3 54 1T ALAN DZO 

Total Oferecida    20 360    

Total Obrigatória    3 54    
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1.3 Matriz Curricular - disciplinas eletivas (Bloco B) 

 

*Áreas definidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Zootecnia (destacadas após item 1.5 deste 
anexo) 

 

 

1.4 Matriz Curricular - disciplinas eletivas (Bloco C) 

 

Área* 
Disciplina e/ou 

componente curricular 
Nome 

Sigla 
Crédito 

Carga 

Horária 
Turmas 

Ocup 

Docente 
Pré-requisito Dep. 

Teórico Prático Total 

VIII 

Aditivos na Alimentação 

Animal 
ADAA 

2 
 

2 36 
1T 

2 
NUNR, NURU DZO 

VII 

Análise de Dados na 

Produção Animal 
ADPA 

3 
 

3 54 1T 3 
MEEZ DZO 

V 

Conservação de 

Forragens 
COFR 

2 
 

2 36 1T 2 
FAAS DZO 

VI 

Gestão Empresarial e 

Agronegócios 
GEAG 

2 
 

2 36 1T 2 
ADRU DZO 

I Exterior e Julgamento de EJEZ 2  2 36 1T 2 AANI II DZO 

Área

* 

Disciplina e/ou componente 

curricular 
Nome 

Sigla 

Crédito 
Carga 

Horária 
Turmas Pré-requisito Dep. Teóric

o 
Prático Total 

V Adubação Orgânica ADOR 2  2 36 1T FORR DZO 

V Agricultura e Pecuária Orgânica 
AGPO 

3 
 

3 54 1T BAGS, MSCS, 
ALAN DZO 

V Agricultura Não Convencional AGNC 2  2 36 1T BAGS DZO 

VI Agricultura Familiar AGFA 2  2 36 1T DRUS, BAGS DZO 

IX Avicultura de Corte Sustentável AVCS 2  2 36 1T ALAN DZO 

IX Bovinocultura de Corte Sustentável BOCS 2  2 36 1T ALAN DZO 

IX Bovinocultura de Leite Sustentável BOLS 2  2 36 1T ALAN DZO 

IV 

Criação de Animais Silvestres para 

Fins Conservacionistas 
CASC 

3  3 54 
1T 

MFSA 
DZO 

IX Ética e Bem-Estar Animal EBEA 2  2 36 1T BAMZ DZO 

IV 

Gestão Ambiental Associada ao 

Processo Produtivo 
GAPP 

2 
 

2 36 1T 
BAGS, MSCS 

DZO 

IV Manejo de Resíduos e Dejetos MARD 2  2 36 1T BAGS, MSCS DZO 

V Manejo Sustentável de Pastagens MASP 3  3 54 1T FAAS DZO 

V 

Mecanização na Produção 

Sustentável 
MPSU 

2  2 36 
1T 

MEMA 
DZO 

IV 

Princípios de Avaliação de Impactos 

Ambientais 
PAIA 

2  2 36 
1T 

MSCS 
DZO 

IX 

Seminários em Produção Animal 

Sustentável 
SPAS 

2  2 36 
1T 

ALAN 
DZO 

V Sistemas Agrosilvipastoris SASP 2  2 36 1T FAAS DZO 

IX Suinocultura Sustentável SUIS 2  2 36 1T ALAN DZO 

II Terapias Naturais em Saúde Animal TNSA 2  2 36 1T HIPZ DZO 

V Tópicos em Forragicultura Ecológica TFE 2  2 36 1T FAAS DZO 

Total Oferecida    41 738    

Total Obrigatória    12 216    
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Espécies Zootécnicas 

II 

Farmacologia Aplicada à 

Zootecnia 
FAPZ 

2  2 36 
1T 

2 FISA I, FISA II 
DZO 

III Introdução à Informática ININ 2  2 36 1T 2 - DZO 

IV 

Legislação Agrária e 
Ambiental 

LAGA 
2  2 36 

1T 
2 - 

DZO 

- Metodologia Científica MECI 2  2 36 1T 2 - DZO 

VIII Nutrição de Cães e Gatos NUCG 2  2 36 1T 2 BIPA  II DZO 

VI 

Sistemas de 

Comercialização Agrícola 

e Cooperativismo 

SCAC 

2  2 36 

1T 
2 ECRU 

DZO 

VI Sociologia Rural SORU 2  2 36 1T 2 - DZO 

Total Oferecida    25 450     

Total Obrigatória    2 36     

*Áreas definidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Zootecnia (destacadas após item 1.5 deste 
anexo) 

 

 

1.5 Matriz Curricular - disciplinas eletivas (Bloco D) 

Área* 
Disciplina e/ou 

componente curricular 

Nome 

Sigla 
Crédito 

Carga 
Horária 

Turmas 
Ocup 

Docente 
Pré-requisito Dep. 

Teórico Prático Total 

 

Educação Física Curricular – 

Atividade Física e Saúde I 
EFC I 

2  2 36 

1T 

2 - DENF 

 

Educação Física Curricular – 

Atividade Física e Saúde II 
EFC II 

2  2 36 
1T 

2 EFC I DENF 

 

LIBRAS (modalidade à 

distância)  
LIBR 

2  2 36 
1T 

2 -  

Total Oferecida    6 108     

Total Obrigatória          

 
*Áreas definidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Zootecnia:  
 
I - Morfologia e Fisiologia Animal 
II - Higiene e Profilaxia Animal 
III - Ciências Exatas e Aplicadas 
IV - Ciências Ambientais 
V - Ciências Agronômicas 
VI - Ciências Econômicas e Sociais 
VII - Genética, Melhoramento e Reprodução Animal 
VIII - Nutrição e Alimentação 
IX - Produção Animal e Industrialização 
 

 
 

1.6 Síntese da matriz curricular 

Categoria CH obrigatória 
(horas-aula) 

CH oferecida 
(horas-aula) 

Obrigatória 3.204 3.204 

Eletiva (Bloco A) 54 360 

Eletiva (Bloco B) 216 738 

Eletiva (Bloco C) 36 450 

Eletiva (Bloco D) - 108 

Trabalho de Conclusão de Curso 72 72 
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Estágio Curricular Supervisionado  378 378 

Atividades complementares 360 --- 

Total 4.320 5.310 

 
 
 

II – QUADRO DE EQUIVALENCIA 
 

Matriz Curricular Vigente Matriz Curricular Proposta  
 

Disciplina 
Crédito Catego-

ria/ fase 
 

Disciplina Crédito 

Catego-
ria/fase 

Biologia  
 
Morfisiologia na Zootecnia 

02 Obr -1ª Histologia Animal I 03 Obr  - 1ª 

05 Obr -2ª Histologia Animal II 03 Obr - 2ª 

Ecologia 02 Obr -1ª Agroecologia  02 Obr - 1ª 

Educação Física Curricular I 02 Obr -1ª Educação Física Curricular – Atividade 
Física e Saúde I 

02 El D 

Estatística Básica 03 Obr -1ª Estatística Básica 03 Obr - 2ª 

Fundamentos em Desenvolvimento 
Rural Sustentável 

02 Obr -1ª Desenvolvimento Rural 
Sustentável 

02 Obr - 2ª 

Introdução à Computação 02 Obr -2ª Introdução à Informática 02 El C 

Introdução à Ciência do Solo 04 Obr – 1ª Introdução à Ciência do Solo 04 Obr - 3ª 

Iniciação à Zootecnia e Práticas 
Zootécnicas 

03 Obr -1ª Introdução à Zootecnia e Práticas 
Zootécnicas 

02 Obr - 1ª 

Matemática Aplicada à Zootecnia 03 Obr -1ª Sem equivalência    

Química Geral e Analítica 04 Obr -1ª Química Geral  02 Obr - 1ª 

Química Analítica 02 Obr - 2ª 

Anatomia e Fisiologia da Reprodução 
das Aves 
Anatomia e Fisiologia da Reprodução 
dos Mamíferos 
Anatomia e Fisiologia de 
Monogástricos 
Anatomia e Fisiologia de Poligástricos 

03 
 
04 
 
03 
 
03 

Obr -2ª 
 
Obr -2ª 
 
Obr -3ª 
 
Obr -3ª 

Anatomia Animal I 
Anatomia Animal II 
Fisiologia Animal I 
Fisiologia Animal II 

03 
02 
03 
04 

Obr - 1ª 

Obr - 2ª 

Obr - 2ª 

Obr - 3ª 

Anatomia e Fisiologia da Reprodução 
dos Mamíferos 
Anatomia e Fisiologia de 
Monogástricos  
Anatomia e Fisiologia de Poligástricos 

04 
 
03 
 
03 

Obr -2ª 
 
Obr -3ª 
 
Obr -3ª 

Fisiologia Animal I 03 Obr - 2ª 

 

Anatomia e Fisiologia de 
Monogástricos  
Anatomia e Fisiologia de Poligástricos 

03 
 
03 

Obr -3ª 
 
Obr -3ª 

Anatomia Animal I 03 Obr - 1ª 

 

Bioestatística 03 Obr -2ª 
 

Técnicas Experimentais Aplicadas 
à  Zootecnia 

03 Obr - 3ª 

 

Bioquímica para Produção Animal 04 Obr -2ª 
 

Bioquímica na Produção Animal I 03 Obr - 4ª 

 

Educação Física Curricular II 02 Obr -2ª Educação Física Curricular – Atividade 

Física e Saúde II 
02 El D 

Etologia 02 Obr -2ª Etologia 02 Obr - 4ª 

Morfisiologia Vegetal 04 Obr -2ª 
 

Botânica Aplicada a Zootecnia 03 Obr - 1ª 

 

Biotécnicas de Reprodução Animal 03 Obr -3ª Biotécnicas da Reprodução Animal 03 Obr - 6ª 

 

Climatologia Agrícola 03 Obr -3ª Climatologia Agrícola 02 Obr - 4ª 

Fundamentos de Física 04 Obr -3ª Fundamentos de Física 03 Obr - 2ª 

Genética Aplicada à Zootecnia 03 Obr -3ª Genética Aplicada à Zootecnia 03 Obr - 4ª 

Manejo e Conservação de Solos e 
Recursos Hídricos 

04 Obr -3ª Manejo Sustentável e Conservação 
do Solo 

02 Obr - 5ª 

 

Microbiologia e Imunologia Aplicadas 
à Zootecnia 

04 Obr -3ª Microbiologia e Imunologia 
Aplicadas à Zootecnia 

04 Obr - 3ª 

 

Bioclimatologia e Ambiência em 
Zootecnia 

03 Obr -4ª Bioclimatologia e Ambiência em 
Zootecnia 

03 Obr - 5ª 

 

Exterior e Julgamento de Animais 
Zootécnicos 

03 Obr -4ª Exterior e Julgamento de Espécies  
Zootécnicas 

02 El C 
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Expressão Gráfica 04 Obr -4ª Desenho Técnico 02 Obr - 2ª 

Fundamentos de Topografia e 
Desenho Técnico 

03 Obr -4ª Topografia Aplicada à Zootecnia 03 Obr - 4ª 

 

Higiene e Profilaxia na Zootecnia 04 Obr -4ª Higiene e Profilaxia na Zootecnia 03 Obr - 4ª 

Máquinas e Mecanização Agrícola 04 Obr -4ª Máquinas e Mecanização Agrícola 04 Obr - 5ª 

 

Nutrição de Monogástricos 02 Obr -4ª Sem equivalencia   

Nutrição de Poligástricos 02 Obr -4ª Sem equivalencia   

Construções e Instalações Rurais 03 Obr -5ª Construções e Instalações Rurais 03 Obr - 6ª 

 

Sócio-economia Rural 03 Obr -5ª Economia Rural 03 Obr - 5ª 

Forragicultura 03 Obr -5ª Sem equivalencia   

Parasitologia Animal 03 Obr -5ª Sem equivalencia   

Princípios do Melhoramento Animal 03 Obr -5ª Sem equivalencia   

Rações para Monogástricos 03 Obr -5ª Alimentos e Alimentação dos 
Animais 

05 Obr - 6ª 

Rações para Poligástricos 03 Obr -5ª 

Apicultura Ecologicamente 
Sustentável 

03 Obr -6ª Apicultura 03 El A 

Aqüicultura, Piscicultura e Ranicultura 
Ecologicamente Sustentável 

04 Obr -6ª Aqüicultura 03 Obr - 7ª 

Comunicação e Extensão Rural 03 Obr -6ª Comunicação e Extensão Rural 03 Obr - 7ª 

Cunicultura e Chinchilicultura 04 Obr -6ª Cunicultura e Chinchilicultura 02 El A 

Melhoramento de Espécies 
Zootécnias 

03 Obr -6ª Melhoramento de Espécies 
Zootécnias 

03 Obr - 6ª 

Manejo Sustentável de Pastagens 03 Obr -6ª Manejo Sustentável de Pastagens 03 El B 

Administração Rural 03 Obr -7ª Administração Rural 03 Obr - 6ª 

Produção Zootécnica de 
Monogástricos 

05 Obr -7ª Sem equivalência   

Tecnologia de Produtos de Origem 
Animal 

04 Obr -7ª Sem equivalência   

Avicultura Ecologicamente 
Sustentável 

03 Obr -7ª Avicultura de Corte Sustentável 02 El B 

Eqüinocultura 03 Obr -7ª Eqüinocultura 03 El A 

Suinocultura Ecologicamente 
Sustentável 

03 Obr -7ª Suinocultura Sustentável 02 El B 

Bovinocultura de Corte 
Ecologicamente Sustentável 

03 Obr -8ª Bovinocultura de Corte Sustentável 02 El B 

Avaliação e Tipificação de Carcaças 02 Obr -8ª Sem equivalência   

Bovinocultura de Leite 
Ecologicamente Sustentável 

03 Obr -8ª Bovinocultura de Leite Sustentável 02 El B 

Computação na Produção Animal 02 Obr -8ª Computação na Produção Animal 02 Obr - 8ª 

Planejamento e Elaboração de 
Projetos Agropecuários 
Ecologicamente Sustentáveis 

05 Obr -8ª Planejamento e Elaboração de 
Projetos Agropecuários 
Sustentáveis 

04 Obr - 9ª 

Produção Zootécnica de Poligástricos 06 Obr -8ª Bubalinocultura 02 El A 

Estágio Curricular Supervisionado 24 Obr -9ª Estágio Curricular Supervisionado 21 Obr - 
10ª 

Alimentos Alternativos e Aditivos na 
Alimentação Animal 

02 Comp Aditivos na Alimentação Animal 02 El C 

Aves de Importância Zootécnica 03 Comp Aves de Importância Zootécnica 02 El A 

Animais Silvestres e Exóticos 03 Comp Criação Comercial de Animais 
Silvestres 

03 El A 

Estágio de Vivência 12 Comp Estágio de Vivência 03 Obr - 3ª 

Gestão Empresarial e Agronegócios 02 Comp Gestão Empresarial e 
Agronegócios 

02 El C 

Introdução às Ciências Humanas e 
Sociais 

02 Comp Sociologia Rural 02 El C 

Introdução à Gestão Ambiental 
Associada ao Processo Produtivo 

02 Comp Gestão Ambiental Associada ao 
Processo Produtivo 

02 El B 

Introdução à Metodologia Científica 02 Comp Metodologia Científica 02 El C 

Legislação Agrária Ambiental e 
Cidadania 

03 Comp Legislação Agrária e Ambiental 02 El C 

Mecanização na Produção 
Sustentável 

02 Comp Mecanização na Produção 
Sustentável 

02 El B 

Química Orgânica 03 Comp Química Orgânica 02 Obr 

Sistemas de Comercialização 
Agrícola e Cooperativismo 

03 Comp Sistemas de Comercialização 
Agrícola e Cooperativismo 

02 El C 

Biotecnologia 02 Comp Sem equivalência   
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Ciência da Carne  02 Comp Sem equivalência   

Eco-Turismo agropecuário 02 Comp Sem equivalência   

Fitoterapias na Produção Animal 
Sustentável 

02 Comp Sem equivalência   

Informática na Zootecnia 03 Comp Sem equivalência   

Língua Estrangeira - Espanhol 02 Comp Sem equivalência   

Língua Estrangeira - Inglês 02 Comp Sem equivalência   

Máquinas Agrícolas Especiais 03 Comp Sem equivalência   

Produção de Sementes e Derivados 
Agrícolas 

03 Comp Sem equivalência   

Plantas Tóxicas e Invasoras 02 Comp Sem equivalência   

Simulação de Dados em 
Melhoramento Animal 

03 Comp Sem equivalência   

Tópicos Especiais em Bovinocultura 
de Corte Ecologicamente Sustentável 

02 Comp Sem equivalência   

Tópicos Especiais em Avicultura de 
Corte Ecologicamente Sustentável 

02 Comp Sem equivalência   

Tópicos Especiais em Bovinocultura 
de Leite Ecologicamente Sustentável 

02 Comp Sem equivalência   

Tópicos Especiais em Suinocultura 
Ecologicamente Sustentável 

02 Comp Sem equivalência   

Obr – Obrigatória      Comp – Complementar    El A – Eletiva do bloco A     El B – Eletiva do bloco B       El C – Eletiva do 
bloco C    El D - Eletiva do bloco D 
 

 

 
III – EMENTAS 
 

 
3.1 Disciplinas obrigatórias 
 

AGROECOLOGIA: Introdução e conceitos. Princípios ecológicos aplicados à agroecologia. 
Componentes estruturais e funcionais de agroecossistemas e o manejo de sistemas 
agroecológicos. Esferas formadoras dos ecossistemas e a qualidade dos ambientes 

agrícolas. A planta e o animal nos agroecossistemas. Dinâmica de populações. Poluição. 
Conservação dos recursos naturais. Modelos agrícolas e conservação do ambiente. 
 

ANATOMIA ANIMAL I:  Introdução a anatomia. Anatomia do sistema esquelético. 
Articulações. Anatomia do sistema tegumentar. Anatomia do sistema muscular. Anatomia 
do sistema nervoso. Anatomia do sistema cardiovascular. 

 
BOTÂNICA APLICADA À ZOOTECNIA: Célula vegetal e seus componentes. Tecidos 
vegetais: meristemas, parênquima, colênquima, esclerênquima, epiderme, xilema e floema. 

Morfologia externa das espécies vegetais de interesse zootécnico. Métodos de coleta e 
herborização. Nomenclatura botânica.  
 

HISTOLOGIA ANIMAL I: Caracterização dos seres vivos. Organização celular de 
procariontes e eucariontes. Química da célula.  Componentes celulares: membranas, 
organelas, citoplasma, núcleo e parede. Tecidos epitelial, conjuntivo, muscular e nervoso. 

Histologia dos tecidos ósseo, cartilaginoso e sangue. Histologia do sistema tegumentar. 
Equilíbrio ácido-básico. Homeostase animal. 
 

INTRODUÇÃO À ZOOTECNIA E PRÁTICAS ZOOTÉCNICAS: O profissional de 
Zootecnia: perfil, capacitações e código de ética. Estrutura do curso. Glossário de termos 
zootécnicos. Origem e evolução da Zootecnia. Animais domésticos: Origem e evolução das 

espécies. Funções zootécnicas. Espécies domésticas de interesse Zootécnico. Índices 
zootécnicos. Realidade da pecuária brasileira. Direito dos animais. 
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MATEMÁTICA APLICADA À ZOOTECNIA: Conjuntos Numéricos, Funções, Matrizes, 

Determinantes e Sistemas Lineares. Cálculo. Introdução a álgebra linear. 
 

QUÍMICA GERAL: Modelos Atômicos. Estequiometria. Propriedades 

periódicas. Ligações química. Equilíbrio químico. Cinética química. 

 
QUÍMICA ORGÂNICA: Estudo do carbono: hibridização. Hidrocarbonetos: Nomenclatura, 
classificação, métodos de obtenção e principais reações. Álcoois e fenóis: Nomenclatura, 

classificação, métodos de obtenção e principais reações. Ácidos carboxílicos, aldeídos e 
cetonas: Nomenclatura, classificação, métodos de obtenção e principais reações. Amidas e 
aminas: Nomenclatura, classificação, métodos de obtenção e principais reações. Ésteres e 

éteres: Nomenclatura, classificação, métodos de obtenção e principais reações. Isomeria 
constitucional, geométrica e ótica. 
  
ANATOMIA ANIMAL II: Anatomia do sistema respiratório. Anatomia do sistema urinário. 

Anatomia do sistema digestório. Anatomia do sistema reprodutivo do macho. Anatomia do 
sistema reprodutivo da fêmea. Anatomia da glândula mamária. 
 

DESENHO TÉCNICO: Linguagem gráfica. Traçado à mão livre: técnicas convencionais, 
letras e algarismos. Vistas ortogonais. Perspectiva isométrica. Vistas seccionais. Cotagem. 
Escalas.  Simbologia e normas técnicas. 

 
DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL: Concepção sistêmica da realidade. 
Planejamento e interdisciplinaridade. Evolução da agropecuária, e principais impactos 

ambientais decorrentes. Estratégias de ação do desenvolvimento Rural Sustentável: 
Pesquisa agropecuária, Extensão Rural e Políticas de acesso a terra. Introdução ao 
conceito de Gestão Ambiental. Sistemas de produção diversificados e integrados. 

Conceitos e princípios em sustentabilidade agropastoril. Evolução da Agricultura 
Alternativa. Critérios e indicadores de sustentabilidade. 
 

ESTATÍSTICA BÁSICA: Conceitos básicos de estatística. Classificação das variáveis 
aleatórias. Apresentação dos dados em gráficos ou tabelas. Distribuição das freqüências. 
Medidas de posição e dispersão para dados agrupados ou discretos. Noções de 

probabilidade. Distribuições de probabilidades discretas e contínuas. Teorema Central do 
limite. Estimação de intervalo de confiança. Determinação do tamanho das amostras. 
Testes de hipótese. Correlação e regressão. 

 
FISIOLOGIA ANIMAL I: Fisiologia do sistema muscular. Fisiologia do sistema nervoso. 
Fisiologia do sistema cardiovascular. Fisiologia do sistema respiratório. Fisiologia do 

sistema urinário. 
 
FISIOLOGIA VEGETAL APLICADA À ZOOTECNIA: Relações hídricas nas células e 

tecidos. Absorção de água. Transpiração e gutação. Fotossíntese e fotorespiração. 
Ecofisiologia de plantas C3 e C4. Nutrição mineral. Translocação orgânica e inorgânica. 
Crescimento vegetal: reguladores, juvenilidade, maturidade e senescência. Floração e 

fotoperiodismo. Frutificação, germinação e dormência. 
 

FUNDAMENTOS DE FÍSICA: Vetores. Dinâmica e movimento das 

partículas. Trabalho-energia-potência. Movimentos. Estática dos 

fluídos. Eletricidade. Calorimetria. Termodinâmica. 

 

HISTOLOGIA ANIMAL II: Sistemas: endócrino, reprodutivo, digestivo, circulatório, 
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respiratório e urinário. Órgãos hematopoiéticos. Gametogênese. Fecundação, 

segmentação e desenvolvimento do embrião. Anexos embrionários. 
 

QUÍMICA ANALÍTICA: Química analítica qualitatitiva. Introdução à 

Análise gravimétrica. Introdução à Análise volumétrica. Introdução 

à Análise instrumental 

 

BASES DA AGROPECUÁRIA SUSTENTÁVEL: Sustentabilidade em agroecossistemas. 
Bases técnicas e tecnológicas para produção agropecuária de forma sustentável. 
Aplicação de conceitos de sustentabilidade em sistemas convencionais e alternativos. 

Conversão. Agropecuária sustentável e conservação ambiental frente à produção de 
alimentos. Mercado, comercialização e rentabilidade de produtos agropecuários oriundos 
de sistemas de produção ecologicamente sustentáveis. Agricultura familiar.  

 
BIOQUÍMICA NA PRODUÇÃO ANIMAL I: Estrutura e função dos nutrientes: glicídios, 
lipídios, protídeos, minerais, vitaminas e água. Metabolismo intermediário. Glicólise. Ciclo 

do ácido cítrico. Oxidação dos ácidos graxos. Degradação dos aminoácidos, biossíntese 
de nutrientes nos tecidos animais, estrutura e funções de enzimas e hormônios. 
 

ESTÁGIO DE VIVÊNCIA: Vivência em uma propriedade rural e interação com a família 
rural, conhecendo os diferentes aspectos positivos e negativos da sua rotina diária. 
Identificação e descrição de aspectos culturais, sociais, econômicos, produtivos, familiares, 

assim como as interações do produtor com a comunidade. 
 
FISIOLOGIA ANIMAL II: Fisiologia da digestão e absorção em animais ruminantes e não 

ruminantes. Fisiologia da reprodução de aves. Fisiologia da reprodução de mamíferos. 
Fisiologia da glândula mamária. Fisiologia da prenhez e parto.  
 

INTRODUÇÃO À CIÊNCIA DO SOLO: Geologia geral e mineralogia. Gênese do solo. 
Composição do solo. Propriedades químicas do solo. Propriedades físicas do solo. 
Microbiologia do solo. Morfologia do solo.  

 
MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA APLICADAS À ZOOTECNIA: Bactérias, fungos, 
protozoários e vírus de importância em zootecnia. Identificação e isolamento desses 

microorganismos. Microbiologia da água, das rações, da silagem e compostagem, do 
rúmen, produção de proteína microbiana. Imunidade nos animais: órgãos, resposta imune, 
anticorpos, antígenos, tipos de imunizações. 

 
PARASITOLOGIA ANIMAL: Ecto e endoparasitas dos animais domésticos zootécnicos. 
Principais helmintos e protozoários parasitas de ruminantes e não ruminantes de interesse 

zootécnico. Acaras e insetos de importância na saúde animal. Noções de farmacologia 
aplicada ao controle de parasitas 
 
TÉCNICAS EXPERIMENTAIS APLICADAS À ZOOTECNIA: Princípios básicos da 

experimentação animal. Classificação dos tratamentos. Delineamentos experimentais 
básicos. Experimentos fatoriais. Análise de variância. Modelo matemático. Teste de 
comparação múltipla de médias. Análise de regressão polinomial para tratamentos 

quantitativos. 
 
BIOQUÍMICA NA PRODUÇÃO ANIMAL II: Integração das vias metabólicas de proteínas, 

carboidratos e lipídeos com distúrbios metabólico-nutricionais. Análise de casos teórico e 
científico relacionando a identificação das vias metabólicas com a prática nutricional.  
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CLIMATOLOGIA AGRÍCOLA: Atmosfera, radiação solar, energia radiante, balanço de 
energia, temperatura do ar. Unidades térmicas. Temperatura do solo. Umidade do ar. 
Geadas. Precipitação, vento e quebra-vento, evaporação, e evapotranspiração. 

 
ETOLOGIA: Introdução ao estudo da etologia. Efeito da domesticação no comportamento 
animal. Aspectos fisiológicos e psicológicos do controle interno do comportamento. 

Filogenia e ontogenia do comportamento animal. Métodos de observação e medidas do 
comportamento animal. Aplicação do conhecimento do comportamento animal na 
produção sustentável das espécies domésticas zootécnicas. 

 
FERTILIDADE DO SOLO E ADUBAÇÃO EM SISTEMAS SUSTENTÁVEIS: Nutrição de 
plantas. Biogeoquímica de nutrientes essenciais. Acidez do solo. Interpretação de análise 

de solo. Tipos de fertilizantes e corretivos. Adubação e calagem do solo. 
 
GENÉTICA APLICADA À ZOOTECNIA: Célula, mitose, meiose, herança gênica. 

Conceitos de ação gênica. Noções de genética qualitativa e quantitativa para aplicação em 
melhoramento animal. Frequência gênica. Progressos genéticos nas ciências agrárias.  
 

HIGIENE E PROFILAXIA NA ZOOTECNIA: Princípios de higiene e profilaxia dos animais, 
dos alimentos, das instalações e equipamentos. Programas profiláticos e calendários de 
vacinação para as criações zootécnicas. Noções de farmacologia. 

 
MANEJO DA FAUNA SILVESTRE EM AGROECOSSISTEMAS: Introdução à área de 
conservação e manejo da fauna silvestre em seu habitat. Impacto da atividade 

agropecuária e da ação humana sobre a fauna silvestre. Princípios de ecologia e manejo 
da paisagem para a conservação da fauna silvestre. Principais espécies silvestres de 
ocorrência endêmica. Inventário e diagnóstico da fauna silvestre livre. Espécies 

ameaçadas de extinção e iniciativas de conservação. Predadores de espécies de interesse 
zootécnico. Manejo ambiental para preservação da fauna silvestre. Leis federais e 
convenções internacionais de proteção à fauna. Plano de preservação e monitoramento da 

fauna silvestre. 
 
TOPOGRAFIA APLICADA À ZOOTECNIA: Planimetria, altimetria e planialtimetria. 

Noções Básicas de GPS. Convenções e normas técnicas. Representação de forma e 
dimensão. Elementos gráficos na interpretação e solução de problemas da agropecuária.  
 

BIOCLIMATOLOGIA E AMBIÊNCIA EM ZOOTECNIA: Introdução à bioclimatologia: 
adaptações e evolução dos animais. Efeitos do ambiente na produção, reprodução e saúde 
dos animais. Fatores climáticos e mecanismos de termorregulação. Interação genótipo-

ambiente. Introdução à bioclimatologia de animais termoconformistas. 
 
ECONOMIA RURAL: Sistema econômico. Questão agrária brasileira contemporânea. 

Teoria microeconômica, teoria macroeconômica. Matemática financeira. Industrialização e 
crescimento.  
 

MANEJO SUSTENTÁVEL E CONSERVAÇÃO DO SOLO: Mapeamento e cartografia de 
solos. Sistema brasileiro de classificação de solo. Avaliação da aptidão agrícola dos solos. 
Erosão hídrica e eólica. Controle de erosão do solo. Sistema de cultivo. Rotação de 

culturas. Manejo e conservação do solo. 
 
MÁQUINAS E MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA: Motores de combustão interna. Tratores. 
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Máquinas e implementos: preparo do solo, semeadura, adubação, cultivo, colheita e 

acondicionamento de plantas e sementes forrageiras. 
 
NUTRIÇÃO DE NÃO RUMINANTES: Estrutura e funções do TD e Órgãos Auxiliares; 

digestão e metabolismo em monogástricos: produção de enzimas, utilização dos 
nutrientes, consumo e digestibilidade dos alimentos, métodos de expressar o valor 
nutritivo; exigências nutricionais para manutenção e produção 

 
NUTRIÇÃO DE RUMINANTES: desenvolvimento do TD; composição do conteúdo ruminal; 
ingestão e digestibilidade de alimentos; utilização de glicídeos estruturais e nitrogênio 

protéico e não-protéico; características do ambiente ruminal, fermentação, taxas de 
passagem e de digestão exigências nutricionais para mantença, crescimento e produção.  
 

PRINCÍPIOS DO MELHORAMENTO ANIMAL: Princípios básicos de genética de 
populações. Fundamentos de genética quantitativa. Avaliação genética animal. Seleção 
para múltiplas características. Sistemas de acasalamento. Cálculo do ganho genético 

 

ADMINISTRAÇÃO RURAL: Caracterização das unidades de produção agrícolas. Negócio 
agrícola e empresa rural. Teorias e custos de produção. Fatores que afetam os resultados 
econômicos. Métodos de planejamento das unidades de produção. Seleção e combinação 

de atividades. Análise de rentabilidade econômica. Projeto sistêmico e integrado de uso de 
uma propriedade agrícola. 
 

ALIMENTOS E ALIMENTAÇÃO DOS ANIMAIS: Matérias primas: classificação, 
composição, função, proporção e limites de utilização em função da espécie. Micro-
ingredientes pré-misturados núcleos e aditivos. Controle de qualidade de matérias-primas. 

Principais equipamentos e fases do processo de elaboração de rações (fareladas e 
peletizadas) de uma fábrica de rações. Métodos de cálculo de rações para não-ruminantes. 
Alimentos mais usados para ruminantes. Fatores que afetam o consumo máximo voluntário 

de forragens. Relação volumoso-concentrado e seus efeitos físico-químicos do rúmen. 
Método de cálculo de rações para ruminantes. 
 

BIOTÉCNICAS DA REPRODUÇÃO ANIMAL: Inseminação artificial, transferência de 
embriões, clonagem fertilização in vitro, Punção de Folículo in Vitro. 
 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES RURAIS: Planejamento físico de propriedades rurais 
e locação de obras relacionadas às atividades zootécnicas. Projetos básicos – rural, 
arquitetônico, hidrosanitário, elétrico. Normas para construção de instalações rurais,  

materiais, fundações, estruturas e coberturas. Construções alternativas considerando o 
bem estar animal e a produção sustentável. 
 

FORRAGICULTURA: Importância, papel e lugar das forrageiras na alimentação animal. 
Definições, terminologia e conceitos em forragicultura. Classificação de espécies 
forrageiras. Valor nutritivo de plantas forrageiras. Morfologia de plantas forrageiras aplicada 

ao manejo de pastagens. Fisiologia de plantas forrageiras aplicada ao manejo de 
pastagens. Implantação e estabelecimento de pastagens. Inoculação e peletização de 
sementes de leguminosas forrageiras. Lotação, carga animal e pressão de pastejo.. 

Zoneamento agroclimático de plantas forrageiras em Santa Catarina e no Brasil. Espécies 
forrageiras de estação quente – características agronômicas e agrostológicas. Espécies 
forrageiras de estação fria – características agronômicas e agrostológicas. Capineiras. 

Legumineiras (bancos de proteína).  
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MELHORAMENTO DE ESPÉCIES ZOOTÉCNICAS: Índices de produtividade da pecuária 

nacional. Características a serem melhoradas por espécie zootécnica. Metodologias 
específicas para obtenção de fenótipos por espécie. Aplicação de metodologias de 
avaliação genética por espécie. Aplicação computacional para o melhoramento animal.  

 
AQÜICULTURA: Introdução à aqüicultura e piscicultura. Noções de ecologia aquática. 
Noções de anatomia, fisiologia e classificação de peixes de água doce. Espécies nativas e 

exóticas. Construções de tanques e instalações para piscicultura. Calagem, adubação de 
tanques e viveiros. Alimentação, reprodução induzida, larvicultura e manejo genético de 
peixes. Histórico da ranicultura. Espécies e morfologia de rãs, instalações, reprodução, 

alimentação, manejo, abate de rãs e produção de alimentos vivos. Planejamento de 
criações. 
 

COMUNICAÇÃO E EXTENSÃO RURAL: Sistemas de estratificação da sociedade. 
Liderança e dinâmica de grupo. Sociometria. Fundamentos da educação. Processos de 
comunicação e metodologia. Modelos pedagógicos e a extensão rural. Métodos de 

extensão rural. Planejamento da ação extensionista. 
 
FORRAGICULTURA APLICADA A AGROECOSSISTEMAS SUSTENTÁVEIS: Relação 

solo-planta-animal – o ecossistema pastagem. Os conceitos de sustentabilidade aplicados 
à forragicultura. Sistemas de utilização de pastagens. Sistemas de pastejo. Cálculos de 
lotação equilibrada à disponibilidade quanti e qualitativa de forragem e de áreas destinadas 

ao pastejo Pastagens naturais – tipos, características, ecologia, manejo e melhoramento. 
Pastagens consorciadas e cadeias forrageiras. Integração lavoura-pecuária. Conservação 
de forragens: ensilagem e fenação. 

 
SUINOCULTURA: Introdução à suinocultura. A suinocultura no Brasil e no mundo. 
Sistemas de produção e organização da produção em suinocultura. Valor nutritivo da carne 

suína. Origem e evolução dos suínos Raças e Cruzamentos de suínos. Esquemas de 
cruzamento mais empregados. Manejo de reprodutoras. Desenvolvimento reprodutivo das 
marrãs. Monta natural e inseminação artificial. Manejo após o desmame e durante a 

gestação. Manejo durante o parto e após a lactação. Manejo de cachaços. Manejo de 
leitões e de suínos nas fases de crescimento e terminação. Instalações e equipamentos 
em suinocultura. Dimensionamento de uma suinocultura de ciclo completo. Nutrição e 

alimentação dos suínos. Exigências nutricionais. Manejo de dejetos. 
 
TECNOLOGIA DOS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL: Produção de carne: processos 

físicos, químicos e microbiológicos. Fatores que interferem na qualidade da carne: 
genéticos, nutricionais, manejo e transporte dos animais. Avaliação da carne: análise 
sensorial: cor, capacidade de retenção de água, maciez, sabor. Processos para a 

conservação da carne resfriamento, congelamento. Classificação, processamento, 
industrialização de carnes: de suínos, de aves, de bovinos e de outras espécies. 
Classificação e processamento de leite. Industrialização de produtos derivados do leite. 

Classificação e processamento de ovos.  
 
AVALIAÇÃO E TIPIFICAÇÃO DE CARCAÇAS - Avaliação de carcaça: conceitos, 

importância e normas. Aspectos quantitativos da carcaça: rendimentos, comprimento, área 
de olho de lombo, espessura de gordura subcutânea e intramuscular, percentagem de 
cortes. Tipificação de carcaças: sistemas de classificação e fatores que afetam a 

classificação. Tipificação como base para a "conversão" das demandas do consumidor 
final em orientações para os pecuaristas e técnicos. 
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AVICULTURA: Avicultura de corte no Brasil e no Mundo. Produção de matrizes e pintos de 

um dia. Manejo alimentar, sanitário e de instalações para produção de frangos de corte. 
Avicultura de postura no Brasil e no mundo. Produção de matrizes para postura. Produção 
de ovos comerciais. Incubatório.  

 
BOVINOCULTURA DE CORTE: A situação e a importância da pecuária de corte no 
Mundo, no Brasil e em Santa Catarina, seus gargalos e suas perspectivas. Indicadores 

produtivos e de desempenho empregados na pecuária de corte. Composição do rebanho 
em gado de corte. Raças bovinas de corte e mistas. Melhoramento genético em bovinos de 
corte. Crescimento em bovinos. Exigências nutricionais. Sistemas de produção de bovinos. 

Manejo de terneiros do nascimento ao desmame. Manejo de fêmeas bovinas do desmame 
ao primeiro parto. Manejo de fêmeas bovinas do primeiro ao segundo parto. Manejo de 
fêmeas bovinas adultas. Manejo de machos da desmama ao abate (recria e engorda). 

Manejo de touros. 
 
COMPUTAÇÃO NA PRODUÇÃO ANIMAL: Organização de dados de produção e 

pesquisa em planilhas. Computação aplicada à gestão e acompanhamento das atividades 
rurais, análises estatísticas e econômicas. 
 

BOVINOCULTURA DE LEITE: Importância da Bovinocultura Leiteira, características gerais 
da criação e considerações sobre o rebanho brasileiro; principais raças de bovinos leiteiros 
utilizadas no país; crescimento de bovinos leiteiros e seu manejo; reprodução em bovinos 

leiteiros e seu manejo; exigências nutricionais para manutenção, crescimento, gestação e 
lactação; conforto animal (estresse por calor); alimentação de bovinos leiteiros (pastagens, 
capineiras, alimentos conservados, resíduos agrícolas e subprodutos da indústria; 

suplementação mineral; instalações e equipamentos, práticas da criação; manejo sanitário 
básico; sistemas de produção (à pasto; semi-intensivo; intensivo); ordenha e qualidade do 
leite; criação de animais de reposição; manejo de vacas no período de transição; manejo 

de vacas no período de lactação; melhoramento genético e cruzamentos aplicados à 
produção leiteira; novas técnicas para aumento da produção (hormônios, gordura 
protegida, aditivos); comercialização de animais e produtos; 

 
OVINOCULTURA: Ovinocultura no Brasil e no mundo. Raças e produtos ovinos. Sistemas 
de produção. Manejo geral, da nutrição, da reprodução, das instalações e controle 

zoosanitário do rebanho. Planejamento de uma criação. 
 
PLANEJAMENTO E ELABORAÇÃO DE PROJETOS AGROPECUÁRIOS 

SUSTENTÁVEIS: Planificação econômica e social. Caráter e objetivo da planificação 
agrícola. Recursos, demanda de produtos e tendências de mercado. Fatores que 
interferem na produção. Fixação de metas. Execução e seleção de medidas para alcançar 

as metas. Organização e avaliação do planejamento. 
 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I: Atividade de síntese de integração, 

sistematização e consolidação dos conhecimentos pertinentes à profissão sobre um objeto 
de estudo com experiências cotidianas dentro e fora da Instituição, sob coordenação, 
orientação e avaliação docente. 

 
ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO: Contato com situações, contextos e 
instituições que permitam que os conhecimentos, habilidades e atitudes adquiridos ao 

longo do Curso se concretizem em ações profissionais. 
 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II: Atividade de síntese de integração, 
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sistematização e consolidação dos conhecimentos pertinentes à profissão sobre um objeto 

de estudo com experiências cotidianas dentro e fora da Instituição, sob coordenação, 
orientação e avaliação docente. 

 

3.2 Disciplinas Eletivas (Bloco A) 
 
 

ANIMAIS DE COMPANHIA: Histórico da domesticação de cães e gatos. Exterior canino. 
Exterior felino. Tipos e raças de cães. Tipos e raças de gatos. Genética. Controle e registro 
genealógico. Instalações. Manejo sanitário profilático. Bem-estar dos animais. Manejo 

nutricional. Reprodução. Pediatria. Comportamento do cão e do gato. Terapias humanas 
com o uso de animais. O cão como animal de trabalho. 
 

APICULTURA: Introdução ao Estudo da Apicultura. Importância sócio-econômica da 
apicultura. Biologia e evolução das abelhas. Aspectos de segurança no manejo com 
abelhas. Equipamentos e indumentárias utilizadas na apicultura. Localização e instalação 

do apiário. Manejo de colméias e apiários (fixos e migratórios). Melhoramento genético de 
abelhas. Produtos da colméia, polinização de culturas de interesse zootécnico. Cuidados, 
higiene e profilaxia apícola. Escrituração zootécnica. Análise da organização e cadeia 

produtiva da apicultura brasileira. Projetos em apicultura. 
 
AVES DE IMPORTÂNCIA ZOOTÉCNICA: Noções de anatomia e fisiologia, manejo, 

alimentação e problemas sanitários mais comuns de: perus, codornas, faisões, pavões, 
galinhas de Angola, patos, marrecos, gansos, cisnes, emas, avestruz e pombos. Sistemas 
de produção e comercialização. 

 
BUBALINOCULTURA: Histórico da bubalinocultura no Brasil. Bubalinocultura de leite e 
corte. Estatísticas da bubalinocultura no Brasil e no mundo. Raças, tipo e aptidão 

zootécnica. Manejo sanitário, nutricional, reprodutivo e das instalações. Sistemas de 
produção de bubalinos.  
 

CAPRINOCULTURA : Caprinocultura no Brasil e no mundo. Raças e produtos caprinos. 
Sistemas de produção de caprinos. Manejo geral, da nutrição, da reprodução, das 
instalações e controle zoosanitário do rebanho caprino. Planejamento de uma criação. 

 
CRIAÇÃO COMERCIAL DE ANIMAIS SILVESTRES: Identificação das espécies de 
interesse comercial. Viabilidade econômica, produtos, subprodutos e mercados. Criações 

de interesse zootécnico: comportamento, aptidões, instalações, manejo reprodutivo, 
alimentar e sanitário das diversas espécies. Portarias e instruções normativas do IBAMA 
que regulamentam projetos comerciais de criação de fauna silvestre. Visita técnica a um 

criatório comercial ou a abatedouro da fauna silvestre. 
 
CUNICULTURA E CHINCHILICULTURA: Origem, raças (carne, pele e lã) e produtos 

cunícolas. Potencial e mercado para criação de coelhos. Manejo geral, reprodutivo, 
alimentar, sanitário e das instalações. Cunicultura ecologicamente sustentável para a 
pequena unidade familiar de produção. Índices produtivos e planejamento da criação de 

coelhos. Origem, importância econômica da criação de chinchila. Tipos de chinchila. 
Manejo geral, reprodutivo, alimentar, sanitário e de instalações. Aquisição de reprodutores. 
Planejamento da criação de chinchilas. 

 
EQUINOCULTURA: Origem e produção de cavalos no país e no mundo. Raças: aptidões, 
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características zootécnicas (exterior, pelagens, andamento), cruzamentos, reprodução. 

Sistemas de produção de animais para as diferentes aptidões. Aspectos dos manejos 
(geral, alimentar, reprodutivo, sanitário e de instalações). Planejamento de criação.  
 

 
3.3 Disciplinas Eletivas (Bloco B) 
 

ADUBAÇÃO ORGÂNICA: Conceituação de matéria orgânica do solo, Origem da matéria 
orgânica do solo. Conceituação de adubo orgânico. Classificação dos adubos orgânicos. 
Concentração de nutrientes em adubos orgânicos. Eficiência de adubos orgânicos. 

Quantidades permitidas pela legislação e quantidades de adubos orgânicos a aplicar no 
solo. Relações entre fertilizantes orgânicos e fertilizantes minerais. Compostagem. 
Resíduos orgânicos e a qualidade ambiental. Manejo da adubação orgânica e a 

sustentabilidade do sistema solo-planta-animal. Fatores que influenciam eficiência de 
adubos orgânicos: biológicos, físicos e químicos. Processos de decomposição, 
humificação e mineralização (incluindo relação C/N). Técnicas de determinação da 

concentração de nutrientes em solos adubados com resíduos orgânicos. A adubação 
orgânica e o seqüestro de carbono. 
 

AGRICULTURA E PECUÁRIA ORGÂNICA: História e difusão da agricultura orgânica. 
Bases técnicas para produção orgânica. Normas para produção orgânica vegetal e animal. 
Qualidade e valor nutritivo de alimentos produtos sob sistema orgânico. Conversão da 

agricultura e pecuária convencional para orgânica. Alimentação, sanidade e manejo animal 
sob sistema orgânico. Instalações. Manejo dos dejetos. Certificação e rotulagem. Mercado 
para produtos orgânicos. Políticas públicas para agropecuária orgânica. Produção orgânica 

em outros países. Experiências exitosas de produção orgânica. 
 
AGRICULTURA NÃO CONVENCIONAL: História da agricultura moderna. Os problemas 

da agricultura convencional. Agricultura biodinâmica. Agricultura orgânica. Agricultura 
biológica. Agricultura natural. Agricultura ecológica. Permacultura. Outros métodos de 
agricultura não convencional. Vantagens da agricultura não convencional sobre a 

convencional. 
 
AGRICULTURA FAMILIAR: Conceito de agricultura familiar. Agricultura familiar e 

sustentabilidade social. Estrutura agrária do Brasil e de Santa Catarina. O minifúndio e a 
exclusão. Importância econômica da agricultura familiar. Características do sistema de 
produção familiar. A agricultura familiar e a agroecologia. Produção animal de origem 

familiar.  
 
AVICULTURA DE CORTE SUSTENTÁVEL: Avicultura e seus impactos ambientais. 

Produção de aves de corte e/ou de postura ambientalmente sustentáveis. Raças, 
alimentação, sanidade, instalações, equipamentos e manejo voltados à produção avícola 
sustentável. Inserção do pequeno avicultor no agronegócio. 

 
BOVINOCULTURA DE CORTE SUSTENTÁVEL: Situação e perspectivas da 
bovinocultura de corte no Brasil e no mundo para a produção de carne a base de pasto. 

Raças adaptadas, crescimento, desenvolvimento e produção de carne com certificação de 
origem. Práticas de manejo e alternativas alimentares na produção sustentável. Medidas 
profiláticas e sistemas alternativos de tratamentos. Instalações e equipamentos em 

sistemas sustentáveis de produção. Planejamento e marketing da produção, explorando 
aspectos agroecológicos. 
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BOVINOCULTURA DE LEITE SUSTENTÁVEL: Situação e perspectivas da bovinocultura 

de leite no Brasil e no mundo para a produção de leite a base de pasto. Raças adaptadas, 
crescimento, desenvolvimento e produção de leite. Práticas de manejo geral e alimentar na 
produção alternativa. Medidas profiláticas e sistemas alternativos de tratamentos. 

Instalações e equipamentos em sistemas alternativos de produção. Planejamento e 
marketing da produção, explorando aspectos agroecológicos.  
 

CRIAÇÃO DE ANIMAIS SILVESTRES PARA FINS CONSERVACIONISTAS: Legislação 
acerca da criação livre ou em cativeiro de animais com fins conservacionistas. Adaptação 
de animais silvestres ao cativeiro. Técnicas de coleta, captura e transporte de animais 

silvestres em situação de risco ou potencialmente danosos. Biologia, ecologia, 
comportamento, manejo e sanidade das principais espécies silvestres criadas para fins 
conservacionistas. Criação de animais silvestres em cativeiro, objetivando preservação: 

instalações; alimentação; manejo da reprodução; técnicas de exposição; interação com o 
ser humano. Administração técnica de parques florestais, reservas biológicas, jardins 
zoológicos ou criatórios particulares. Preservação de germoplasma e biotecnologia. Re-

introdução de animais silvestres em seu habitat. Marcação e monitoramento de animais 
silvestres. Organismos e entidades nacionais e internacionais de proteção à fauna 
silvestre. Visita técnica a um criatório conservacionista ou a um zoológico. 

 
ÉTICA E BEM-ESTAR ANIMAL: Introdução ao tema do bem-estar animal: histórico e 
conceito de bem-estar, princípios gerais do estresse, dor, sofrimento, medidas de bem-

estar. Direitos dos animais. Apresentação de aspectos inerentes ao uso de animais com 
finalidade científica, pela indústria, na produção animal, como companhia e com finalidade 
esportiva. Técnicas de criação, manejo, instalações, transporte, manipulação e abate 

visando o bem-estar animal. Reflexos do manejo sobre a qualidade do produto final. 
Exigências dos mercados e mudanças nos sistemas de produção. Apresentação de 
questões científicas, éticas e morais da utilização de animais. Legislação.  

 
GESTÃO AMBIENTAL ASSOCIADA AO PROCESSO PRODUTIVO: Estudos do meio 
ambiente de forma analítica visando quantificar as possibilidades e impactos ambientais 

para produções orgânicas sustentáveis. 
 
MANEJO DE RESÍDUOS E DEJETOS: Principais resíduos agrícolas e dejetos do meio 

rural. Impactos ambientais da deposição ou destinação inadequada de lixo e resíduos. 
Produção e controle de resíduos e dejetos. Redução, reutilização e reciclagem no meio 
rural. Tecnologias para o tratamento e destinação correta de resíduos. Aproveitamento e 

emprego racional de dejetos e resíduos agropecuários e da agroindústria. Valor econômico 
e ecológico de resíduos agropecuários. Destinação de resíduos tóxicos e contaminantes. 
Aspectos legais sobre o manejo de resíduos e dejetos. 

 
MANEJO SUSTENTÁVEL DE PASTAGENS: Sustentabilidade em pastagens e em 
produção animal a pasto. Fundamentos e principais técnicas de manejo e utilização de 

pastagens. Degradação de pastagens. Renovação e recuperação de pastagens. Produção 
de pastagens ecologicamente sustentáveis, com ênfase em pastagem orgânica. Pastoreio 
racional. Noções de planejamento forrageiro de uma propriedade rural. Custo de formação, 

utilização e manejo de pastagens. 
 
MECANIZAÇÃO NA PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL: Impactos da mecanização no manejo 

e conservação sustentável do solo.  Energias alternativas em máquinas agrícolas. 
Dimensionamento de máquinas agrícolas especiais. Máquinas agrícolas alternativas e/ou 
adaptadas a uma produção sustentável. Introdução ao uso do sistema de posicionamento 
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global (GPS) na mecanização agrícola. 

 
PRINCÍPIOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS: Conceitos fundamentais. 
Documentos para licenciamento ambiental. Evolução das metodologias de avaliação de 

impactos ambientais. Metodologia para identificação, descrição, qualificação e 
quantificação de impactos ambientais. Estudo de impacto ambiental e RIMA. Aplicação das 
técnicas de avaliação de impactos ambientais em agroecossistemas, em especial naqueles 

que envolvem sistemas de produção animal. A atuação do Zootecnista na avaliação de 
impactos ambientais. 
 

SEMINÁRIOS EM PRODUÇÃO ANIMAL SUSTENTÁVEL: Técnicas e metodologia de 
apresentação oral de trabalhos científicos. Apresentação oral de um trabalho inédito, sobre 
produção animal sustentável, em sessão pública, com redação do resumo do respectivo 

trabalho. 
 
SISTEMAS AGROSILVIPASTORIS: Definição, características e premissas técnicas dos 

sistemas agrosilvipastoris. Espécies arbóreas adaptadas. Noções de silvicultura e manejo 
florestal. Forrageiras adaptadas. Manejo da pastagem e capacidade de suporte. Efeitos 
sobre o solo. Efeitos dos animais sobre as árvores. Produção de carne em sistemas 

silvipastoris. Produção de leite. Conservação ambiental. Economicidade do sistema. 
 
SUINOCULTURA SUSTENTÁVEL: Estudo de assuntos atuais na área de suinocultura. 

Visão global da situação da suinocultura no estado de SC e Brasil. Poder poluente dos 
dejetos. Uso alternativo dos dejetos. Cama sobreposta. Compostagem. Uso de 
biodigestores. Enfoque nutricional para diminuição de excreção de nutrientes. Manejo 

nutricional. Apresentação de temas indicados pelos alunos na forma de seminários e 
discussão.  
 

TERAPIAS NATURAIS EM SAÚDE ANIMAL: Bases científicas da utilização de técnicas 
terapêuticas não convencionais em saúde animal. Legislação sanitária para certificação de 
sistemas de produção animal com base sustentável. Fitoterapia. Homeopatia para animais. 

Isopatia. Noções de acupuntura veterinária. Controle biológico. Controle de doenças e 
parasitas através do manejo dos animais, de instalações e do ecossistema. Manejo 
sanitário alternativo. 

 
TÓPICOS EM FORRAGICULTURA ECOLÓGICA: Estudo de assuntos atuais na área de 
forragicultura e pastagens. Apresentação de temas indicados a partir do interesse e da 

necessidade do corpo discente. 
 
 

3.4 Disciplinas Eletivas (Bloco C)  
 
ADITIVOS NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL: Aditivos; alimentos alternativos e subprodutos 

usados na alimentação Animal: composição, finalidade, recomendações e limitações de 
uso; Impacto dos resíduos de aditivos no ambiente e saúde humana; aditivos alternativos.  
 

ANÁLISE DE DADOS NA PRODUÇÃO ANIMAL: Delineamentos experimentais 
complexos. Método dos Mínimos Quadrados. Análise de covariância. Estimação dos 
componentes de variância. Análise de Dados Aplicada ao Melhoramento Genético. 

 
CONSERVAÇÃO DE FORRAGENS: Importância da conservação de forragens. Produção 
de silagem: bioquímica do processo fermentativo, culturas para ensilagem, processo de 
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ensilagem, tipos de silagem, aditivos. Silos: tipos e dimensionamento. Cálculo de áreas a 

cultivar para produção de silagem. Feno: forrageiras indicadas, processo de fenação, 
armazenamento. Diferimento ou vedação de pastagens. Perdas qualitativas no processo 
de conservação. Emprego de forragens conservadas na alimentação animal. Custo de 

forragens conservadas. 
 
GESTÃO EMPRESARIAL E AGRONEGÓCIOS: Os processos de gestão empresarial 

serão abordados, visando a formação do acadêmico, no sentido de torná-lo apto no 
exercício do gerenciamento do agronegócio. 
 

EXTERIOR E JULGAMENTO DE ESPÉCIES ZOOTÉCNICAS: Exterior dos animais: 
proporções, dimensões corporais e características raciais que integram as diferentes 
aptidões para leite, corte, pele, lã, ovos, trabalho, esporte, etc. Avaliação individual dos 

animais e julgamento comparativo em exposições nacionais e internacionais.  
 
FARMACOLOGIA APLICADA À ZOOTECNIA: Princípios gerais da Farmacologia. Vias de 

administração das drogas. Farmacocinética. Autofarmacologia. Farmacologia de sistemas 
e aparelhos. Antimicrobianos. Antiparasitários. Aspectos toxicológicos. 
 

INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA: Conceitos básicos em hardware e sistemas 
operacionais. Uso de softwares para realização de apresentações, edição de textos e 
planilhas eletrônicas.  

 
LEGISLAÇÃO AGRÁRIA E AMBIENTAL: Desenvolvimento integrado. Legislação agrária. 
Base legal e legislação para a gestão ambiental. Auditoria ambiental. Controle de 

qualidade ambiental. Planejamento e o enfoque ambiental. 
 
METODOLOGIA CIENTÍFICA: Lógica clássica. Trabalho científico: elaboração de 

hipóteses, verificação, refutação. Métodos científicos. Teoria da probabilidade. A questão 
na neutralidade científica.  
 

NUTRIÇÃO DE CÃES E GATOS: Introdução à criação de cães e gatos. Fisiologia da 
digestão e da absorção. Metabolismo dos nutrientes. Alimentos e aditivos uilizados. 
Requerimentos nutricionais. Manejo alimentar. Processamento de rações. Problemas 

metabólicos causados pela nutrição e alimentação. A importância do marketing no 
mercado da nutrição de cães e gatos.  
 

SISTEMAS DE COMERCIALIZAÇÃO AGRÍCOLA E COOPERATIVISMO: Aspectos 
teóricos de comercialização. Descrição do processo de comercialização. Análise de preços 
agrícolas. Prática sobre cálculo de juros simples e composto. Comercialização, crédito e 

seguro agrícola. Bolsa de cereais. Conceitos e princípios do cooperativismo. 
 
SOCIOLOGIA RURAL: Antropologia: o homem no reino da natureza. A construção da 

cultura, linguagem e comunicação. A formação e função dos grupos sociais. Estrutura 
fundiária e organização social rural. Instituições sociais no meio rural. Colonização e 
reforma agrária. 

 
 
3.5 Disciplinas Eletivas (Bloco D)  

 
EDUCAÇÃO FÍSICA CURRICULAR – ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE I: Estilo de vida e os 
fundamentos da aptidão física relacionada à saúde; o conhecimento do corpo articulado à 
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totalidade do processo social. 

 
EDUCAÇÃO FÍSICA CURRICULAR – ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE II: Princípios básicos 
do condicionamento físico; planejamento em atividade física e ergonomia profissional.  

 
LIBRAS: Aspectos da língua de sinais e sua importância. Cultura e história. Identidade 
surda. Introdução aos aspectos lingüísticos na Língua Brasileira de Sinais: fonologia, 

morfologia, sintaxe. Noções básicas de escrita de sinais. Processo de aquisição da Língua 
de Sinais observando as diferenças e similaridades existentes entre esta e a Língua 
Portuguesa. 

 
 
 

 IV – SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

4.1 Avaliação do processo ensino-aprendizagem  

A avaliação do processo de ensino-aprendizagem será obrigatoriamente 
realizada em todas as disciplinas do Curso (obrigatórias ou eletivas). Este processo 

seguirá o disposto no Regimento Geral da UDESC.  
O sistema de avaliação abrangerá a assiduidade, auferida pela freqüência às 

aulas e demais atividades da disciplina, ficando automaticamente reprovado na disciplina o 

aluno que não alcançar 75% de freqüência na carga horária total indicada no projeto de 
curso. O aluno estará aprovado caso satisfaça uma das condições a seguir:  

- obter média sete nas avaliações definidas pelo plano de ensino; 

- obter média cinco no conjunto de avaliações definidas pelo plano de ensino e 
no exame final, de acordo com a regra de ponderação: 

 

Média final = 0,6 * (média das avaliações) + 0,4 * (Exame final)  
 

O primeiro grau de qualificação (média semestral) deverá ser composto da 

aplicação de provas teóricas, provas práticas, seminários individuais e em grupo, trabalhos 
de campo, trabalhos escritos, elaboração de mapas conceituais e mentais, relatórios de 
aula prática e visitas técnicas, entre outros instrumentos a serem definidos pelo docente 

responsável pela disciplina.  Será preconizada a utilização de diferentes instrumentos e 
métodos avaliativos, de acordo com as especificidades de cada disciplina. Todos os 
métodos utilizados serão constantemente discutidos na esfera do Departamento, sendo 

priorizadas as metodologias de avaliação aplicadas de forma continuada, ao longo do 
curso da disciplina.   

As disciplinas deverão realizar no mínimo 02 (duas) avaliações ao longo do 

semestre (desconsiderando o exame). 
 

 


